O ESTADO DE S. PAULO 


Poder Legislativo Age as 


FUNDADO EM 1875 
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Constituição do Brasil é a mais 
alterada entre 11 democracias 


— Congresso atual é o recordista, com 26 mudanças na Carta 
de 1988; trâmite facilitado explica alto número de emendas 


omregras mais bran- 
das etrâmite facilita- 
do,o Legislativo bra- 
sileiro é o que mais 
alterou a Constituição entre 11 
democracias, incluindo Fran- 
çae Alemanha. Desde 1988, fo- 
ram131 mudanças. O atual Con- 


gresso é o recordista em 34 
anos: já mexeu 26 vezes na Car- 
ta Magna, quase o mesmo que 
os Estados Unidos em 233 
anos. Em votações rápidas e 
com pouco debate, os parla- 
mentares emendaram a Cons- 
tituição para aumentar gastos 


e conceder benefícios para di- 


“Mudanças transformam  versas categorias, entre outros 


a Constituição em mero 
pedaço de papel, e não na 
Lei Magna” 

Leandro Consentino, 

cientista político 


Superdotados e os desafios de inclusão 


Aline Barros e os filhos Filipe e Lorenzo, que já liam placas trânsito aos 2 anos: problemas enfrentados por famílias vão desde a con- 


pontos. Deputados e senado- 
res escolhem esta via mesmo 
quando o caminho poderia ser 
outro. Com isso, evitam o veto 
presidencial e garantem segu- 
rança jurídica. 


TABA BENEDICTO/ESTADÃO 


vivência difícil na escola à falta de acompanhamento especializado e de recursos para explorar o potencial das crianças.  AI5 


2 Cultura Cl 


Fagundes volta 
com peça, filme 
e minissérie 


Ator retoma 'Baixa Terapia', será 


D. João VI em série da Cultura e 
fará Deus é Brasileiro 2'. Ser 
brasileiro é trabalhoso, diz. 
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Atos de lide agosto  AIO 


Carta pró-democracia pode 
virar fórum permanente 


Educação Alb 


Amazônia será parte do 
currículo do ensino médio 


ESN Mala cheia  B8 
Trazer vinho da 
Argentina sai até 
85% mais barato 
do que no Brasil 


Câmbio favorável deixa pre- 
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Eleições 027| Incerteza 8] 


Com eleição 
no radar, 
fundos evitam 
investimento 
em estatais 


Aplicação em companhias 
públicas estáno menor nível 
desde 2008. Gestores de fun- 
dos apontam incertezas em 
relação à gestão em eventual 
troca de governo. 


foi quanto investimentos 
caíram agora em 
comparação com o 
recorde pré-pandemia 


E&N Retomada  B2 


Varejo acredita em 
dias melhores com 
Copa do Mundo, 

5G e Auxílio Brasil 


Depois de resultados fracos 
no1.º semestre, setor encara 
02.º com “otimismo modera- 
do” e estoques maiores. 


Oliver Stuenkel  A14 


Os riscos de uma 
guerra em Taiwan 


Luís Eduardo Assis | 


A sazonalidade 
favorece Bolsonaro 


Luiz Carlos Trabuco Cappi 


Dois livros e um 
momento desafiador 


Fuga do Taleban — Al3 


Um ano depois, 
refugiados afegãos 
lutam para se 
adaptar ao Brasil 


Primeira barreira, antes da 
chegada, é a burocracia. De- 
pois, vêm idioma e o desco- 
nhecimento sobre o Brasil. 


Notas e Informações  A3 


Uma agenda para 
o futuro do País 
Pesquisadores e setor 


produtivo se unem para 
qualificar o debate. 
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Coluna do 
Estadão 


MARIANA CARNEIRO 

TWITTER: OCOLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAOESTADAO.COM 
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Candidatos aproveitam SINAIS 
PARTICULARES 


viagens pagas pelo Senado di 
para fazer campanha por Ken sates — É 


s senadores Luis Carlos Heinze (PP-RS) e Jorgi- 
nho Mello (PL-SC) usaram viagens pagas com 
verba da cota parlamentar para fazer campanha. 
Em.1º de julho, Heinze viajou a Igrejinha (RS) 
para promover sua candidatura ao governo do Estado 
na região. Ficou hospedado em um hotel por R$ 1.158 a 
diária e pediu reembolso ao Senado. “Ver de perto a mo- 
bilização em torno do nosso projeto rumo ao Piratini é 
motivador”, disse Heinze na ocasião, nas redes sociais. 
Em, de julho, Jorginho Mello e assessores se hospeda- 
ram em São Miguel do Oeste (SC) às custas do Senado. 
Neste dia, o senador participou de ato do PL decorado 
com imagens da chapa eleitoral dele ao governo do Es- 


tado, junto com Jorge Seif Jr. e Jair Bolsonaro. 


e MAIS. Heinze também rece- 
beu reembolso de R$ 800 do 
Senado pela diária em um ho- 
tel na cidade de Cruz Alta 
(RS), no dia 17 de julho, oca- 
sião em que fez novos atos co- 
mo pré-candidato. Ao compar- 
tilhar fotos das reuniões nas re- 
des sociais, Heinze explicitou 
o viés eleitoral da agenda. 
“Obrigado a todos vocês que 
se mobilizaram a ouvir as nos- 
sas ideias (...) Trabalharemos 
por todos quando alcançar- 
mos o Piratini.” 


e AGENDA. Procurada, a assesso- 
ria de Jorginho disse que ele 
esteve em São Miguel cumprin- 
do agenda parlamentar e que 
compareceu a diversos outros 
compromissos na ocasião. 


e AGENDA 2. Já a assessoria de 
Heinze afirmou que, apesar do 
evento partidário, o senador 
se reuniu com prefeitos e lide- 
ranças locais para acolher de- 
mandas e prestar contas de 
sua atividade parlamentar. 


e DEADLINE. Em encontro com 
membros do PP, na última 
quinta, Bolsonaro indicou que 
deve deixar para a reta final da 
campanha, em meados de se- 
tembro, a escolha sobre qual 
candidato apoiar nos estados 
em que possui mais de um alia- 
dona disputa. O presidente ad- 
mitiu dificuldades para se posi- 
cionar e disse que o cenário pa- 
ra ele é diferente do enfrenta- 
do em 2018, quando tinha me- 
nos alianças. 


e SEGURA. Houve apelos para, 
se não for possível priorizar o 
partido, que ao menos Bolso- 
naro siga neutro por mais um 
tempo. E que, ao final, o presi- 
dente se baseie em pesquisas 
para definir seu favorito. 


e LINHA MESTRA. O programa 
eleitoral de Lula na TV deve 
explorar a ideia de dualidade 
lançada pelo marqueteiro Sidô- 
nio Palmeira. O intuito é opor 
o Brasil de Lula, com imagens 
de fartura, ao de Bolsonaro. 


LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA, presidenciávet do PT 


e COMO FAZ. O InternetLab e o 
Redes Cordiais lançam nesta 
segunda um guia para influen- 
ciadores digitais participarem 
do debate eleitoral seguindo 
asregras da Lei Geral de Prote- 
ção de Dados (LGPD). 


e MEDO. Rodrigo Pacheco ainda 
avalia se vai ao lançamento da 
campanha de Alexandre Kalil, 
seu aliado, em BH, no dia 18. A 
ideia é que o ato também vire 
um dos maiores da campanha 
de Lula. Pacheco teme ser ata- 
cado por bolsonaristas ao su- 
bir no palanque do petista. 


COM JULIA LINDNER E GUSTAVO CÔRTES 


OS MELHORES 
CONTEÚDOS PARA 


VENDER MAIS 


PRONTO, FALEI! 


Carlos Portinho (PL-RJ) 


Líder do governo no Senado 


“O Senado está com um terço dos 
membros como suplente e o res- 
to todo em campanha. Há dificul- 
dade para votar os projetos que 
tentamos emplacar.” 


Soraya Thronicke 


Presidenciável do União Brasil 


Após entrada tardia na dispu- 
ta, gravou dezenas de vídeos 
no último final de semana para 
o programa eleitoral na TV, 
que começa nesta terça-feira. 
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Uma agenda para o 
futuro do País 


Pesquisadores e associações do setor produtivo, coordenados 


pelo Centro de Liderança Pública, se unem para qualificar o 


debate e buscar os consensos possíveis em torno de reformas 


er um Congresso compro- 
metido com uma agenda 
de futuro é tão ou mais im- 
portante quanto escolher 
um presidente da Repúbli- 
ca. Se essa afirmação já era verdadeira 
no passado, ela ganhou ainda mais for- 
çacom eleição de Jair Bolsonaro, que 
entregou o comando do Orçamento e 
da própria pauta legislativa parao Cen- 
trão, desonrando os milhões de votos 
que o alçaram ao mais alto cargo da 
República. Felizmente, o País parece 
farto de tanto diversionismo e tem da- 
do inúmeras demonstrações de que 


quer recuperar o tempo perdido e reto- 
mar a rota da democracia e do desen- 
volvimento econômico. Iniciativas co- 
mo a coalizão Unidos pelo Brasil são 
prova de que reconstruir o País é um 
projeto tão urgente quanto factível, 
que passa pelo exercício pleno da cida- 
daniae pela participação ativa da socie- 
dade civil na vida pública. 

Soba coordenação do Centro de Li- 
derança Pública (CLP), pesquisado- 
res e associações do setor produtivo 
se uniram para selecionar propostas 
que merecem ser tratadas com aten- 
ção e celeridade pelo Legislativo a par- 


tir do ano que vem. São 14 projetos de 
lei que já estão em tramitação na Cà- 
mara e no Senado, focados em temáti- 
cas que visam à modernização do se- 
tor público, à sustentabilidade am- 
biental, ao crescimento econômico e à 
justiça social. O documento será entre- 
gue aos parlamentares e aos candida- 
tos que disputam a Presidência da Re- 
pública. Se aprovados pelos deputa- 
dos e senadores, eles têm o potencial 
de proporcionar um crescimento de 
7,3% do Produto Interno Bruto e uma 
economia de R$ 96 bilhões para os co- 
fres públicos até 2026. 

No eixo ambiental, as prioridades 
são as propostas para dar fim ao des- 
matamento ilegal, regulamentar o 
mercado de carbono, destravar con- 
cessões florestais e simplificar os pro- 
cessos de licenciamento ambiental. 
Na busca de um Estado moderno e efi- 
ciente, as entidades defendem a apro- 
vação de uma reforma administrativa 
que combata privilégios, a regulamen- 
tação deumteto de salários para servi- 
dores públicos, a atualização dos con- 
cursos públicos e uma lei de governan- 
ça para garantir mais eficiência nas em- 
presas estatais. Na área de crescimen- 
to econômico e justiça social, os proje- 
tos selecionados são alei das debêntu- 
res de infraestrutura, o novo marco do 
setor elétrico, a revisão do marco do 
pré-sal e a reforma tributária. 

Em comuma todas as propostas es- 
tão a defesa de princípios liberais e 
uma visão que alia solução de proble- 
mas do passado e a preparação para as 
oportunidades do futuro. O Brasil já 
teve um papel de protagonismo na 
agenda de desenvolvimento sustentá- 


vel, e resgatar essa liderança será es- 
sencial para garantir espaço aos produ- 
tos brasileiros nos mercados interna- 
cionais. Internamente, o País já mos- 
trou inúmeras vezes ser capaz de en- 
frentar desafios históricos. A despeito 
do fisiologismo que marcou o Legisla- 
tivo,a mobilização da sociedade garan- 
tiu a aprovação de avanços como a re- 
forma trabalhista, a reforma da Previ- 
dência, o marco do saneamento bási- 
co, a autonomia do Banco Central e a 
Lei do Gás. A degradação da adminis- 
tração federal, a instabilidade institu- 
cionale o desmonte de políticas públi- 
cas, entre muitos outros legados da ad- 
ministração Bolsonaro, não são irre- 
versíveis. 

Fossem os programas de governo 
dos candidatos à Presidência da Repú- 
blica mais do que meras cartas de in- 
tenção, a lista de projetos seleciona- 
dos pela coalizão certamente deveria 
integrá-los. É evidente que os temas 
são complexos e, em alguns casos, con- 
trapõem interesses mesmo entre as 
entidades que compõem o grupo. São, 
afinal, os detalhes que definem a quali- 
dade de uma proposta legislativa. 
Mas, ao reunir instituições como o 
Centro de Cidadania Fiscal, a Funda- 
ção Dom Cabral, o Instituto Mille- 
nium, a Sociedade Brasileira de Direi- 
to Público, o Movimento Brasil Com- 
petitivo, a Associação Brasileira da In- 
fraestrutura e Indústrias de Base (Ab- 
dib) e a Associação dos Grandes Con- 
sumidores Industriais de Energia e de 
Consumidores Livres (Abrace), a coa- 
lizão mostra disposição para qualifi- 
car o debate e construir os consensos 
possíveis.e 


País não cresce sem 
ensino profissional 


A valorização da educação profissional técnica é essencial 


para elevar a produtividade e a competitividade da economia, 


ajudando a superar o apagão de mão de obra qualificada 


despeito de uma melhora 

contínua dos indicadores 

do mercado de trabalho, a 

existência de mais de 10 mi- 

lhões de trabalhadores que 
não têm ocupação, constatada pela Pes- 
quisa Nacional por Amostra de Domicí- 
lios (Pnad) Contínua do IBGE, mostra 
um quadro ainda marcado por dificul- 
dades para boa parte da população. 
Nesse cenário, parece paradoxal que 
muitas empresas tenham vagas aber- 
tas e encontrem dificuldades para 
preenchê-las. É um paradoxo apenas 
aparente. 

Há tempos especialistas em forma- 
ção profissional falam em um “apagão 
de mão de obra qualificada”. Para se 
manterem competitivas ou alcança- 
rem novos mercados, as empresas mo- 
dernizam-se e buscam aumento de efi- 


ciência, o que exige profissionais prepa- 
rados para desempenhar funções mais 
complexas. Mas muitas vezes não en- 
contram profissionais com as qualifica- 
ções necessárias, a despeito da abun- 
dante oferta de mão de obra. 

As novas configurações do sistema 
produtivo mundial e a rápida transição 
para o que vem sendo chamado de eco- 
nomia do conhecimento tornaram 
mais aguda uma deficiência histórica 
do sistema de ensino do Brasil. Por um 
longo período, predominou no País 
uma visão estigmatizada da educação 
profissional técnica. Essa modalidade 
de ensino era “percebida como um tipo 
de formação inferior e objeto de políti- 
ca pública direcionada às camadas so- 
ciais desfavorecidas, que encontravam 
nesse tipo de formação uma alternati- 
va para fugir da pobreza”, resume o ma- 


nifesto sobre educação profissional téc- 
nica preparado pelo Movimento Brasil 
Competitivo (MBC). Com o manifes- 
to,o MBC pretende mostrar a urgência 
de mudar essa visão e preparar o País 
para os desafios que as rápidas transfor- 
mações do sistema produtivo em todo 
o mundo lhe impuseram. 

A iniciativa merece atenção dos que 
procuram pensar o futuro do País. 
Além detrazer um diagnóstico da situa- 
ção da educação profissional técnica, o 
documento propõe uma agenda míni- 
ma para promover a formação de mão 
de obra qualificada. Será decisivo o pa- 
pel da empresa privada para o êxito de 
boa parte das iniciativas sugeridas. 

A educação profissionaltécnica con- 
tinua oferecendo oportunidades para 
jovens de famílias de baixa renda, o 
que, por si só, lhe dá relevância social, 
mas é muito mais do que isso. Ela é tam- 
bém determinante para dar mais efi- 
ciência à economia brasileira. A baixa 
produtividade do trabalho tem várias 
causas, mas está relacionada também à 
falta de qualificação dos trabalhadores. 

Houve esforços do setor público e 
da iniciativa privada para melhorar e 
expandir a rede de ensino profissional 
técnico nas últimas décadas. Mas os re- 
sultados foram insuficientes para me- 
lhorar a classificação do Brasil entre as 
cerca de 30 principais economias do 
mundo nessa questão. Relatório da Or- 
ganização para Cooperação e Desenvol- 


vimento Econômico (OCDE) mostra 
que, enquanto os países vinculados a 
ela registraram que 38,4% dos forman- 
dos no ensino médio estavam matricu- 
lados em cursos técnicos ou profissio- 
nais em 2019, no Brasil o índice foi de 
apenas 8,6%. 

Para reverter esse quadro é preciso, 
primeiro, valorizar a educação profis- 
sional técnica como alternativa real de 
qualificação profissional e de inserção 
competitiva no mercado de trabalho, 
propõe o estudo do MBC. Outra suges- 
tão é a organização do ensino focada 
em duas vertentes, uma voltada à pre- 
paração acadêmica e centrada na pro- 
moção da reflexão crítica, entre outros 
atributos, e outra voltada à preparação 
vocacionale à qualificação para o mun- 
do do trabalho. A adequação da oferta 
de ensino profissional técnico às de- 
mandas empresariais e às vocações e 
potencialidades regionais é outro item 
proposto pelo MBC. Será indispensá- 
veltambém integrar a política de valori- 
zação do ensino profissionaltécnico às 
políticas de desenvolvimento e, sobre- 
tudo, às de inclusão e de combate à 
pobreza. 

Nenhuma organização, pública ou 
privada, terá êxito pleno se atuar isola- 
damente. A mudança precisa envolver 
diferentes organizações e contar com a 
colaboração e o estímulo da sociedade, 
observa com razão o MBC. É tarefa de 
todos.e 
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Um mundo mais 


perigoso 


esmo o obser- 
vador mais de- 
satento já per- 
cebeu que algo 
está foradeor- 
dem no mundo. A Europa ca- 
minha para completar seis me- 
ses assistindo a uma guerra de 
alta intensidade em seu terri- 
tório. Mísseis chineses cru- 
zam o espaço aéreo de Taiwan 
para atingir mares da Zona 
Econômica Exclusiva do Ja- 
pão. Foguetes palestinos cru- 
zam-se no ar com mísseis is- 
raelenses, de forma tristemen- 
te rotineira. Autoridades ira- 
nianas dizem que, embora não 
desejem, poderiam construir 
a bomba atômica, se quises- 
sem, a qualquer momento. No 
Cáucaso, azerbaijanos e armê- 
niosrompem o frágil cessar-fo- 
go na região de Nagorno Kara- 
bakh. Tudo isso em meio ao 
agravamento das consequên- 
cias das mudanças climáticas, 
da gravíssima crise alimentar 
na África, daresiliência da pan- 
demia da covide do surgimen- 
to deuma possível nova pande- 
mia, da varíola dos macacos. 
A solução para tantas con- 
trovérsias internacionais e de- 
safios mundiais, na ordem in- 
ternacional pós-guerra fria, 
teria de passar obrigatoria- 


mente por uma ação concerta- 
da dos Estados, tendo a Orga- 
nização das Nações Unidas 
(ONU) como centro de gravi- 
dade. Mas não é isso o que se 
vê. A ONU, modelada pelos 
vencedores da 2.º Guerra 
Mundial, está sendo incapaz 
de fazer face aos desafios que 
se impõem. Seu Conselho de 
Segurança, instância mais im- 
portante do organismo elocal 
em que tais assuntos são prio- 
ritariamente tratados, está 
bloqueado, com a Rússia exer- 
cendo constantemente seu 
poder de veto. 

Toda essa instabilidade 
não ocorre por acaso. Esta- 
mos a assistir às dores do fim 
de uma ordem internacional 
estabelecida no pós-guerra 
fria e o surgimento de outra, 
ainda lutando para emergir; 
um momento em que as ve- 
lhas certezas foram postas em 
dúvida e as novas ainda não 
surgiram, em que as instân- 
cias de poder, os freios e con- 
trapesos que valiam antes, 
perdem aceleradamente sua 
relevância. Percebendo o mo- 
mento, os principais Estados 
do sistema internacional se 
movimentam na defesa do 
que consideram ser seus inte- 
resses vitais. 


Diante de tantas tensões, 
urge modernizar as 
estruturas da ONU, 
para que ela possa, de 
fato, ser eficaz em seu 
propósito primeiro 


A invasão russa à Ucrânia, 
flagrantemente ilegal sob o 
prisma do Direito Internacio- 
nal, é a culminância de um pro- 
cesso de décadas, para o qual 
Vladimir Putin vinha prepa- 
rando seu país há alguns anos. 
Em 2007, numa conferência 
na Alemanha, Putin declarou 
que o mundo testemunhava 
um “quase incondicionalhipe- 


ruso da força nas relações in- 
ternacionais, força que está 
mergulhando o mundo num 
abismo de permanente confli- 
to”. Ele se referia, obviamen- 
te, aos EUA. Um ano depois 
dessa declaração, os EUA de- 
clararam que Geórgia e Ucrá- 
nia, dois antigos Estados da 
União Soviética, poderiam se 
unir à Otan. Para Putin, era 
mais um exemplo deste “hipe- 
ruso da força”. Ato contínuo, a 
Rússia invadiu a Geórgia. Em 
2014, aconteceu o que Michael 
Mandelbaum, no livro The 
Four Ages of American Foreign 
Policy (Ed. Oxford, 2022), con- 
sidera ser o episódio que é, ao 
mesmo tempo, símbolo e cau- 
sa do fim da era pós-guerra 
fria: a anexação da Crimeia e a 
guerra civil provocada pelos 
russos na Ucrânia. Os russos 
procuravam mudar o status 
quo do continente, desafian- 
do, em última análise, o país 
que era seu garantidor: os 
EUA. Como obteve êxito em 
2014, Putin se sentiu confian- 
te para a invasão de 2022. 
Percebendo que sua segu- 
rança está em risco, os países 
europeus resolveram prestar 
atenção a uma verdade que foi 
bem sintetizada numa máxi- 
ma atribuída frequentemente 
a Rui Barbosa: “Uma nação 
que confia em seus direitos, 
em vez de confiar em seus sol- 
dados, engana-se a si mesma e 
prepara a sua própria queda”. 
Desde que a invasão da 
Ucrânia pela Rússia começou, 
em fevereiro, os Estados- 
membros da União Europeia 
anunciaram aumentos nos gas- 
tos com defesano valor de cer- 
cadef 200 bilhões. Isso repre- 
senta uma enorme mudança. 


Entre 1999 e 2021, OS gastos 
combinados do bloco em defe- 
sa haviam aumentado apenas 
20%, em comparação com 
66% dos EUA, 292% da Rússia 
e 592% da China. 

Deste modo, a Alemanha 
anunciou um vigoroso aumen- 
to dos investimentos em defe- 
sa, a começar por uma injeção 
def 100bilhões. A Polônia de- 
cidiu aumentar seus gastos pa- 
ra 3% do PIB, anunciando a 
aquisição de centenas de veí- 
culos blindados e aeronaves. 
A França anunciou um aumen- 
to de€ 3 bilhões em seus inves- 
timentos, para citar apenas al- 
guns exemplos. 

O rearmamento dos países 
europeus ocorre de forma si- 
multânea ao aumento das ten- 
sõesna Ásia, onde, no Estreito 
de Taiwan, se desenrola a 
maior crise desde a década de 
1990 e, no Japão, toma vulto 
um movimento para a modifi- 
cação da Constituição pacifis- 
ta e reestruturação das Forças 
Armadas. Ao mesmo tempo, 
no Oriente Médio, o Irã se 
aproxima da fabricação da ar- 
ma atômica. 

A solução para a diminui- 
ção de tantas tensões passa- 
ria, necessariamente, por uma 
revisão das instâncias de inter- 
locução entre os países, espe- 
cialmente da mais importante 
delas, a ONU. Urge moderni- 
zar suas estruturas, tornan- 
do-amais representativa da or- 
dem internacional atual, para 
que ela possa, de fato, ser efi- 
caz em seu propósito primei- 
ro: manter a paz e a segurança 
internacionais. € 
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Brioches 
A notícia publicada no Estadão 
de sábado (13/8, A12), Após STF, 
Congresso quer aumentar os pró- 
prios salários para R$ 36,8 mil, as- 
sociada a outra notícia veiculada 
pela imprensa recentemente, de 
que cerca de 33 milhões de brasi- 
leiros passam fome e125 milhões 
sofrem algum grau deinseguran- 
ça alimentar, em tudo se parece 
com a famosa frase de Maria An- 
tonieta quando informada de 
que o povo francês passava fo- 
me: “Se não têm pão, que co- 
mam brioches!”. É bom lembrar 
aos ministros do STF e aos nos- 
sos congressistas como acabou 
esta rainha francesa em 1793. 
Marchons! Marchons! 
José Claudio Marmo Rizzo 
jcmrizzoQuol.com.br 


São Paulo 


Tudo dominado 

Lero artigo da colunista Adriana 
Fernandes no Estadão Corrida 
frenética dos salários (13/8, B4) 


noslevaa concluir que democra- 
cia no Brasil, que é conceituada 
como governo do povo, pelo po- 
voe parao povo, só existeembe- 
los e verborrágicos discursos de 
nossas autoridades, pois a reali- 
dade, mesmo, como diz a articu- 
lista, é que está tudo dominado 
por esta casta que nos governa. 
Carlos Ayrton Biasetto 
carlos.biasetto(Ogmail.com 
São Paulo 
Dignidade 
Háalguns dias, lino Estado o edi- 
torial Pela dignidade dos idosos 
(8/8,A3), que fazia referênciaaos 
85 anos do papa Francisco, que 
se tem dedicado a ressignificar o 
lugar do velho no imaginário co- 
letivo. “Nunca tantos (idosos) 
quanto agora, nunca com tanto 
risco de serem descartados”,nas 
palavras do papa, que defende a 
construção de “um futuro que 
não seja indiferente à necessida- 
de dosidosos de serem cuidados 
e ouvidos”. A palavra-chave, 
aqui, é dignidade. Agora, vejo- 
me aos 85 anos, aposentada co- 
mo funcionária pública esta- 


dual, recebendo meus proven- 
tos com 16% de desconto desde 
outubro de 2020, sem ideia de 
quando esses descontos vão ces- 
sar, e enfrentando a inflação dos 
alimentos, dos remédios, dos ser- 
viços médicos e exames. Então, 
leio que classes privilegiadas do 
poder se dão aumentos ao bel- 
prazer. Enós, que trabalhamos a 
vida inteira e não estamos sendo 
cuidados e ouvidos? 

Norma Lins de Araujo 


noralinsa(gmail.com 


Socorro 


Eleições 2022 

Debate cancelado 
Estadão, Folha, UOL, Extra, O 
Globo, G1e Valor caem na armadi- 
lha dos dois “exterminadores”. 
Deixando os dois lugares vazios, 
o debate deveria ser mantido, 
dando chance aos outros candi- 
datos de fazerem sua exposição. 
Oswaldo Mellone 
mellone4gs gmail.com 
São Paulo 


O cancelamento do debate entre 


os candidatos à Presidência, pela 
ausência dos dois que ocupam a 
liderança nas pesquisas, tam- 
bém é um desserviço à democra- 
cia, pois seriauma oportunidade 
de a população conhecer os de- 
mais candidatos, que têm pouca 
divulgação pela imprensa. 
Marco Antônio Videira 
mvideiras7(Ogmail.com 
Santos 
Ao não confirmarem presença 
emproposta de debate, os candi- 
datos mostram ter muito mais a 
esconder do que ideias a serem 
debatidas e apresentadas como 
propostas para conduzir o País. 
Fabio Donizetti 
fdsantos(Omsn.com 
Osasco 
Se os dois principais candidatos 
à Presidência de fato faltarem 
aosdebatesnesta eleição, estare- 
mos prevendo o País que quere- 
mos para nós: um país pequeno e 


subdesenvolvido. 
André Telles 
andreftelles(Dyahoo.com.br 
Rio Claro 


O filme 

Quando todos pensavam que 
Donald Trump seria preso pelos 
ataques à democracia dos EUA, 
eisque surge algo ainda maisgra- 
ve: espionagem. O que Trump 
pretendia fazer com os docu- 
mentos ultrassecretos que fur- 
tou e podem comprometer a se- 
gurança nacional? Vender segre- 
dos nucleares para a China ou a 
Rússia? Concretizou algum ne- 
gócio com esses documentos? O 
filme vai ficando cada vez me- 
lhor: ascensão e queda do play- 
boy presidente, envolvido com 
cassinos, falências fraudulentas, 
casado com beldades, que ten- 
tou dar um golpe de Estado na 
maior democracia do planeta e 
roubou segredos nucleares da 
maior potência mundial. O mun- 
do livre espera que ele seja preso 
e que os que seguem seus passos 

também apodreçam na cadeia. 
Mário Barilá Filho 
mariobarilaDyahoo.com.br 
São Paulo 
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Voto facultativo 


spalhou-se um es- 

tranho — para não 

dizer bizarro - con- 

senso na socieda- 

de brasileira se- 
gundo o quala verdadeira cida- 
dania só se exerceria com a 
obrigatoriedade do voto. 
Impõe-se arbitrariamente um 
determinado comportamento 
político, como se esse padrão 
devesse por todos ser seguido 
como algo “natural”. Alguns 
vão mais além, chegando a afir- 
mar que a verdadeira liberda- 
de assim se realizaria, quando, 
na verdade, o que acontece é a 
sua restrição. 

Benjamin Constant, já no 
século 19, estabeleceu uma im- 
portante distinção entre a vida 
pública e a privada, mostran- 
do que uma das grandes con- 
quistas da modernidade con- 
sistia na liberdade de escolha 
de participar ou não da vida po- 
lítica. É perfeitamente legíti- 
mo que uma pessoa decida de- 
dicar-se a seus afazeres priva- 
dos, sem que o Estado tenha 
nada que ver com isso. Defen- 
de, apenas, que ele não interve- 
nha neste âmbito, asseguran- 
do o exercício da liberdade em 
suas múltiplas acepções. Ou 
seja, decide dedicar-se aos 
seus prazeres e aos seus bens, 
não cabendo ao Estado lhe im- 
pingir qualquer tipo de obriga- 
toriedade como a de votar. Em 
vez de politizar-se como se fos- 


TEMA DO DIA 


se uma obrigação, por que não 
dedicar-se ao seu trabalho, a 
melhorar a vida dos seus, a na- 
morar, beber, comer, fumar, 
ver filmes ou algo mais que lhe 
apeteça? No dia das eleições, 
tem uma miríade de opções à 
sua volta! 

No exercício de suas liber- 
dades, os cidadãos escolhem 
fazer determinadas coisas, e 
não outras, segundo as regras 
de não atentar à vida e aos 
bens físicos dos outros, confor- 
me os seus desejos e interes- 
ses. A esfera política é apenas 
um âmbito dessas atividades, 
e não certamente o central. O 
voto, resultado deste exerci- 
cio, é uma opção à disposição 
das pessoas para decidirem 
porum ou outro dos contendo- 
res numa disputa eleitoral, 
sem que seja obrigado a esco- 
lher necessariamente um des- 
ses candidatos. Sua decisão po- 
de simplesmente ser não acei- 
tar nenhum destes contendo- 
res, sem que isso signifique 
que seja mais ou menos cons- 
ciente, mais ou menos respon- 
sável. A sua decisão, válida por 
simesma, pode ser não compa- 
recer às eleições ou, em caso 
de obrigatoriedade, votar nulo 
ou em branco. Está, isso sim, 
exercendo a sua cidadania! 

Que uma pessoa goste ou 
não de Bolsonaro, daí não se 
segue que esteja obrigada a vo- 
tar em Lula. Que uma pessoa 


Você, cidadão, está no 
direito de dizer “não” 
aos candidatos, 
recusando qualquer 
radicalização. Eis a sua 
liberdade, inclusive em 
sua acepção política 


goste ou não de Lula, daí não 
se segue que seja obrigada avo- 
tar em Bolsonaro. Num cená- 
rio de obrigatoriedade de vo- 
tar, pode, em primeiro turno, 
escolher Simone Tebet, Ciro 
Gomes, Luiz Felipe D'Ávila ou 
outro candidato. Num segun- 
do turno, é igualmente legíti- 
mo não comparecer à votação, 
votar nulo ou em branco. Esta- 
rá dizendo um sonoro não aos 
dois candidatos polarizados, 
sem que a democracia seja mi- 
nimamente desvalorizada. Di- 
riaque ela sairia engrandecida. 


Lula e Bolsonaro, ambos, 
não têm muitas credenciais 
democráticas. Aparentam jo- 
gar o jogo, quando pretendem 
subverter as suas regras. Aho- 
menagem à democracia é fre- 
quentemente de fachada. 

Lula comprazia-se em de- 
fender ditadores de esquerda, 
seja na África, seja na América 
Latina. A Venezuela destruída 
pelo chavismo foi dita exem- 
plo de democracia. Os oposi- 
tores da ditadura cubana são 
sistematicamente presos, 
com o candidato ficando mu- 
do. A pior opressão latino- 
americana é objeto de defesa. 
Ditadores africanos tiveram 
suas dívidas para com o Brasil 
canceladas pelo então presi- 
dente, com os recursos desses 
países sendo desviados para a 
França e a Inglaterra, quando 
não para a compra de arma- 
mentos a serem utilizados em 
guerras tribais. No exercício 
de sua presidência, foram inú- 
meras as tentativas de censu- 
ra da imprensa e dos meios te- 
levisivos, tudo com o bonito 
nome, ainda utilizado, de 
“controle social da mídia”. O 
MST, com armas de fogo e 
brancas, infernizava o campo 
brasileiro, não respeitando a 
propriedade, e tudo isso com 
o beneplácito governamental. 
Será que o agora candidato 
mudou? 

Bolsonaro, um dia sim, ou- 


tro também, não cessa de 
ameaçar as instituições demo- 
cráticas. Atiça as Forças Arma- 
das a lhe seguirem, como se 
um golpe fosse possível ou imi- 
nente. As regras eleitorais, 
com destaque para as urnas 
eletrônicas, nunca fraudadas, 
são incessantemente contes- 
tadas. Se as eleições foram 
fraudadas, como explicar a 
sua eleição, a dos seus filhos e 
a de todos os parlamentares 
que vieram a constituir a base 
do bolsonarismo? Para serem 
coerentes, deveriam renun- 
ciar aos seus mandatos. Vá- 
rias vezes, afirmou que, se 
suas decisões não fossem aca- 
tadas, não respeitaria o resul- 
tado das eleições. Para ele, o 
seu sucesso significa que a de- 
mocracia foi seguida; a sua der- 
rota, que a democracia estaria 
em risco. Melhor argumento 
autoritário não há. 

Se você não está satisfeito 
com os candidatos que lhe são 
apresentados, fique em casa 
ou, se decidir ir às seções elei- 
torais, vote nulo ou em bran- 
co. Eisasualiberdade, inclusi- 
ve emsua acepção política. Vo- 
cê está no direito de dizer não 
aos candidatos, recusando 
qualquer radicalização! Certa- 
mente, você sairá maior, e não 
menor, desta sua opção. € 
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Por que não fazer nada é importante para 


a saúde mental 


— — Emtempos de rotina exaustiva, quando o 
estressee aansiedade sãofrequentes,especialis- 
tas explicam como descansar pode ser funda- 
mental para ter mais qualidade de vida. O ócio 
criativo ajuda na produtividade e criatividade. é 
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Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


ANA CLARISSA 


mente interessa.” 
MARCOS CAMPOS 


não fazer nada!” 
DANIELLA LOBATO 


vem em nossa mente.” 
DENIS GOMES 


e “Antigamente eu sempre ficava em ócio 
criativo, mas agora não consigo.” 


e “Até que enfim uma pesquisa que real- 


e “Sempre achei essencial ter tempo para 


e“O momento em que não temos nada para 
fazer é o momento em que a criatividade 
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PALCO SKYLINE 

Os maiores artistas 

do Brasil e do mundo. 

Show de luzes e espetacular 
queima de fogos, 

todas as noites. 


PALCO THE ONE 
Diversidade de tribos, talentos 

e ritmos, promovendo encontros 
únicos e inesquecíveis. 


FACTORY : DOME? À ada — nad Cai RE AR COA E Pi 
Hip-hop, street dance e arte Es Ebal = AR, PE UNA! 741 WA 
grurbana. Na zona industrial, R 1 
a rua é uma grande festa. 


SAO PAULO SQUARE 

Big Band, grandes nomes 

do jazz mundial, blues 

e todo'o charme da São Paulo 
de hoje e'de ontem. 


CITY MARKET 

Espaço gastronômico 
climatizado, com saborosos 
e variados cardápios da 
gastronomia paulistana. 


EMAIS: 

New Dance Order, com o 

melhor-da-música eletrônica, 

tirolesa; roda-gigante, 
-—montanha-russa, mega drop, 
£ discovery e um mundo 
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Poder Legislativo 


Congresso brasileiro é o que mais mexe 
na Constituição entre 1] democracias 


— Desde a sua promulgação, em 1988, Carta foi emendada 131 vezes, com recorde de 
mudanças na atual legislatura; nos Estados Unidos, houve 27 alterações em 233 anos 


DANIEL WETERMAN 

BRASÍLIA 

O Brasil tem o Legislativo que 
mais alterou a Constituição 
em comparação com outras 11 
democracias ocidentais. Com 
regras menos rigorosas para 
mexer na principal norma do 
País,a Carta Magna já foi modi- 
ficada 131 vezes em 34 anos de 
promulgação. Os atuais depu- 
tados e senadores vão concluir 
seus mandatos em dezembro 
com um recorde: foram os que 
mais mudaram a Constituição 
desde 1988. Somente nos últi- 
mos três anos e oito meses, fo- 
ram feitas 26 alterações. 

Em votações que duram me- 
nos de um mês e com pouco 
debate, os congressistas que 
tentam a reeleição em outubro 
emendaram a Constituição pa- 
ra aumentar gastos, mexer no 
sistema previdenciário e con- 
ceder benefícios para diversas 
categorias. Estudo feito pelo 
consultor do Senado Clay Sou- 
za e Teles a pedido do Estadão 
mostra que os políticos brasi- 
leiros têm mais facilidade para 
alterar as regras do que cole- 
gas de outros 11 países. 

“Há um risco de banalização 
dotexto constitucional einsta- 
bilidade jurídica que gera re- 
pulsa a investimentos no País. 
Essas mudanças transformam 
a Constituição em mero peda- 
ço de papel, e não na Lei Mag- 

a”, disse o cientista político 
Leandro Consentino, do Ins- 
per. A avaliação é compartilha- 
da também por constituintes. 

Nos Estados Unidos, por 
exemplo, onde a Constituição 
é do século 18, os parlamenta- 
res alteraram o texto apenas 
27 vezes ao longo de 233 anos. 
Chile (60 desde 1980), Argenti- 
na (7 desde 1853), Alemanha 
(60 desde 1949) e Portugal (7 
desde 1978) também são mais 
cautelosos com as alterações. 
Os parlamentares mexicanos 
reformaram sua Constituição 
251 vezes, mas num período de 
105 anos. A Carta é de 1917. 


TRÂMITE. A explicação para o 
Brasil mexer tanto na Consti- 
tuição está no trâmite. Para 
uma emenda ser aprovada, é 
preciso o consentimento de 
308 deputados e 49 senadores 
numa votação que ocorre em 
duas etapas na Câmara e no Se- 
nado. O Congresso não preci- 
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sa consultar nenhum órgão pa- 
ra alterar a Carta e são os pró- 
prios parlamentares que pro- 
mulgam as mudanças. A partir 
desse ato a regra começa a va- 
ler. O presidente da República 
não pode vetar as alterações. 
Em comparação com outros 
11 países democráticos, ou o 
quórum exigido para aprova- 
ção das mudanças é maior ou o 
rito é mais demorado. Mesmo 
onde o Congresso também 
temopoder de alterar a Consti- 
tuição sozinho, a restrição é 
maior. No Peru, são necessá- 
rios dois terços do Congresso 
para aprovar uma emenda 
constitucional. Mas a mudança 
deve ser proposta numa legisla- 
tura e aprovada na seguinte. 
Na Colômbia, as mudanças 
só passam após aprovação por 
referendo popular e a votação 
ocorre na legislatura seguinte. 
Na Alemanha, a aprovação de- 
pende do Conselho Federal, 
composto por representantes 
dos Estados, além do Parla- 


Congresso brasileiro promulgou 131 emendas desde 1988. Na comparação com outros 11 
países, só o México supera a quantidade, mas com a mesma Carta em vigor desde 1917 
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ONDE O LEGISLATIVO PODE MUDAR A CONSTITUIÇÃO: ALEMANHA, BRASIL, COLÔMBIA, ITÁLIA, PERU E PORTUGAL. 

ONDE O LEGISLATIVO NÃO PODE MUDAR A CONSTITUIÇÃO: ARGENTINA, CHILE, EUA, FRANÇA, MÉXICO E TURQUIA 
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mento. O quórum exigido é de 
dois terços dos votos. No Bra- 
sil, são três quintos. 

Na teoria, as normas da 
Constituição tratam de temas 
gerais como o respeito a direi- 
tos e garantias fundamentais e 


“Há um risco de 
banalização do texto 
constitucional e 
instabilidade jurídica 
que gera repulsa a 
investimentos no País.” 
Leandro Consentino 

Cientista político do Insper 


organização do Estado. Na 
prática, porém, a Carta de 1988 
possui diversos assuntos que 
não são classificados tipica- 
mente como “constitucio- 
nais”. O artigo 242, por exem- 
plo, estabelece que o Colégio 
Pedro II, localizado na cidade 
do Rio de Janeiro, será manti- 
do pela administração federal. 


ATRIBUIÇÃO. Deputados e se- 
nadores têm optado por emen- 
dar a Constituição mesmo 
quando o caminho poderia ser 
outro. Dessa forma, consegue- 
se evitar o veto presidencial, 
garantir segurança jurídica e, 
até mesmo, mexer em temas 
que não são de sua competên- 
cia, mas da União, Estados e 
municípios. É o caso do re- 
cém-aprovado piso salarial pa- 
ra os enfermeiros. A criação de 
despesa é uma atribuição do 
Executivo, mas os políticos tor- 
naram o piso uma medida 
constitucional. Agora, 0 gover- 
no tem de cumprir a Constitui- 
ção e instituir a nova regra. 
As mudanças feitas na Cons- 
tituição pela legislatura atual 
envolvem até mesmo temas co- 
mo desoneração de igrejas e 
propostas de interesse eleitoral 
do governo e dos parlamenta- 
res. É o caso das modificações 
no teto de gastos. Desde que o 
limite das despesas foi instituí- 
do, o Congresso alterou a Cons- 


tituição seis vezes para driblar a 
regra fiscal. Em 2021, o teto au- 
mentou para abrigar o fundo 
eleitorale o orçamento secreto. 
Neste ano, a mais recente pro- 
posta foi batizada de “PEC Ka- 
mikaze” e turbinou benefícios 
sociais às vésperas das eleições. 


LOBBY. Vice-presidente da As- 
sembleia Nacional Constituin- 
te,o ex-senador Mauro Benevi- 
des admitiu que os constituin- 
tes cederam a pressões de vá- 
rios grupos que fizeram lobby 
em Brasíliana época, o que dei- 
xou a Carta de 1988 ampla de- 
mais. Mas destacou que isso 
não justifica a quantidade re- 
corde de alterações. “Não se 
pode enveredar por uma trilha 
deirresponsabilidade que com- 
prometa exageradamente o Te- 
souro Nacional. Exorbitar isso 
é algo que não se ajusta à digni- 
dade do exercício da cadeira de 
deputado e senador”, afirmou. 

No Brasil, o poder de pautar 
propostas que alteram a Cons- 
tituição é exclusivo dos presi- 
dentes da Câmara e do Sena- 
do. O deputado Arthur Lira 
(Progressistas-AL) promoveu 
mudanças que aceleram a tra- 
mitação. O senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) levou as 
propostas diretamente para 
votação no plenário, pulando 
o debate na Comissão de Cons- 
tituição e Justiça. 

Assim, na Câmara, uma PEC 
que limita recursos no Supe- 
rior Tribunal de Justiça foi 
aprovada em menos de um 
mês. No Senado, a “PEC Ka- 
mikaze” foi confirmada um dia 
depois da apresentação do rela- 
tório. Na maioria dos países as 
mudanças levam anos. “O resu- 
mo da ópera é o protagonismo 
do Legislativo provocado por 
uma crise, principalmente po- 
lítica, em relação aos chefes do 
governo”, disse o analista Neu- 
riberg Dias, do Departamento 
Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (Diap). 

Este ano já é o que mais regis- 
trou mudanças na Carta desde 
1988, quando o então presiden- 
te da Assembleia Nacional 
Constituinte, Ulysses Guima- 
rães, comandou a promulga- 
ção do documento. Para Con- 
sentino, o Congresso de hoje 
precisa assumir a responsabili- 
dade. “Não costumo culpar o 
Ulysses, a responsabilidade 
cai muito mais no nosso colo 
do que em outro lugar.” € 
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Poder Legislativo 


Legislatura termina 
com concentração 
inédita de poder 

em Lira e Pacheco 


Além de o Congresso 
atual ter criado o 
orçamento secreto, 
presidentes das Casas 
centralizam pauta das 
medidas provisórias 


DANIEL WETERMAN 
BRASÍLIA 
O atual Congresso encerra a le- 
gislatura com mais uma mar- 
ca. Além de ser o que mais alte- 
rou a Constituição desde 1988 
e o que mais manejou recursos 
da União, com a criação do or- 
çamento secreto, também é o 
que mais concentrou poderes 
nas mãos dos presidentes da 
Câmara e do Senado, algo sem 
comparação com outros 11 paí- 
ses democráticos. 

Desde 1988, os congressis- 


tas brasileiros desenharam 
um modelo altamente centrali- 
zado das decisões do Parla- 
mento. O que significa que um 
pequeno grupo formado pelos 
dirigentes da Câmara e do Se- 
nado eoslíderes partidários to- 
mam decisões pelo todo. Essa 
organização explica a frustra- 
ção de muitos parlamentares 
de primeiro mandato que 
atuam como coadjuvantes. 
Sob os comandos do deputa- 
do Arthur Lira (Progressistas- 
AL) e do senador Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), o poder deci- 
sório ficou ainda mais concen- 
trado. A agenda é elaborada pe- 
los dois dirigentes sem a con- 
cordância do colégio de líde- 
res e projetos passaram a ser 
votados no plenário pulando a 
discussão nas comissões, on- 
de debates são aprofundados. 
Uma das mudanças promo- 
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vidas pelo Congresso atual que 
aumentaram a concentração 
de poder nas mãos da cúpula 
ocorreu nas medidas provisó- 
rias. Esse tipo de norma é assi- 
nada pelo presidente da Repú- 
blica e entraem vigor imediata- 
mente, mas precisa do aval do 
Congresso para se tornar lei. 


MP. Historicamente, as MPs fo- 
ram usadas pelos presidentes 
para comandar a pauta legisla- 
tiva. No governo de Jair Bolso- 
naro (PL) elas se desidrata- 
ram. Antes, as propostas passa- 
vam por comissões e tranca- 
vam a pauta da Câmara e do 
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Legislativos têm poder de fiscalizar o governo, mas Congresso brasileiro é um dos únicos 
que podem mudar a Constituição sem envolvimento de outros órgãos 
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Senado, entrando na frente de 
outros projetos, se não fossem 
votadas. Após a pandemia de 
covid-19, as comissões sofre- 
ram apagão e as medidas come- 
çaram a ser analisadas direta- 
mente no plenário, ficando 
nas mãos do presidente da Cà- 
mara dar o pontapé da análise 
ou engavetar o texto. Só em 
2021, 31 normas assinadas por 
Bolsonaro perderam eficácia. 
Há dez anos, foram três. 
Mesmo com um protagonis- 
mo maior, o Brasil ainda não 
está entre aqueles países onde 
o Legislativo tem o monopólio 
para produzir as leis, como 


MÉXICO 
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Chile, Estados Unidos e Méxi- 
co, e onde o Orçamento vota- 
do pelos parlamentares é blin- 
dado de cortes do Executivo, 
situação verificada nos EUA, 
no Peru e na Turquia. Os ame- 
ricanos e turcos têm um poder 
ainda maior e aprovam até 
mesmo os secretários (o equi- 
valente aos nossos ministros). 
O Congresso se aproxima do 
Legislativo de outros sete paí- 
ses com autonomia financeira, 
poder de convocar membros 
do Executivo e fiscalizar o go- 
verno federal. Estão nalista Ar- 
gentina, Chile, Colômbia, EUA, 
México, Peru e Turquia. 6 
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expediente comum en- 
tre petistas e bolsonaris- 
tas de associar aos ri- 
vais quem não segue a 
visão estreita de seus respecti- 
vos grupos não é novidade. 

O dualismo é endêmico de 
tal modo na história humana 
que até o pensador irlandês e 
pai do conservadorismo, Ed- 
mund Burke (1729-1797), en- 
tão atuante no Parlamento bri- 
tânico, foi acusado de traição 
por correligionários simpáti- 
cos à Revolução Francesa. 

Como conta Yuval Levin no 
livro O Grande Debate, Burke 
“achava que os debates de sua 
própria época não tinham seme- 
lhança real com os de 1668”, 


ano da chamada Revolução Glo- 
riosa que levou à deposição de 
Jaime Il eà coroação de Guilher- 
mede Orange e Maria Stuart co- 
mo rei e rainha da Inglaterra. 
A posição de Burke, segun- 
do Levin, era que “os whigs de 
1688, como defensores da anti- 
ga ordeminglesa, buscaram so- 
lucionar uma severa crise de le- 
gitimidade | encontrando 
meios de preservar a estrutura 
do regime e a linha de suces- 
são,a despeito doterrível com- 
portamento do monarca, em 
vez de recomeçar sobre novos 
princípios”. Nas palavras de 
Burke, foi “uma revolução não 
realizada, mas evitada”, não 
“um viveiro para revoluções fu- 


turas” em nome do combate 
ao poder absolutista. 

Para ele, de acordo com Le- 
vin, a“noção simplista”, portan- 
to, de que os whigs deveriam ser 


Só os cúmplices 
devem lealdade 
a movimentos 
radicais e 
corrompidos 


também favoráveis à revolução 
iniciada em 1789 e que “estar 
contra os radicais franceses 
transformava alguém em tory” 
era uma “distorção do significa- 
do da crise”; mas muitos de seus 


Felipe Moura Brasil s mai ipesrasioesaao com 
» Mais Burke, menos Lula e Bolsonaro 


colegas whigs “o acusaram de 
trair os princípios do partido”. 
O autor explica que “a obje- 
ção de Burke à revolução total 
se baseia em seu horror à pers- 
pectiva de abandonar tudo que 
foi arduamente conseguido 
em séculos de lentas e incre- 
mentais melhorias e mudan- 
ças”, de modo que ele “defende 
que as melhorias políticas de- 
vem ser conseguidas por inter- 
médio de reformas cumulati- 
vas”, não pela eliminação dos 
fardos acumulados do passado 
e pelo recomeço integral. 
Para Burke, já não fazia senti- 
do falar em whigs e tories, pois 
“os excessos e corrupções da 
própria revolução haviam dis- 


torcido e transformado a políti- 
ca inglesa”, deixando para trás 
as disputas sobre as prerrogati- 
vas do rei versus as do Parla- 
mento. Como resultado, a 
questão definidora passou a 
sera darevolução e dareforma. 

Ou seja: o pai do conservado- 
rismo combateu o radicalismo 
de fora e de dentro de seu gru- 
po quando percebeu, na ade- 
são cega a um movimento simi- 
lar apenas na aparência a outro 
do passado, os riscos para a 
conservação das prerrogativas 
do regime existente. 

Viva o “traidor”! 6 
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Carta de 22 pode virar fórum pró-democracia 


Organizadores dos 
atos de 11 de agosto 
avaliam a criação de 
grupo para monitorar 
ameaças de rupturas e 
preparar respostas 


A dimensão dos atos de 11 de 
agosto levou os organizadores 
da “Carta às Brasileiras e aos 
Brasileiros” a iniciar a discus- 
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são paraa criação de um fórum 
permanente em defesa da de- 
mocracia. Como diz o texto li- 
do no pátio das arcadas da Fa- 
culdade de Direito da Universi- 
dade de São Paulo, a ideia é 
manter uma “vigília cívica con- 
tra as tentativas de rupturas”. 
Para isso, uma reunião, hoje, 
deve definir os passos do movi- 
mento e os atores a serem con- 
vidados para integrá-lo. 

A proposta é dar institucio- 
nalidade a um grupo formado 
porrepresentantes da socieda- 
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de civil que monitore, de for- 
ma estruturada, ataques con- 
tra as instituições democráti- 
cas, além de estar preparado 
para promover eventos em de- 
fesa do estado de direito. Na 
semana passada, 26 Estados e 
o Distrito Federal abrigaram 
manifestações semelhantes. 
“Poderia funcionar, inclusi- 
ve, depois da eleição, porque a 
turma que faz ataques siste- 
máticos à democracia vai conti- 
nuar agindo, independente- 
mente do resultado eleitoral e 


Núcleo de Orientação e Práticas 


mesmo após o período eleito- 
ral, podendo resultar até em 
uma situação como a invasão 
do Capitólio”, disse o diretor 
da faculdade do Largo de São 
Francisco, Celso Campilongo. 

A invasão do Capitólio, em 
Washington, por apoiadores 
do ex-presidente Donald 
Trump que não aceitavam a 
derrota do republicano, ocor- 
reuno dia 6 de janeiro de 2021, 
dois meses depois das eleições 
nos Estados Unidos. O cenário 
de instabilidade e de medo de 
violência permeou a posse de 
Joe Biden e Kamala Harris, no 
fim do mesmo mês, e o início 
do mandato dos democratas. 

Entidades do setor produti- 
vo e financeiro que participa- 
ram da articulação dos even- 
tos da semana passada devem 
ser convidadas a se juntar aos 
juristas. A Federação das In- 
dústrias do Estado de São Pau- 
lo (Fiesp), por exemplo, divul- 
gou sua própria carta em defe- 
sa da democracia, apoiada pela 
Federação Brasileira de Ban- 
cos (Febraban). 


REUNIÃO. A proposta de criar 
um fórum permanente é discu- 
tida pelos antigos alunos e pe- 
la direção da faculdade da 
USP, mas ainda está no campo 
das hipóteses. Os seis articula- 
dores iniciais da carta inspira- 
dano documento de 1977, lido 
nas mesmas arcadas pelo pro- 
fessor Goffredo da Silva Telles 
Júnior, contra o regime de ex- 
ceção da época, vão se reunir 
para decidir os rumos do movi- 
mento. Até ontem, mais de 1 
milhão de signatários havia 
aderido ao manifesto de 2022. 

O grupo é composto por 
dois conselheiros do Tribunal 
de Contas do Estado de São 
Paulo, Dimas Ramalho e Ro- 


que Citadini; pelo procurador 
do Ministério Público de Con- 
tas de Contas Thiago Pinheiro 
Lima; pelo ex-procurador-ge- 
ral de Justiça de São Paulo 
Luiz Marrey; e pelo juiz federal 
Ricardo Nascimento. As pro- 
postas definidas hoje serão le- 
vadas a Campilongo e à vice-di- 
retora da Faculdade de Direi- 
to, Ana Elisa Bechara. Houve 
surpresa com a proporção que 
a iniciativa tomou e agora há 
umaresponsabilidade em man- 
ter institucionalizadas ações 
contra ameaças à democracia. 


“Poderia funcionar, 
inclusive, depois da 
eleição, porque a turma 
que faz ataques 
sistemáticos à 
democracia vai 
continuar agindo.” 

Celso Campilongo 

Diretor da Faculdade de 
Direito da USP 


Ao mesmo tempo, a adesão 
a mais dois atos em defesa da 
democracia é estimulada pelo 
Grupo Prerrogativas, formado 
por advogados. No dia 77 de Se- 
tembro - data que marca os 
200 anos da Independência do 
Brasil -, a intenção é organizar 
uma missa em São Paulo, em 
parceria como padre Júlio Lan- 
cellotti, para servir de contra- 
ponto simbólico aos atos já 
convocados pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

Em 22 de setembro, evento 
na PUC-SP deve marcar o ani- 
versário da invasão da institui- 
ção pela polícia em 1977, na di- 
tadura. Antes disso, movimen- 
tos sociais e militância de es- 
querda organizam passeatas 
para o dia 10 de setembro. € 
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Estadão Verifica 


Inteligência artificial é usada 
para espalhar desinformação 


Deepfake manipula 
conteúdos em que 
pessoas aparecem 
dizendo ou fazendo 
coisas que não 
fizeram ou disseram 


ALESSANDRA MONNERAT 
LUCIANA MARSCHALL 
PEDRO PRATA 


Dois conteúdos que viraliza- 
ram recentemente na internet 
utilizam tecnologia de inteli- 
gência artificial para enganar 
usuários nas redes sociais. As 
chamadas deepfakes ainda de- 
mandam um alto grau de co- 
nhecimento etécnica, mas ver- 
sões mais simples já estão ao 
alcance do público e têm sido 
usadas para espalhar desinfor- 
mação neste ano eleitoral. 

As deepfakes são criadas a 
partir de algoritmos treinados 
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worm estadas com te 


A última semana apresentou definições importantes na corrida eleitoral e 
para entendé-tas, é preciso ler análiso produzida a partir da compdação de 
dados do recém-lançado agregador de pesquisas. Outra análise indica que 
o passado da campanha eleftora! não deve se repetr nos próximos meses 


Vídeo de Bonner foi adulterado por meio da técnica Text to Speech 


com uma grande quantidade 
de fotos, vídeos ou áudios. Se- 
gundo o diretor do Instituto 
de Computação da Universida- 
de Estadual de Campinas (Uni- 
camp), Anderson Rocha, um al- 
goritmo é treinado para reco- 
nhecer as características de 
uma face humana e reproduzi- 
la. Assim, é possível alterar ví- 
deos de modo a parecer que al- 


guém está fazendo ou dizendo 
algo que nunca fez ou disse. 
“Uma das técnicas é a rede 
adversarial com dois algorit- 
mos. Um gera o rosto e o outro 
vai avaliar se está bom ou 
não”, disse Rocha. Esse proces- 
so se repete sucessivamente, 
de modo que o algoritmo vai 
se refinando. Pessoas públicas 
como artistas e políticos têm 


* Em tempos de eleições, 


é imprescindível ter ao seu lado 
“umijornal de. longa tradição em 
* coberturas políticas de qualidade 
“que, além de informar, ajuda você 
a decidir o Brasil que quer para o 


futuro. 


ssa nova newsletter 
olítica & Eleições leva até você, 

“de forma prática e direta, uma 

curadoria dos | principais 

acontecimentos da corrida 

eleitoral, checagens de fatos, 

a: visão dos melhores colunistas 
“de política, além de uma novidade: 


ço 


E um especiaista comenta, ainda, sobre as chances de algum candidato 
vencer as eleições no primeiro tumo, Enquanto anaístas se debruçam sobre 
o passado e o futuro da campanha eleitoral, pesquisa mostra o cenário atual 
da corrida eleitoral, confira no palanque do centro democrático, mas, so ou 
não pontuar a ponto de ser a cabeça de chapa, eu não vou ajudar sendo 


O: 2 Agregador de Pesquisas, que 
reúne dados dos principais 


pesquisa do País e 
io mais provável 


presidenciais. 


ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM À GENTE 


mais conteúdo disponível, por 
isso estão mais sujeitas ao uso 
de deepfakes. Isso vale tam- 
bém para áudios. 

No início deste mês, o Esta- 
dão Verifica checou um vídeo 
no qual o âncora do Jornal Na- 
cional, da 'TV Globo, William 
Bonner, parece falar “encon- 
tro de dois bandidos” ao mos- 
trar o ex-presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva e o ex-gover- 
nador Geraldo Alckmin. A voz 
atribuída a Bonner foi produzi- 
da por meio da técnica Text to 
Speech (TTS), que gera áudios 
sinteticamentea partir de con- 
teúdo em texto. 


SOBREPOSIÇÃO. Em outro ví- 
deo que viralizou, Lula e o ex- 
prefeito de Belo Horizonte Ale- 
xandre Kalil caminham juntos 
em um palco. O homem que 
filma a cena surge nas imagens 
e parece dizer: “O ladrão che- 
gou”. Ele, no entanto, não fa- 
lou isso. A expressão facial do 
autor do vídeo foi modificada 
por um aplicativo de celular 
que permite sobrepor um ros- 
to em movimento a outro. 

O vídeo adulterado de Lula 
com Kalil apresenta uma mar- 
ca d'água de um aplicativo de 
celular que faz esse tipo de alte- 
ração. Apesar disso, especialis- 
tas ressaltam que apenas ver- 


sões menos sofisticadas dessa 
tecnologia estão disponíveis 
em larga escala. Deepfakes 
muito elaborados ainda exi- 
gem uma quantidade grande 
detreinamento de algoritmos. 

De acordo com Rocha, quan- 
do os algoritmos não eram tão 
desenvolvidos, era mais fácil 
identificar uma deepfake. Era 
possível prestar atenção ao 
movimento dos olhos ou da bo- 
ca para detectar possíveis ma- 
nipulações. Com aperfeiçoa- 
mento da técnica, essas falhas 
ficaram menos perceptíveis. 
“E preciso ter senso crítico so- 
bre os conteúdos. Tem que ver 
se a fonte é confiável ou se é 
apenas alguma informação de 
rede social”, afirmou. 


DUBLAGEM. O uso de áudio fo- 
ra do contexto também está 
presente no vídeo de Lula e Ka- 
lil. A gravação foi editada para 
inserção de um coro que grita 
“ladrão”. Segundo a agência 
de checagem Aos Fatos, uma 
funcionalidade de dublagem 
do TikTok - normalmente usa- 
da para desafios e brincadeiras 
— vem sendo usada para criar 
conteúdos enganosos. € 
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Muro de igreja exibe 
propaganda ilegal de 
armas e de Bolsonaro 


DANIEL WETERMAN 

VINÍCIUS VALFRÉ 

BRASÍLIA 

O muro de uma igreja evan- 
gélica foi usado como out- 
door para fazer propaganda 
de armas e do presidente 
Jair Bolsonaro (PL),em Cas- 
cavel (PR). A congregação 
pertence à Igreja Presbiteria- 
na do Brasil (IPB) e é lidera- 
da porum apoiador do presi- 
dente. O anúncio foi coloca- 
do por uma loja de armas 
que fica ao lado do templo e 
éilegal por descumprir o Es- 
tatuto do Desarmamento, 
conforme especialista ouvi- 
do pelo Estadão. 

A propaganda exibe três 
pistolas vendidas pela loja. 
Quem passa pela rua vê a pu- 
blicidade e, na sequência, a 
fachada do templo. O muro 
divide os dois terrenos. 
Além das armas, o outdoor 
traz uma foto de Bolsonaro 
com o slogan “Brasil acima 
de tudo, Deus acima de to- 
dos”, usado em 2018. 

O pastor da igreja, reve- 
rendo Ednaldo Batista Ri- 
beiro, disse ao Estadão que 
o anúncio foi colocado pela 
loja Pesca & Cia, de armas, 


REPRODUÇÃO 


Imagens de pistolas em muro 


munições e artigos esportivos. 
Como o muro é dividido, o es- 
tabelecimento colocou o anún- 
ciono lado que pertence à loja. 
“Não temos o que fazer. Não 
vamos arrumar briga com o vi- 
zinho”, disse o pastor. 

“A propaganda é ilegal por- 
que a publicidade só pode ser 
feita em revista especializada. 
Ou seja, ela extrapola o limi- 

e”, afirmou o advogado André 
Luís de Paula. A multa varia de 
R$ 100 mil a R$ 300 mil. 


APURAÇÃO. O Ministério Públi- 
co do Paraná abriu investiga- 
ção sobre caso. Para a Promo- 
toria, há suspeita de crime elei- 
toral e desrespeito à legislação 
que veta publicidade de armas. 
Os responsáveis pela loja não 
quiseram se manifestar. O 
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Um ano da queda de Cabul 


Burocracia e adaptação dificultam 
vida de refugiados afegãos no Brasil 


Embaixadas responsáveis por processar vistos têm fila até janeiro; no País, língua 
e costumes dificultam integração dos que fugiram do Taleban no ano passado 


Pelé e a seleção eram as únicas 
referências que Ahmad Jan ti- 
nha do Brasil quando viu um 
post do Facebook que dizia 
que o País estava concedendo 
visto humanitário para afe- 
gãos que desejavam fugir do 
Taleban. Ele decidiu ir àembai- 
xada brasileira em Teerã, onde 
viveu por seis meses depois de 
escapar datomada de Cabul pe- 
lo grupo radical, há um ano. 
De origem hazara, etnia per- 
seguida pelo Taleban, Ahmad 
Jan faz parte de um grupo de 
pelo menos 12 mil afegãos que 
escolheram o Brasil como desti- 
no desde a queda de Cabul, há 
umano - destes, 5.651 consegui- 
ramo visto até o dia 9. Desespe- 
rados para chegar aalgum lugar 
onde se sintam seguros, os afe- 
gãos olham o Brasil como um 
país possível, mesmo que o des- 
conheçam quase que por com- 
pleto e que as dificuldades para 
obter o visto sejam muitas. 
Parteiro e professor univer- 
sitário, Ahmad sabe o que é vi- 
ver sob o Taleban. “Eu vivi 
aqueles tempos do primeiro 
governo, via o Taleban baten- 
do nas pessoas todos os dias 
com pedaços de madeira”, re- 
lembrou. “Apanhei por não ter 
a barba grande o suficiente.” 


DESAFIOS. Desde que chegou 
ao país com a esposa e os três 
filhos, Ahmad mora em um 
centro de acolhida presbiteria- 
no em Rio Grande da Serra, 


FUGA PARA O BRASIL 


AMÉRICA 
DO.NORTE 


AMÉRICA 
CENTRAL 


BRASIL 


AMÉRICA 
DO SUL 


município de 51 mil habitantes 
a 40 quilômetros da cidade de 
São Paulo. No centro, eles têm 
aula de português junto com 
refugiados afegãos e de outras 
nacionalidades, mas a princi- 
pal barreira para a adaptação 
continua sendo o idioma. 
Antes de chegar ao Brasil, 
Ahmad precisou aguardar en- 
tre três e quatro meses entre 
a solicitação de entrevista e a 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


Milhares de afegãos vieram para o País ou esperam visto para entrar 


o 1RÃreceBEU 46.310 


AFEGÃOS NO ÚLTIMO ANO 


obtenção do visto brasileiro. 
Esse tempo de espera, entre- 
tanto, setornou maior a medi- 
da que mais e mais afegãos 
começaram a solicitar os vis- 
tos para o país, causando 
uma superlotação nas embai- 
xadas brasileiras responsá- 
veis pelo processo, já que, co- 
mo o Brasilnão temrepresen- 
tação em Cabul, o visto é obti- 
do em outros países. 


seno QuE 4,883 Destes 
AGUARDAM A ENTREVISTA PARA 
OBTER O VISTO BRASILEIRO 


AFEGANISTÃO 


O PAQUISTÃO RECEBEU 


117.550 arecãos 


NO ÚLTIMO ANO 


OCEANO 
ÍNDICO 


seno que 1.204 
DESTES AGUARDAM A 
ENTREVISTA PARA OBTER 
O VISTO BRASILEIRO 


FONTE: ACNUR / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


FILA. Atualmente, a Embaixa- 
da em Teerã possui uma fila de 
4.883 afegãos com entrevista 
marcada para obtenção do vis- 
to marcada e não aceita mais 
agendamentos desde julho. 
Em Islamabad, no Paquistão, 
as entrevistas estão suspensas 
desde abril e 1.204 pessoas es- 
tão na fila das entrevistas. 

Na avaliação do advogado Vi- 
tor Bastos, que faz parte de um 


grupo de profissionais que auxi- 
lia afegãos que tentam vir ao 
Brasil, a demora e a estrutura 
inferior à demanda são os prin- 
cipais obstáculo que impedem 
os afegãos de virem ao Brasil. 
“Se manter regular no Iráouno 
Paquistão enquanto aguarda a 
decisão sobre o visto humanitá- 
rio é uma das grandes aflições 
dos afegãos”, declarou Bastos. 

O fluxo migratório também 
criou redes de propinas nas 
fronteiras e estradas internas. 
“A cobrança de propina au- 
mentou na fronteira”, expli- 
cou o advogado. 


Atraso consular 
Embaixada em Islamabad 
prevê zerar entrevistas 
para afegãos apenas 

em janeiro de 2023 


Em alguns casos, as famílias 
são presas por guardas de fron- 
teira e separadas. Ali Kazimi, 
de 43 anos, e Fatima Kazimi, de 
36, foram separados dos filhos 
Sohail Kazimi e Sahil Kazimi 
enquanto tentavam chegar a 
Turquia através da fronteira 
do Irã. Eles foram pegos e de- 
portados ao Afeganistão, mas 
os filhos foram enviados para 
um centro de acolhimento na 
Turquia. 

Ali e Fatima Kazimi conse- 
guiram o visto para o Brasil na 
Embaixada de Islamabad, mas 
os dois filhos não consegui- 
ram o documento para se jun- 
tar aos pais. O 


Ataque russo faz civis fugirem 
de cidade vizinha à usina nuclear 


Ataques de artilharia russanos 
arredores da usina nuclear de 
Zaporizhzhia, o maior comple- 
xo de energia atômica da Euro- 
pa, levaram milhares de civis 
de Enerhodar e outras cidades 
próximas a fugir da região no 
fim de semana. Autoridades 
ucranianas e da Agência Inter- 
nacional de Energia Atômica 
(AEIA) temem que os ataques 


naregião levem a um acidente, 
já que um disparo equivocado 
ou até mesmo um incêndio 
provocado por ataques pode- 
ria afetar os reatores. 

Os Estados Unidos e a 
União Europeia pediram des- 
militarização da região. Segun- 
do o governo ucraniano, ao me- 
nos uma pessoa que trabalha- 
va na usina morreu vítima da 
artilharia russa. 

Em campos perto de Ener- 
hodar, longas filas de carros 


transportando civis em fuga se 
formaram no sábado. “Os mo- 
radores estão abandonando a 
cidade”, disse um ex-engenhei- 
ro da fábrica, que pediu para 
ser identificado apenas pelo 
primeiro nome, Oleksi, por 
questões de segurança. Os mo- 
radores estavam saindo há se- 
manas, mas o ritmo aumentou 
após as barragens e incêndios 
de sábado, disse ele. 

Desde que a Rússia captu- 
rou a usina em março, seu 


Exército controlou a instala- 
ção, enquanto os engenheiros 
ucranianos continuaram a ope- 
rá-la. Os funcionários ucrania- 
nos não estão fugindo, mas 
mandando suas famílias embo- 
ra, disse Oleksi. 


ACUSAÇÃO. O presidenteucra- 
niano Volodmir Zelenski acu- 
sou a Rússia na noite do sába- 
do, 13, de chantagem nuclear. 
Segundo ele o ataque à região 
de Zaporizhzhia é uma espécie 
de ameaça ara impedir a Ucrã- 
nia de lançar uma contraofen- 
siva à cidade de Kherson, pon- 
to estratégico do sul da Ucrá- 
nia dominado pelo Kremlin. 
Zaporizhzhia tem seis reato- 
res nucleares resfriados a água 
pesada, que foram reforçados 


depois do acidente nuclear de 
Fukushima, no Japão, em 2011, 
em virtude de uma remodela- 
ção do sistema de segurança 
da usina. A Ucrânia acusou a 
Rússia de bombardear um pos- 
to de bombeiros na cidade vizi- 
nhaáusina,o que, emtese, difi- 
cultaria a resposta a um incên- 
dio em Zaporizhzhia. 

Enerhodar foi construída pa- 
ra os funcionários da fábrica 
no período soviético e tinha 
uma população pré-guerra de 
cerca de so mil. A Ucrânia acu- 
sou a Rússia de realizar ata- 
ques de artilharia contra cida- 
des ucranianas do outro lado 
do rio Dnieper a partir da usi- 
naapartir de julho, enquanto a 
contraofensiva da Ucrânia no 
sul aumentava. O nyrEw.PosT 
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ão é segredo que XiJin- 

ping, que deve ter seu 

terceiro mandato presi- 

dencial confirmado du- 
rante o 20º Congresso Nacio- 
nal do Partido Comunista Chi- 
nês, sonha entrar na história 
como o líder que alcançou a 
reunificação entre China e 
Taiwan. Retomar o controle 
da ilha, onde os nacionalistas 
derrotados por Mao Tsé-Tung 
se refugiaram em 1949, é uma 
tarefa inadiável que não deve 
ser transferida para as próxi- 
mas gerações, como o próprio 
Xi gosta de ressaltar. 

Não surpreende, portanto, 
que o governo chinês tenha 
aproveitado a recente visita de 
Nancy Pelosi, presidente da 
Câmara dos Deputados dos 
EUA, a Taiwan para responder 
com exercícios militares em 
grande escala: pela primeira 
vez na história, Pequim dispa- 
rou mísseis que sobrevoaram 
Taiwan, usou munição real ao 
redor da ilha - na prática, en- 
saiando um bloqueio aerona- 
val - e anunciou uma redução 
da cooperação militar com os 
Estados Unidos. 

É provável que essas medi- 
das sejam permanentes — afi- 
nal, depois de anos incitando 
um nacionalismo desenfreado 
na população, Xi tem pouco es- 
paço de manobra para recuar e 
parecer fraco: nas redes so- 
ciais chinesas, houve até de- 
mandas para que a China aba- 
tesse o avião de Pelosiantes de 
ele pousar em Taipei. 

Com o Estreito de Taiwan 
cada vez mais cheio de navios 


RADAR GLOBAL 


Oliver Stuenkel 
Os riscos de uma guerra em Taiwan 


militares, aumenta também o 
risco de confrontos aciden- 
tais, que, diante do diálogo 
mais frágil entre as Forças Ar- 
madas americanas e chinesas, 
podem rapidamente escalar. 


REUNIFICAÇÃO. A opção prefe- 
rida de Pequim seria por uma 
reunificação pacífica, dando a 
Taiwan o mesmo status de 
Hong Kong - mas a população 
taiwanesa está cada vez menos 
disposta a aceitar o que seria, 
na prática, uma anexação: O 
PIB per capita de Taiwan é 
mais que o dobro do chinês, e 
sua democracia regularmente 
aparece entre as mais consoli- 
dadas do mundo em rankings 
internacionais, deixando no 
chinelo até bastiões democráti- 
cos como a Suíça e o Canadá. 

A China, é claro, optaria ini- 
cialmente por um bloqueio na- 
val para convencer Taiwan a 
aceitar a autoridade de Pe- 
quim, mas tal cenário quase 
certamente levaria a um confli- 
to quando a ilha ou seus alia- 
dos tentassem furar o blo- 
queio. Representantes do go- 
verno chinês sabem que Pe- 
quim encontrará resistência e 
já sinalizaram que a estratégia 
para Taiwan pós-reunificação 
envolveria uma presença mili- 
tar chinesa e uma campanha 
de reeducação da população 
taiwanesa para eliminar pensa- 
mentos separatistas. 


ALIANÇAS. Dois motivos expli- 
cam por que os EUA se veriam 
obrigados a reagir militarmen- 
tese a China atacasse Taiwan: 
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TAIWAN MILITARY NEWS AGENCY/ REUTERS - 10/8/2022 
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Fragata taiwanesa monitora navio da China em águas da ilha 


Com o Estreito de 


Taiwan cheio de 


navios militares, 


aumenta o risco de 
confrontos acidentais 


em primeiro lugar, deixar a in- 
vasão chinesa sem resposta se- 
ria interpretado, por outros 
aliados na Ásia — como Tó- 
quio e Seul - como um sinal de 
que Washington jánão está dis- 
posta a honrar seus compro- 
missos na região, causando 
uma corrida armamentista no 
continente asiático, coma pro- 
babilidade elevada de que al- 
guns países busquem obter ar- 
mas nucleares. 

Em segundo lugar, o papel 
crucial de Taiwan na área tec- 
nológica - sobretudo no que 
diz respeito ao setor de semi- 
condutores - faz com que a 
ilha seja um aliado estratégi- 


coindispensável de Washing- 
ton, e demorará anos até que 
a nova política industrial do 
governo americano reduza a 
dependência do país dos 
chips taiwaneses. 

Isso explica por que os Esta- 
dos Unidos têm, desde o go- 
verno Trump, articulado uma 
estratégia mais assertiva -— e, 
na visão de Pequim, mais pro- 
vocativa - em relação a 
Taiwan: o Secretário de Esta- 
do dos Estados Unidos, An- 
thony Blinken, hoje chama 
Taiwan de país e convidou re- 
presentantes taiwaneses para 
a posse de Biden. Nos olhos 
de Pequim, os EUA estão, aos 
poucos, abandonando a “Po- 
lítica de uma Única China”, se- 
gundo a qual Taiwan não é 
uma nação independente. 


RISCO NUCLEAR. O caminho pa- 
ra um confronto direto entre 
potências nucleares, portanto, 
é mais curto na Ásia do que no 
conflito na Ucrânia, onde os 
EUA não estão dispostos a en- 


viar tropas americanas. Mes- 
mo antes de um possível confli- 
to, porém, a recente crise de 
Taiwan revelauma piora signi- 
ficativa na relação bilateral 
mais importante do mundo, 
na prática, a espinha dorsal do 
sistema econômico global. 

É provável que um confron- 
to militar envolvendo Taiwan 
levaria a sanções ocidentais 
contra a China, as quais pode- 
riam levar a uma ruptura eco- 
nômica em ampla escala - um 
cenário que faria o ano 2022 
parecer uma temporada em 
um retiro zen comparada ao 
que estaria por vir. 

No Ocidente, já se fala aber- 
tamente sobre a necessidade 
de se livrar da dependência 
econômica da China - ou, co- 
mo o jornal alemão Die Zeit re- 
centemente escreveu, cortar O 
cordão umbilical com Pequim. 
Paradoxalmente, há o risco de 
que tais movimentos acabem 
aumentando a probabilidade 
de um conflito, pois reduzi- 
riam a dependência mútua. 

Ainda há tempo para inves- 
tir na diplomacia, que pode 
chegar a adiar um conflito, na 
melhor das hipóteses por mui- 
tos anos. Mas, a esta altura, ne- 
nhuma chancelaria ou grande 
empresa do mundo - inclusive 
no Brasil - pode ignorar o risco 
de uma guerra em Taiwan, a 
qual provavelmente represen- 
taria o fim da globalização co- 
mo a conhecemos nas últimas 
três décadas. € 
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Incêndio em Igreja 
copta no Egito 
mata 41 pessoas, a 
maioria crianças 


-— Ao menos 41 pes- 
soas morreram e 45 fica- 
ram feridas em um incên- 
dio dentro de uma igreja 
cristã copta em Gizé, no 
Egito, ontem. A maioria 
das vítimas eram crian- 
ças. O fogo, que teria sido 
causado por uma pane 
elétrica, começou quando 
cerca de 5 mil fiéis se reu- 
niram para a missa. 6 
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Jerusalem Post 
Terrorista ataca 
ônibus a tiros em 
Israel e deixa ao 
menos oito feridos 


—  Umterrorista ata- 
cou a tiros um ônibus e 
um estacionamento em 
Jerusalém deixou ao me- 
nos oito pessoas feridas, 
duas delas em estado gra- 
ve, na noite de ontem. O 
atentado ocorreu perto 
do túmulo do rei Davi, ao 
sul da Cidade Velha. O 
atirador se entregou on- 
tem à polícia de Israel. 6 
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The New York Times 


Advogado de 
Trump assinou 
devolução de 
documentos 


Um advogado de 
Donald Trump assinou, 
em junho, uma declara- 
ção por escrito dizendo 
que todo o material sigi- 
loso mantido na casa do 
ex-presidente na Flórida 
havia sido devolvido ao 
governo americano. 
Trump está sendo investi- 
gado por possíveis cri- 
mes de espionagem. € 


Associated Press 
Legisladores dos 
EUA vão a Taiwan 
e aumentam tensão 
com a China 


— Uma delegação de 
legisladores americanos 
chegoua Taiwan ontem. A 
viagem aumenta a tensão 
com a China apenas 12 dias 
após uma visita da presi- 
dente da Câmara dos EUA, 
Nancy Pelosi, que levou os 
chineses a lançar exercí- 
cios militares em torno da 
ilha autônoma que Pequim 
diz ser seuterritório. 6 


OSWALDO RIVAS/REUTERS — 10/2/2014 


El País 

Polícia da Nicarágua 
proíbe procissão 
católica em repressão 
à igreja no país 


A polícia da Nica- 
rágua proibiu uma procis- 
são católica na capital Ma- 
nágua no sábado, citando 
motivos de segurança inter- 
na, segundo informou a ar- 
quidiocese local, à medida 
que a pressão sobre a igreja 
no país é intensificada. As 
relações entre a igreja católi- 
ca e o governo do país têm 
sido tensas desde 2018. 6 
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Educação 


Crianças superdotadas enfrentam 
desafios de inclusão e diagnóstico 


— Embora cause admiração, grupo pode enfrentar problemas na escola e demanda 
acompanhamento especializado; dificuldade de acesso a testes é obstáculo adicional 


Um dos sustos que a consulto- 
ra jurídica Aline Barros, de 39 
anos, teve com os filhos gê- 
meos, Filipe e Lorenzo, aconte- 
ceu quando eles leram as pla- 
cas de trânsito e de publicida- 
de no caminho para a casa da 
avó quando tinham 2 anos. O 
espanto aumentou quando 
aprenderam inglês vendo dese- 
nhos animados e começaram a 
aprender árabe ouvindo músi- 
cas no celular. Hoje, aos 6, os 
dois leem histórias para os co- 
leguinhas em uma escola muni- 
cipal de Ermelino Matarazzo, 
zona leste, mas reclamam da 
falta de lição. O QI de Lorenzo 
é150eode Filipe, 144, enquan- 
to a média dos brasileiros gira 
entre 90 e 110. 

Embora causem espanto e 
admiração ao fazer cálculos 
complexos e aprender vários 
idiomas quando estão saindo 
das fraldas, crianças superdo- 
tadas enfrentam dificuldades 
na escola e os pais reclamam 
que faltam recursos extras pa- 
ra explorar o potencial dos fi- 
lhos. Especialistas apontam 
despreparo dos professores, 
que não observam o lado emo- 
cional atrás dos talentos. É di- 
fícil até comprovar a superdo- 
tação, pois o exame é caro. 
Existem habilidades que não 
são captadas pelostestes de in- 
teligência, como as artísticas e 
corporais. Por isso, os superdo- 
tados e suas famílias sofrem. 

Com3anos, Filippo já falava 
inglês também por causa dos 
desenhos animados. Uma 
série de testes apontou QI de 
134 aos 4 anos e meio e uma 
idade cognitiva de 7 anos e 2 
meses. Quando começou a ir 
para a escola, aos três anos, ele 
voltava chorando. Amãe, ajor- 
nalista Roberta Castro, de 41 
anos, descobriu que ele fazia a 
atividade em cinco minutos e 
queria brincar no parquinho, 
pois não tinha mais tarefa. “É o 
problema que existe em 90% 
das escolas que não entendem 
o que é superdotação”, diz a 
mãe. Hoje, numa escola mais 
preparada, ele está feliz. 

Especialista em superdota- 
ção, criatividade e expertise há 
40 anos, a neuropsicopedago- 
ga Olzeni Ribeiro afirma que 
essa é uma questão pública de 
saúde mental, pois pode levar 
a distúrbios de ansiedade, tra- 


ços depressivos e dificuldade 
de socialização. “Os superdota- 
dos já sabem ler, mas as outras 
crianças nem falam direito. 
Com isso, eles se sentem co- 
mo um ET. Temos um número 
expressivo de crianças em so- 
frimento”, diz a especialista. 


ADVERTÊNCIA. Os pais do alu- 
no Gabriel, de 6 anos, de uma 
escola privada de Mato Gros- 
so, que preferem não se identi- 
ficar, receberam uma advertên- 
cia: “O aluno tem realizado as 
atividades antes da explicação 
dos professores”. Ficaram em 
choque. E há também precon- 
ceito e bullying entre os cole- 
gas. “Os colegas acham que su- 
perdotados tiram 10 em tudo 
ou querem se exibir e menos- 
prezar os outros. Eles só apren- 
dem mais rápido, mas não são 
gênios”, desabafou uma mãe 
nas redes sociais. 

A busca pelo ensino adequa- 
do esbarra no professor. “Ain- 
da não temos professores pre- 
parados. Não existe um curso 
de pós-graduação nessa área, 
por exemplo”, explica Ada Tos- 
canini, presidente da Associa- 
ção Paulista de Altas Habilida- 
des e Superdotação (Apahsd). 

Essa é a mesma opinião da 
neuropsicopedagoga Mariana 
Casagrande. “É preciso lidar 
com o aluno do ponto de vista 
emocional, comportamental e 


cognitivo. São alunos que ne- 
cessitam de material adapta- 
do. Sem isso, ele fica com o es- 
tigmade chato”. Olzeniidenti- 
fica um componente cultural. 
“O professor ainda pensa que 
ele ensina e o aluno aprende. 
Não é fácil assimilar que um 
toquinho de 3 anos sabe as coi- 
sas. Ele não sabe o que fazer 
com aquela criança.” 


Preste atenção 
Superdotados aprendem 
sozinhos e resistem à 
repetição de atividades 
consideradas de rotina 


TESTES PRECOCES. Especialis- 
tas alertam que é preciso diag- 
nosticar os superdotados na 
primeira infância. A Associa- 
ção Mensa Brasil, entidade 
que representa a Mensa Inter- 
nacional, principal organiza- 
ção de alto QI do mundo, pas- 
sou a receber diagnósticos de 
crianças com 2 anos e 6 meses 
a partir do mês de maio. 
“Nos últimos dois anos, nós 
formamos um cadastro de 180 
famílias que aguardavam essa 
antecipação para apresentar 
os laudos”, afirma Carlos 
Eduardo Fonseca, vice-presi- 
dente da Mensa. Pertencer à 
instituição facilita a obtenção 
de bolsas de estudos em esco- 
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las especializadas e intensifica 
o contato com outros superdo- 
tados. A entidade tem 2.014 as- 
sociados, 58 menores de idade. 
Para fazer parte da Mensa, é 
preciso um QI superior a 98% 
da população. Os gêmeos do 
início do texto receberam nes- 
taterça-feira,9,a aprovação pa- 
ra ingressar na entidade. “Es- 
tou muito feliz. Minha grande 
angústia é encontrar uma boa 
escola. Eles têm grande vonta- 
de de aprender”, diz Aline. 

Mas não é fácil conseguir o 
laudo de excepcionalidade. 
Não existem testes no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Em ge- 
ral, os convênios médicos não 
cobrem as avaliações. Univer- 
sidades e ONGs oferecem os 
testes, mas as filas de espera 
são de seis meses. 

A saída é desembolsar entre 
R$2mile R$4mil, o que exige 
malabarismos. A assistente fi- 
nanceira Caroline Rovira, de 
30 anos, pediu a ajuda da mãe 
para conferir se o filho Arthur 
era superdotado. Elas paga- 
ram R$ 1.300 em dez sessões 
que comprovaram QI134eida- 
de mental de 9 anos. Ele tem 7. 

Mas não parou aí. Professo- 
res da EMEF 8 de Maio, em Ita- 
quera, zona leste, onde o meni- 
no estuda, informaram que 
também era necessária uma 
avaliação multidisciplinar pa- 
ra acessar a sala de recursos. A 
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Aline levou um susto com os filhos gêmeos quando eles leram as placas de trânsito e de publicidade no caminho para a casa da avó 


mãe, então, recorreu à Associa- 
ção Paulista de Altas Habilida- 
des e Superdotação (Apahsd), 
conseguiu desconto e pagou 
R$ 600. Depois de quatro me- 
ses, Caroline conseguiu a libe- 
ração para uso da sala com um 
professor especializado. Ar- 
thur aprendeu a ler e escrever 
sozinho antes dos 6 anos. 

A Prefeitura informa que o 
Atendimento Educacional Es- 
pecializado (AEE) é oferecido 
por meio do Centro de Forma- 
ção e Acompanhamento à In- 
clusão (CEFAT). No caso dos 
gêmeos superdotados, a Prefei- 
tura informa que “os estudan- 
tes são acompanhados de for- 
ma pedagógica, avaliados e 
não possuem indicação pela 
equipe especializada de neces- 
sidade de uso de Sala de Recur- 
so Multifuncional”. 

O poder municipal diz ain- 
da que “durante a Educação 
Infantil, as práticas pedagógi- 
cas se dão em contextos de 
aprendizagem e de forma in- 
clusiva, proporcionadas pelo 
espaço físico da escola e das 
propostas pedagógicas”. A 
Prefeitura informa que o estu- 
dante da EMEF 8 de Maio faz 
uso do TEG (Transporte Esco- 
lar Gratuito) e Sala de Recur- 
sos desde a volta às aulas do 
segundo semestre. “O laudo 
não foi exigido por parte da 
escola.” € 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Apoiar a educação 
na periferia 


Prefeitura de SP acerta ao pagar 


adicional para professores de escolas 


que atendem os mais pobres 


educação é chave para o desenvolvimen- 
to e para a mobilidade social, e é exata- 
mente por isso que o maior investimento 
público na área da educação deve ser fei- 
to nas regiões mais pobres. O que se ob- 


serva, sobretudo nas periferias das grandes cidades, 
no entanto, é que a educação, em vez de ser redento- 
ra, reproduz fielmente as desigualdades que prejudi- 
cam a parcela mais vulnerável da sociedade. Lá, onde 
a renda das famílias é mais baixa e os índices de vio- 
lência, mais altos, as escolas públicas enfrentam difi- 
culdades para atrair e manter professores. 

Poressemotivo, é digno de nota o decreto recente- 
mente baixado pela Prefeitura de São Paulo para insti- 
tuir o pagamento de um bônus para professores e 
profissionais de apoio que atuem em 529 escolas na 
periferia da cidade. O objetivo é reduzir aaltarotativi- 
dade de pessoal nesses estabelecimentos, algo que 
prejudica a formação de vínculos entre o corpo do- 
cente e a escola - e acaba gerando consequências 
negativas sobre o que mais importa: a aprendizagem 
dos estudantes. 

Pesquisadores da área da educação já constataram 
que o desempenho escolar em língua portuguesa, ma- 
temática e outros componentes curriculares reflete, 
acima de tudo, o nível socioeconômico das famílias e 
aescolaridade dos pais, especialmente a da mãe. Esse 
ponto de partida, por assim dizer, não é determinan- 
te de quão longe cada aluno pode chegar, mas o fato é 
que, quanto maior a vulnerabilidade social dos estu- 
dantes fora da escola, maior também será o desafio 
do corpo docente. 

Do ponto de vista da redução das desigualdades 
educacionais, o ideal seria que as escolas da periferia 
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contassem com os melhores professores de cada re- 
de. Afinal, é lá que estudam as crianças e os adolescen- 
tes cujos pais ou responsáveis têm menor renda e 
escolaridade mais baixa. O sistema educacional te- 
ria, assim, melhores condições para contrabalançar 
fatores externos que prejudicam o desenvolvimento 
escolar. 

No dia a dia de tantas redes públicas do País, no 
entanto, o que se vê é exatamente o contrário: as 
escolas têm dificuldade até mesmo para atrair e, mais 
ainda, para manter professores. Resultado: convi- 
vem com alta rotatividade de pessoal, o que só preju- 
dica a qualidade do ensino e a implementação do 
respectivo projeto pedagógico, afetando negativa- 
mente também a continuidade de outros programas. 

Diante de tal realidade, a decisão da Prefeitura é 
acertada e responde a um problema capaz de corroer 
toda a agenda de melhoria da aprendizagem. A nova 
Gratificação por Local de Trabalho (GLT) vai pagar 
de R$ 300 a R$ 1.500 mensais para docentes e de R$ 
200 a R$ 500 mensais para os demais profissionais. 
As escolas foram selecionadas justamente por apre- 
sentar altos índices de rotatividade. Por óbvio, o bô- 
nus deve ser acompanhado de ações que garantam, 
entre outros aspectos, a segurança e boas condições 
de funcionamento das unidades. Em futuro próximo, 
fará bem a Prefeitura se avaliar os resultados obtidos 
como novo mecanismo - de resto, umainiciativa que 
caminha na direção certa.e 


Amazônia será 
parte do currículo 
do ensino médio 


Estudos do bioma, dos 
povos e das culturas 
das comunidades da 
floresta estarão 
disponíveis para 

os estudantes 


Para incluir a Amazônia na es- 
cola, um grupo de entidades es- 
tá criando uma opção de currí- 
culo para o novo ensino médio 
em que os estudantes se apro- 
fundam na aprendizagem da 
maior floresta tropical do mun- 
do. Não sóna questão ambien- 
tal, mas sobre quem são seus 
povos, suas histórias, o que fa- 
zem, como vivem. 

Onovo ensino médio, imple- 
mentado em todas as escolas 
do País a partir deste ano, tem 
um currículo flexível que inclui 
os formativos. Eles são cami- 
nhos que a escola tem que ofe- 
recer aos jovens como opção 
para que escolham estudar nos 
três anos, além das disciplinas 
obrigatórias. 

O projeto que está sendo ela- 
borado pela rede Uma Concer- 
tação pela Amazônia, com o 
Instituto Reúna e o Instituto 
Iungo, é chamado de Itinerá- 
rios Amazônicos. A previsão é 
de começar em 2023 no Amazo- 
nas, Amapá e Roraima. Depois 
disso, os materiais, que serão 
feitos em plataformas até de 
Whatsapp, serão disponibiliza- 
dos para professores de todas 
as redes do Brasil. 


AMAZÔNIA LEGAL 


Dados de educação da 
região, que inclui 9 Estados 
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O novo currículo segue a 
ideia de que a preservação da 
Amazônia está muito relacio- 
nada ao desenvolvimento so- 
ciale especialmente auma edu- 
cação de mais qualidade na re- 
gião. Ontem, o Estadão mos- 
trouemumareportagem espe- 
cial a discussão em torno do 
tema e iniciativas nesse senti- 


do. “O nosso objetivo prin- 
cipal é posicionar a educa- 
ção como um pilar funda- 
mental para o desenvolvi- 
mento”, diz Fernanda Ren- 
nó, que coordena o grupo de 
trabalho de educação da rede. 
“A gente quer mostrar 
dentro da sala de aula essa 
conexão direta com territó- 
rio para poder influenciar as 
possibilidades de futuro pa- 
ra o jovem. Se ele quiser sair 
da região, ele pode até sair, 
mas não por achar que o Su- 
deste é a única opção”, com- 
pleta. “Se a gente não muda 
isso na escola, a gente vai 
continuar formando pes- 
soas que não conhecem a 
Amazônia”, complementa 
Fernanda Rennó. 


UMSONHO. Paulo Emílio An- 
drade, presidente do Insti- 
tuto Iungo, especializado 
em formação de professo- 
res, diz que seu “sonho” se- 
ria que a rede de São Paulo, 
por exemplo, também ado- 
tasse o programa. A entida- 
de está trabalhando junto 
comas secretarias da educa- 
ção, docentes e especialis- 
tas da Amazônia Legal para 
montar o curso que vai pre- 
parar os professores do ensi- 
no médio para dar as aulas. 
“O jovem vai ser convida- 
do a fazer pesquisa, cons- 
truir intervenções sociocul- 
turais dentro do contexto 
da Amazônia. Hoje não se 
vê isso nos livros didáti- 
cos”, analisa Andrade. O 
projeto tem custo de R$ 6,2 
milhões, 50% do valor é da 
iniciativa privada e 50% do 
BNDES. “A Amazônia preci- 
sa estar na escola, tem de 
ser um elemento identitá- 
rio do brasileiro”, afirma o 
especialista. O 


OUÇA O PODCAST EDUCAÇÃO NA 
FLORESTA NO 'ESTADÃO NOTÍCIAS' 


Empatia e inclusão 
em escola da periferia 
pobre de Manaus 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO 
o — CBO CURE .d 2 


Professora de escola referência na região aplica aula ao ar livre 


Mesmo numa escola longe da 
mata, na pobre periferia de Ma- 
naus, a Amazônia está presen- 
te. Alunos da Escola Municipal 
Waldir Garcia saem com fre- 
quência para estudar os igara- 
pés cheios de lixo do bairro. 
“Estão vendo essa sujeira, isso 
vai desaguar lá no Rio Negro”, 
diz para as crianças do 3º ano a 
professora Alcineide Rocha 
Carvalho. Elas olham garrafas 
pet, papéis, no meio de casas 
quase alagadas, e reclamam da 
sujeira, muitas vezes feita pe- 
las suas próprias famílias. 

A escola tem um projeto em 
tempo integral premiado e um 
Ideb 7,5, bem acima da média 
da cidade, do Amazonas e até 
de São Paulo. Valoriza a diver- 
sidade do ambiente, mas tam- 
bém a da comunidade. Acolhe 
muitas crianças com deficiên- 
ciae imigrantes do Haiti, Vene- 
zuela e República Dominicana 
mesmo sem nenhuma docu- 
mentação brasileira. “Primei- 
ro colocamos a criança na esco- 


la, depois, vem a burocracia”, 
costuma dizer a diretora Lúcia 
Cristina Santos. “Se não, per- 
demos os alunos para os faróis 
de trânsito ou para o tráfico.” 
A haitiana Rebeca Palmyr, 
de7 anos, diz que era punidana 
escola em seu país e que, agora, 
aprende sobre empatia. “A gen- 
te se coloca no lugar do outro. 
Quando o outro cai e a gente 
não ri dele, ajuda”, explica. Na 
salade Rebeca, a professora en- 
sinava adição com uma “flores- 
ta de numerais”, um desenho 
com as contas dispostas entre 
árvores. E na sala ao lado, uma 
rede pendurada na parede, 
utensílio comum nas casas da 
região, era usada para momen- 
tos de leitura. “A gente cuida 
do nosso planeta, da Floresta 
Amazônica e da nossa escola.” 
A diretora Lúcia afirma que te- 
ve de aprender a fazer uma edu- 
cação menos tradicional para 
oferecer um ensino acolhedor 
e significativo, com o que nem 
ela estava acostumada. 6 R.c. 
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DIA DOS PAIS SÃO PAULO RECLAMA HA UM SECULO 
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RE Es Problemas com a poda Captura de evadido 


Hora de diversão 
Família aproveita o domingo para brincar 


No dia dos pais, familiares se divertem na área social do Morumbi, área que pertence 


ao São Paulo Futebol Clube. O domingo foi de calor, com 27º de máxima, e intensa 


movimentação pela cidade. 


Cronograma da vacinação 


A campanha de vacinação no 
Brasil contra a covid-19 come- 
çouem18 de janeiro de 2021. O 
Programa Nacional de Imuni- 
zações (PNI) orienta queas va- 
cinas sejam disponibilizadas 
por faixa etária com intervalos 
de cinco anos. No entanto, Es- 
tados e municípios podem defi- 
nirseupróprio cronograma; ve- 
ja o calendário e programa-se 
para receber o imunizante. 


SÃO PAULO 

Nesta semana permanece ocor- 
rendonormalmente a imuniza- 
ção de crianças entre 3e 4anos 
com deficiência permanente e 
comorbidades. Também se- 
gue a vacinação de indígenas 
na capital paulista. 


FALECIMENTOS 


RIO DE JANEIRO 

Todas as pessoas com mais de 
18 anos podem receber a quar- 
ta dose da vacina contra a co- 
vid-19 no Rio de Janeiro. Im- 
portante lembrar que a pessoa 
interessada deve terrecebido a 
terceira dose há pelo menos 
quatro meses, respeitando as- 
simointervalo estabelecido pe- 
las autoridades sanitárias res- 
ponsáveis. 


CAMPINAS 

A cidade do interior paulista 
continua, informam as autori- 
dades, aplicando a vacina con- 
tra a covid-19 em pessoas com 
mais de quarenta anos. Nova- 
mente, importante ointeressa- 
do ter respeitado o intervalo 
de pelo menos quatro meses 
entre uma dose e outra. 


SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
Informa a prefeitura que 
pessoas cima de 12 anos po- 
dem receber normalmente 
a terceira dose, desde que a 
aplicação anteriortenhares- 
peitado o prazo regulamen- 
tar de intervalo. 6 


ElZ2:[=] | NAWEB 

Confira mais algumas cidades 
=: e o avanço da imunização. 
O] https://bityli.com/7JErsR 


Números 

A SITUAÇÃO NO PAÍS, COM DADOS DO CONSÓRCIO DA 
IMPRENSA E DO MINISTÉRIO DA SAÚDE (RECUPERADOS) 
TOTAL DE MORTES 681.550 


de um abacateiro 
Reclamação de Maria 
Gilka: “Tenho um abacatei- 
ro no meu jardim, que pro- 
duz abacates deliciosos. Es- 
te ano, as cascas apresenta- 
ramuns pontinhos brancos 
nos primeiros frutos. De- 
pois de um tempo, as cascas 
começaram a apresentar 
manchas escuras. E essas 
mesmas manchas aparece- 
ram nas folhas do abacatei- 
ro. Consegui obter o diag- 
nóstico da doença, a receita 
do remédio e realizar os pro- 
cedimentos para salvar 
meu abacateiro. Contratei 
uma pessoa para podar a ár- 
vore e recolher todas as fo- 
lhas. Na calçada em frente a 
minha casa, tem um abaca- 
teiro com a mesma doença, 
e quando eu pedi para uma 
pessoa podá-lo, sua respos- 
ta foi que era proibido, só a 
prefeitura pode fazer esse 
serviço.” 


Resposta da Prefeitura de 
SP: “A Prefeitura informa 
querealizou o serviço de po- 
da. A equipe encontrou difi- 
culdade em concluir o servi- 
ço, pois a moradora não au- 
torizou a poda da copa do 
exemplar arbóreo, que 
adentra o seu terreno. Sen- 
do assim, a equipe realizou 
o serviço de zeladoria ape- 
nas na parte externa.” 6 


NOVOS REGISTROS DE MORTES EM 24H* 10 
MÉDIA MÓVEL DE ÓBITOS 24 

Teve algum direito como cidadão 
TOTAL DE VACINADOS 180.339,98 !| ou consumidor desrespeitado? O 
TOTAL DE TESTES POSITIVOS 34171,644 


NOVOS CASOS DETECTADOS EM 24H* 
NÚMERO DE RECUPERADOS“ 


1195 

3.945.953 

* ATÉ AS 20H DE ONTEM 
** NÚMEROS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE 


Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamadestadao.com 


Quinta-feira ultima evadiu-se 
de uma das enfermarias do 
Hospital de isolamento o sen- 
tenciado Eduardo Montr, que 
andou pelos theatros com ono- 
me de professor d'Artagnan, 
trabalhando como illusionis- 
ta, estava recolhido à cadeia 
cumprindo a pena de 6 annos, 
por crime de estupro, facto oc- 
corrido em 1921. Por mais de 
uma vez Montré já tentou fu- 
gir, tendo na ultima occasião 
chegado a serrar as grades de 
um das janellas do carcere (...) 
Em Mogy das Cruzes, Montré 
foi encontrado por inspecto- 
res que o prenderam... € 


AUTOMOVEIS. 
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GRASS Re 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o OR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Gracia Salgueiro Machado de Cam- 
pos - Dia 11,aos 97 anos. Filha de Lou- 
rençoB. Salgueiro e Felicissima de Ca- 
margo. Era casada com Rubens Ma- 
chado de Campos. Deixa os filhos Jose 
Rubens, Maria Clara, parentes e ami- 
gos. O enterro foirealizado no Cemité- 
rio São Paulo. 

Maria Aparecida Machado de Assis 
- Aos 79 anos. Deixa parentes e ami- 
gos. O enterro foirealizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 


Mirian Moraes Martins - Aos 75 
anos. Era solteira. Deixa parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério da Paz. 

Maria Benedita Laurindo de Paula - 
Aos 73 anos. Era casada com José Re- 
zende de Paula. Deixa os filhos Ever- 
son, Josimari, Josiane, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 

Maria Inês Polita Brito - Aos 69 anos. 
Era viúva de João Teixeira Brito. Deixa 


os filhos Jane, Janaina e Janio. O en- 
terro foi realizado no Cemitério e Cre- 
matório Primaveras. 

João da Mata de Vasconcelos - Aos 
82 anos. Era casado com Simone Duar- 
te de Santana Vasconcelos. O enterro 
foi realizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 

Raimundo José Gonçalves - Aos 80 
anos. Era casado. Deixa filhos, paren- 
tes e amigos. O enterro foi realizado 
no Cemitério Parque dos Girassóis. 


Marcelino Jose da Silva - Aos 77 
anos. Era casado com Maria Apareci- 
da da Silva. Deixa os filhos Patricia, 
Marcelo, parentes e amigos. A cerimô- 
nia de cremação foirealizada no Cemi- 
tério e Crematório Primaveras. 
Rubem Miranda Macedo - Aos 71 
anos. Era viúvo de Yara Regina Alves 
Baptista Macedo. Deixa osfilhos Maya- 
ra, Vinicius, Rubens, parentes e ami- 
gos.O enterro foirealizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 


Antonio Carlos de Faria Lima - Aos 
63anos. Era casado com Marcia Cristi- 
na ladocico de Faria Lima. Deixa os fi- 
lhos Caio, Ciro, parentes e amigos. O 
enterro foi realizado no Cemitério e 
Crematório Primaveras. 

José Joaquim da Silva - Aos 6l anos. 
Era casado com Rosa Sebastião Araú- 
jo da Silva. Deixa os filhos Viviane, 
Nikolas, parentes e amigos. O enterro 
foi realizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 
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Campeonato Brasileiro 


Com inspiração em Telê, São Paulo 
volta a vencer após seis rodadas 


— Tricolor estreia uniforme que faz referência ao agasalho do time campeão mundial 
em 1992 e derrota o Red Bull Bragantino com uma boa atuação no Morumbi 


Na estreia do novo terceiro 
uniforme, inspirado no agasa- 
lho do time campeão mundial 
de Telê Santana em 1992, 0 São 
Paulo bateuo Red Bull Bragan- 
tino com autoridade, ontem, 
no Morumbi. A equipe do téc- 
nico Rogério Ceni fez 3a 0 e 
encerrou um jejum de seis jo- 
gos sem vitória no Brasileirão. 

Com o resultado, o time tri- 
color chega aos 29 pontos e fi- 
ca a apenas um ponto de dis- 
tância da equipe de Bragança 
Paulista e se mantém na briga 
por uma vaga na próxima edi- 
ção da Copa Libertadores. 

“F raro para nós conseguir- 
mos decidir jogos antes do mi- 
nuto 90. É bom né? Chegar no 
minuto 80 ou 85 com o placar 
próximo de estar resolvido fa- 
cilitano momento de adminis- 
trar a partida”, afirmou Rogé- 
rio Ceni. “O desgaste é muito 
menor fisicamente e emocio- 
nalmente e o torcedor tam- 
bém fica mais feliz.” 

No futebol, os panoramas 
podem se modificar rapida- 


RUBENS CHIRI/SAOPAULOFC.NET 


ado 6 


+ODOS 


Igor Vinicius e Calleri comemoram gol com o novo uniforme 


mente. Até os 24 minutos do 
primeiro tempo, o jogo se ar- 
rastava, nenhum dos times se 
encontrava em campo ou 
ameaçava a meta adversária. 
Até que uma pressão do São 
Paulo para recuperar rapida- 


mente a posse de bola surtiu 
efeito. Reinaldo encontrou um 
passe vertical, nas costas da 
marcação, para Rodrigo Nes- 
tor. O jovem, cara a caracom o 
goleiro, não desperdiçou e 
inaugurou o marcador. 


22º RODADA DO BRASILEIRÃO 
7 E 
SÃO PAULO RB BRAGANTINO 
3 0 


Gols: Nestor, aos 24 do 1ºT; Caller, 
aos 13, e Igor Vinícius, aos 15 do 2ºT. 
SÃO PAULO: Felipe Alves; Diego 
Costa, Miranda (Luizão) e Léo; Igor 
Vinícius, Gabriel Neves (Andrés), Ro- 
drigo Nestor e Reinaldo; Patrick (Alis- 
son), Luciano (Nikão) e Calleri (Eder). 
Técnico: Rogério Ceni. 

RB BRAGANTINO: Cleiton; Ader- 
lan, Léo Ortiz, Lomónaco (Ramon) e 
Luan Cândido; Lucas Evangelista, 
Raule Hyoran (Andrés Hurtado); 
Artur (Helinho), Sorriso (Gabriel No- 
vaes) e Jan Hurtado (Carlos Eduar- 
do). Técnico: Mauricio Barbieri. 
Juiz: Paulo Cesar Zanovelli (MG). 
Amarelo: Miranda. 

Público: 31.358 pessoas. 

Renda: R$ 1.326.973,00. 


Local: Estádio do Morumbi. 


Depois do gol, o São Paulo 
seguiu controlando a partida, 
sem deixar que o Red Bull Bra- 
gantino crescesse. Tanto que 
aos 42, uma grande oportuni- 
dade foi criada para o time tri- 
color em contra-ataque. Pa- 


trick demorou demais para fa- 
zer o passe, mas a bola chegou 
em Reinaldo, que devolveu pa- 
ra Patrick na área, cobrando 
grande defesa de Cleiton. 

O placar do primeiro tempo 
foi condizente com a proposta 
das duas equipes. O time de 
Barbieri não ofereceu muitos 
riscos, enquanto o São Paulo 
foi mais eficiente nas poucas 
oportunidades que teve, con- 
trolando bem o adversário. 

Nos primeiros instantes do 
segundo tempo, o Red Bull Bra- 
gantino mudou sua postura, 
pressionando em linha alta. O 
São Paulo replicou a mesma 
postura, ensaiou uma blitz e 
definiu o jogo. 

O ataque tentou duas vezes 
jogar a bola para a grande área. 
Na terceira, Reinaldo achou 
Calleri, que, de cabeça, fez a 
alegria do torcedor são-pauli- 
no. Foi a segunda assistência 
dolateralnojogo. Mal deutem- 
po de comemorar o segundo, o 
São Paulo já fez o terceiro. Ro- 
drigo Nestor brigou pela bola, 
empurrou para Igor Vinícius. 
O jogador deu uma pancada pa- 
ra fechar o placar. 6 


Lisca sofre primeira 
derrota com o Santos 


O Santos fez um jogo sonolen- 
to ontem, no Independência, e 
foi derrotado pelo América- 
MG por1a, pelo Brasileirão. 
O gol solitário saiu ainda no 
primeiro tempo, com Pedri- 
nho. A equipe da Baixada San- 
tistamostrou muitas dificulda- 
des de criação e falhas defensi- 
vas custaram a invencibilidade 
sob o comando de Lisca. Otéc- 
nico promoveu no segundo 
tempo a estreia de Luan, ex- 
Corinthians. 


“Fomos bem no primeiro 
tempo, ficamos com a bola, 
mas faltou capricho no último 
passe. Eles tiveram a proposta 
do contra-ataque, e acho que a 
única bola do primeiro tempo 
saiu o gol”, analisou Luan. 

“k levantar a cabeça, corri- 
gir os erros, ajustar. Estou feliz 
porvoltar a estar em campo de- 
pois de tanto tempo. Quero 
ajudar no dia a dia, quero estar 
bem sempre para ajudar o San- 
tos. Todos os reforços vão aju- 


dar. É corrigir os erros para me- 
lhorar”, acrescentou. 

Com o revés, o Santos foi 
ultrapassado pelo América- 
MGnatabela, caindo para déci- 
mo lugar. A equipe mineira su- 
biu para o oitavo posto. 

O gol de Pedrinho saiu aos 
13 minutos em uma jogada indi- 
vidual. O jogador do América- 
MG conseguiu uma bela arran- 
cada pela esquerda, invadiu a 
área e bateu firme no único es- 
paço que havia entreatraveeo 
goleiro João Paulo. 

No segundo tempo, com 
Luan em campo - entrou aos 
31 minutos -, o Santos pouco 
fez para conseguir igualar o pla- 
car. O estreante teve uma atua- 
ção tímida em BH. € 


22º RODADA DO BRASILEIRÃO 
SAR 
& il 
5 
ID 
AMÉRICA-MG SANTOS 
1 0 


Gol: Pedrinho, aos 13 do 1ºT. 
AMÉRICA-MG: Cavichioli; Cáceres 
(Patric), Maidana, Eder e Marlon; 
Lucas Kal, Juninho e Benítez (Alê); 
Pedrinho (Felipe Azevedo), Everaldo 
(Matheusinho) e Henrique Almeida 
(Wellington Paulista). Técnico: 
Vagner Mancini. SANTOS: João 
Paulo; Madson, Maicon, Bauermann 
e Felipe Jonatan; Zanocelo (Luan), 
Fernández (Camacho) e Sánchez 
(Sandry); Lucas Barbosa (Angelo), 
Lucas Braga e Marcos Leonardo 
(Angulo). Técnico: Lisca. Juiz: Pau- 
lo Roberto Alves Jr. (PR). Amarelo: 


Luan Patrick. Local: Independência. 


CLASSIFICAÇÃO 

PGJ V E D SG 
1 Palmeiras 482214 62 28 
2 Flamengo e) Mu pl Sm 16 
3 Corinthians 392211 6 5 5 
4 Fluminense 38221 5 6 7 
5 AthleticoPR 37221 4 7/1 
6 Internacional 36229 9 4 10 
T Atlético-MG 35229 8 5 4 
8 AméricaMG 30229 3 10 5 
9 RBBragantino30 228 6 8 4 
10 Santos mi gh 6 
1 São Paulo Pe e id 4 
12 Botafogo 26/2201 5 nono 
13 Goiás 2026 8 8 -6 
14 Ceará 25225 10 1 
15 Fortaleza 2406 6 103 
16 Cuiabá 32651 7 
17 Avaí ne 2 (6 5 ql ap 
18 Coritiba 2 o (5 ip al 
19 Atlético-GO 21225 61 12 
20 Juventude 1623 71219 


Libertadores Sul-Americana Rebaixamento 


Flamengo faz 5 a O no Athletico-PR de Felipão 


Em um segundo tempo perfei- 
to no Maracanã, o Flamengo 
goleou o Athletico-PR, de Feli- 
pão, por 5 a o, ontem, e conti- 
nua sua perseguição ao líder 
Palmeiras, que superou o Co- 
rinthians no sábado. São nove 


pontos de diferença entre eles 
na tabela de classificação. 
Todos os gols saíram na eta- 
pa final. Fabrício Bruno fez os 
dois primeiros, Ayrton Lucas 
ampliou, Lázaro fez o quarto e 
Pedrofechou o placar da golea- 


da. As duas equipes atuaram ti- 
mes alternativos. 

“Sabíamos da dificuldade 
que encontraríamos. A equipe 
do Athletico-PR é muito bem 
postada. Mas isso reflete o tra- 
balho. Trabalhamos bem du- 


rante esta semana para chegar 
aqui e fazer um grande jogo”, 
afirmou Fabrício Bruno. “Fiz 
dois gols, um para o meu pai 
Joaquim e outro para o meu 
filhote Lucca”, acrescentou. 
O resultado coloca mais le- 
nhana fogueira para o jogo de- 
cisivo por uma vaga na semifi- 


nal da Copa do Brasil, na quar- 
ta-feira, em Curitiba. Na ida, 
empate sem gols no Maracanã, 
quando os rubro-negros recla- 
maram bastante da postura de- 
fensiva da equipe de Felipão. 
Quem vencer se garante na fa- 
se seguinte. A decisão será nos 
pênaltis em caso de empate. 6 
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pós vencer o Corin- 
thians no sábado e ver 
o Palmeiras ampliar a 
vantagem no Brasilei- 
rão, Abel Ferreira pregou a im- 
portância do rendimento de 
seus jogadores, ressaltando al- 
guns deles, como sempre faz. 
Ele joga com o elenco e não 
abre mão de apontar a qualida- 
de dos atletas. Em dois mo- 
mentos da sua entrevista, Abel 
quis saber o que é jogar bem o 
futebol aquino Brasil. Interpe- 
lou repórteres, mas o questio- 
namento era aos brasileiros. 
Me atrevo a dar uma respos- 
ta a Abel Ferreira, sem querer 
ser o dono da verdade, tampou- 
co encerrar o assunto em mi- 
nhas escritas e concepções. 
Digo a Abel que não há ape- 


nas uma resposta para sua per- 
gunta. Há várias. E reunir to- 
das elas em uma mesma equi- 
pe é o desafio. Uma delas, sem 
dúvida, é o resultado, e para 
mim nem é a mais nobre. Mas 
no Brasil, futebol bem jogado e 
resultado andam lado a lado. 
Basta ver as explicações dos di- 
rigentes quando demitem trei- 
nadores, o agente mais respon- 
sabilizado pelo mau futebol 
dos times. Sobra sempre para 
o técnico. Então, é inegável 
que ganhar jogos é necessário, 
que festejar conquistas empur- 
ra qualquer defeito para debai- 
xo do tapete nos clubes. 

Mas futebol bem jogado não 
pode se resumir a isso. Há a 
parte tática e física. É lindo ver 
um time se entregando fisica- 


mente ao jogo, com atletas in- 
do no limite dos movimentos 
de seus corpos. Assim como é 
preciso reconhecer e valorizar 
a distribuição tática de um ti- 


Jogar bem o futebol 
no Brasil reúne série 
de destreza, dos gols 
às vitórias, dos 
dribles à entrega... 


me, com seus membros bem 
dispostos no campo, correndo 
de forma acertada e com um 
mesmo objetivo, sem titubear 
frente às dificuldades normais 
de uma partida, com seus altos 
e baixos, como fez o Palmeiras 
diante do Atlético-MG com 


9 Robson Morelli s.nai: ss morstiossiacom 
- Umaresposta para Abel Ferreira 


dois homens amenos na Liber- 
tadores. Mas isso ainda não é 
tudo ao que se refere a jogar 
bem o futebol no Brasil. 

Diferentemente de Portu- 
gal, somos um país de 210 mi- 
lhões de treinadores e cadaum 
temo seu jeito de olhar para o 
futebol sem que nenhum deles 
esteja errado ou equivocado. 
São apenas opiniões diferen- 
tes. Há aqueles, por exemplo, 
que valorizam os números, co- 
mo posse de bola, gols marca- 
dos, gols sofridos, mais arrema- 
tes, mais desarmes. Ou aque- 
les que se dobram a times que 
jogam desenfreadamente para 
frente, em busca do gol, sem 
estratégia ou inteligência. 

O futebol bem jogado passa 
pela qualidade dos jogadores, 


pela técnica no gramado, pela 
leitura do que está acontecen- 
do em campo e pela resposta 
imediata, pela busca do equilí- 
brio nas ações. Mas também 
pela destreza de oferecer ao 
torcedor, um apaixonado aci- 
madetudo, jogadas plásticas e 
bonitas, dribles perfeitos, cru- 
zamentos certeiros, passes mi- 
limétricos, tabelas rápidas, pe- 
netrações e gols. O brasileiro 
gosta de ver gols. Muitos en- 
tendem que respeitar o rival é 
tratá-lo com dignidade e não 
com pena. Por isso, jogar sério 
e buscar os gols é importante. 
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Tênis 


Bia Haddad perde para 
Halep e fica com o vice do 
WTA 1.000 de Toronto 


Brasileira erra muito 
e é superada por 

2 sets a 1; ela vai 
aparecer em 16.º hoje 
no ranking, sua 
melhor posição 


Bia Haddad viveu uma semana 
quase perfeita. A brasileira só 
não conseguiu passar pela ro- 
mena Simona Halep. Ontem, 
na final do WTA 1.000 de To- 
ronto, no Canadá, ela foi supe- 


SANTOS 


FUTEBOL CLUBE 


CNPJ: 58.196.684/0001-29 


rada por 2 seta 1, com parciais 
de 6/3, 2/6e 6/3,em 2 horas e 16 
minutos de jogo. 

Apesar da derrota, Bia vai 
surgir em 16.º na atualização 
do ranking da WTA hoje, sua 
melhor posição na carreira. 
“Estou mais competitiva a ca- 
da semana. Estamos trabalhan- 
do rumo ao caminho certo e os 
resultados estão vindo porque 
estamos focados no proces- 
so”, afirmou a brasileira. 

“Hoje dei meu máximo. Não 
controlei minhas emoções da 
melhor maneira, mas mesmo 
não tendo minha melhor apre- 


CONSELHO 
DELIBERATIVO 


De acordo com os artigos: 51, alíneas “e”, 53 e 58 do Estatuto Social combinados com 
os artigos 46, alínea “a”, 47, 79, alínea “b”, 80, alínea “a”, 83, 162, 163 e 170 do 
Regimento Interno, fica convocado o Conselho Deliberativo do SANTOS FUTEBOL 
CLUBE para reunir-se em Sessão Extraordinária, HOJE, dia 15 de agosto de 2022, 
segunda-feira, EM FORMATO HÍBRIDO, sendo VIRTUAL DIGITAL, através do 
endereço eletrônico www.zoom.us e PRESENCIAL, à Rua Princesa Isabel, s/nº, 
1º andar no salão Vidal Behor Sion, nesta cidade, em 1º convocação, às 19h00 horas 
e em 2º convocação, às 19h30, com a presença de metade dos membros do Conselho 
Deliberativo, com o fim de apreciar a seguinte: 
ORDEM DO DIA 
a) Leitura, discussão e votação da ata da reunião anterior; 


b) Comunicações da Mesa; 


c) Apresentação do parecer da Comissão de Estatuto aos artigos que são objeto de 


proposta de alteração do Estatuto Social. 


Santos, 15 de agosto de 2022 
Celso do Carmo Jatene - Presidente 


Nota: 


As instruções especiais para a participação na reunião serão encaminhadas por 
e-mail, diretamente aos conselheiros, a partir das fichas cadastrais fornecidas pelos 


próprios conselheiros. 


sentação, eu tentei lutar des- 
de o começo. Só queria agrade- 
cer a todos e tentarei dar meu 
melhor a cada semana nestas 
quadras. Respeito muito o 
tênis. Vou continuar lutando.” 

No caminho para se tornar a 
primeira brasileira em uma fi- 
naldeum WTA 1.000, Bia supe- 
rou Iga Swiatek, atual número 
1 do mundo, Belinda Bencic, 
medalha de ouro nos Jogos de 
Tóquio, e Karolina Pliskova, 
ex-líder do ranking. 

Bia também alcançou sua 
terceira final na temporada — 
foi campeã em Nottingham e 


AINDA DÁ TEMPO 
DE CONCORRER 
A UMA BMW 


NATHAN DENETTE/AP 


Bia Haddad comemora evolução em seu jogo a cada semana 


Birmingham -, feito quea colo- 
ca ao lado de outras três brasi- 
leiras na Era Aberta do tênis. 
Além dela, apenas Maria Es- 
ther Bueno e Vera Lucia Giug- 
ni, em 1968, e Suzana Gesteira, 
em 1969, disputam pelo me- 
nos três finais no mesmo ano. 

A brasileira começou muito 
bem o jogo, abrindo 3 a o. Mas 
logo começoua errar bastante, 
não teve consistência e perdeu 
Os seis games seguintes, com 
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direito a duas quebras. 

Bia voltou mais agressiva pa- 
ra o segundo set e passou a ga- 
nharastrocas de golpes. Halep 
sentiu o momento da brasilei- 
ra, passou a cometer vários er- 
roseviua rival fechar a segun- 
da parcial com facilidade. 

As tenistas vieram com for- 
ça total para o decisivo set, 
mas Bia errou mais do que Ha- 
lep, que mostrou segurança pa- 
ravencereficar comotítulo. 6 
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PEDRO DAHER 


la colonização. O ator já abor- “Eu entro em live no TikTok 
dou a guerra do Paraguai, a todos os dias, tomo café, bato 
Guerra da Lagosta - episódio papo, e o tempo todo que eu 
entre França e Brasilnos anos estou lá na live o pessoal fica 
60 envolvendo captura ilegal pedindo “quando que tem 
de lagostas -, aguerrade Troia mais vídeo da Ucrânia?, “o 
e até as Guerras Mundiais. que está acontecendo na 
Ucrânia?”, um monte de gen- 
E AUCRÂNIA? A guerrana Ucrá- te me pergunta”, ri. 
niase tornou assunto quase ine- “Tem muita gente que fala 
vitável. O primeiro vídeofoipu- “obrigado, graças avocê, eues- 
blicado em 31 de janeiro, expli- touentendendo”,'eunão esta- 
cando o que eraa Otane como vaentendendo nada, com um 
a intenção da Ucrânia em ade- minuto de vídeo eu consegui 
rirãaliançaeravistacomouma entender” e eu fico bem satis- 
ameaça pela Rússia. “Eunãoes- . feito com esse resultado”, co- 


Após a Rússia invadir a Ucrã- 
nia na madrugada do dia 24 
de fevereiro, o ator brasileiro 
Pedro Daher, de 25 anos, acor- 
dou com um salto de seguido- 
res cacesso em suasredes so- 
ciais. O motivo foi um vídeo 
que havia publicado dias an- 
tes no TikTok explicando a 
escalada das tensões no leste 
europeu. Desde então, ele já 
gravou sete vídeos explican- 
do o conflito, cada vez mais 


longos e com mais fontes, e perava que a Ucrânia fosse ser memora. E não é só quem es- 
todos os dias seus seguidores Pedro Daher gravando os vídeos no Tik Tok em sua casa invadida”, confessa em entre-  táconfuso que busca pelos ví- 
perguntam: “O que está acon- vistaao Estadão. “Meu primei- deos.Daher relata quejárece- 
tecendo na Ucrânia?” º ro vídeo era explicando a ten- beu retorno de professores 

Daherjáeraconhecidodes- Educação são, e só foi explodir quando a que contamterutilizado seus 
de 2021 por fazer vídeos em Rússia invadiu. A galera foi vídeos em salas de aula. 


que brinca com as diferenças º atrás para descobrir o que esta- Por isso, Daher pensa em 
de vocabulário entre Brasil e TOY ESC 0/44) 7 C O) va acontecendo.” abordar questões históricas 
Portugal em “mapas falan- Foi assim que nasceu a série que podem ajudar estudan- 


tes”. Ele usa um recurso do “Meu vizinho tá Putin”, que já tes no próximo Enem. “Con- 


É o º fo ; ; É É 
TikTok para inserir seu rosto teve sete vídeos publicados, al- | flitos no Brasil, por exemplo 
nos mapas dos países - assim A 1S O 1 LA em guns com quase seis minutos a Revolta da Vacina, o Trata- 
as nações “conversam”. Com de duração. Desde então, o ator dode Tordesilhas, o descobri- 


gosto por História e Relações Ad º já falou da dependência da Ale- mento do Brasil, Independên- 
nternacionais, o ator come- manha ao gás natural russo, a cia. Porque tem muita gente 
Int t anh g tural Porque t ta gent 
çou também a falar de temas ida de Jair Bolsonaro para Mos-. que não sabe como isso acon- 
históricos e da atualidade. coudiasantesdainvasãoecaim- teceue éinteressante levar is- 


Depois do sucesso, a briga c posição de sanções ocidentais. | so para as pessoas”, adianta. 
entre Brasile Portugal foifi- —— Pedro Daher usa mapas O conflito na Ucrânia não é “É muito legal que muita gen- 


cando séria, com direito a co- falantes” para expli car d a Guerra d a o único assunto que Daher teusouos meus vídeos na sa- 
brança pelo “ouro roubado” ; E aborda em seus vídeos, mas é la de aulas, não só os alunos, 
e até pedido de desculpas pe- Lag osta ào c onflito na Ucrânia de longe o mais requisitado. os professores também”. é 
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Com eleição, fundos fogem” de estatais 


— Investimento em empresas públicas é o menor desde 2008; até meados de agosto, 


volume aportado nesses grupos era de R$ 36,1 bilhões, 43% 


As vésperas das eleições presi- 
denciais, os fundos de investi- 
mento brasileiros demons- 
tram receio emrelação às esta- 
tais. Os investimentos feitos 
poreles nas companhias públi- 
cas estão no menor nível des- 
de 2008, com R$ 36,1 bilhões 
em ações dessas empresas. O 
volume, considerando os da- 
dos de meados de agosto, re- 
presenta queda de 43% em rela- 
ção ao fim de 2021 e de 71% 
comparado ao de 2019, mo- 
mento pré-pandemia, quando 
se atingiu a máxima histórica, 
de R$ 124,5 bilhões. 
Amenoralocação reflete dire- 
tamente as pesquisas que mos- 


tram o ex-presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva na liderança, 
num momento em que parte da 
Faria Lima começa a deixar cla- 
ra sua preferência por um se- 
gundomandato de Jair Bolsona- 
ro, pela visão de que seu gover- 
no é pró-mercado, deixando de 
lado as críticas sobre a gastança 
promovida pelo presidente em 
busca da reeleição. 

Antes de 2018, contudo, o pi- 
co anterior de investimentos 
em empresas estatais havia si- 
do em 2010, exatamente du- 
rante o governo Lula, com um 
valor de R$ 94,4 bilhões. Em 
2008, ano da quebra do banco 
Lehman Brothers e pior pata- 
mar da série histórica, os inves- 
timentos nas ações das empre- 
sas somaram R$ 30,4 bilhões. 


O levantamento, feito pelo 
TC/Economatica a pedido do 
Estadão, inclui 20 estatais fe- 
derais e estaduais listadas na 
Bolsa. Os números ainda consi- 
deram os investimentos da Ele- 
trobras, privatizada neste ano, 
mas que ainda tem a União co- 
mo principal acionista. 

A leitura também deve levar 
em consideração que, além da 
maior ou menor alocação em 
estatais no período, o levanta- 
mento espelha o desempenho 
dos papéis, que em alguns ca- 
sos perderam valor ao longo 
deste ano. O estudo não leva 
em conta a compra de fundos 
estrangeiros no País. 

Gestores de fundos afirmam 
que hoje tem pesado na deci- 
são de investimento a proximi- 


AVERSÃO AO RISCO 


Fundos estão atentos à 
possibilidade de 
privatização para 
investir em estatais 
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dade das eleições e a leitura de 
que há mais chances de privati- 
zações em um segundo gover- 
no de Bolsonaro do que em um 
novo mandato de Lula. 

No geral, em anos eleitorais, 
explica o sócio e analista da 
fundos da Nord Research, Luiz 
Felippo, um dos pontos rele- 
vantes para o mercado é sobre 
uma possível troca do coman- 
do das estatais, algo que pode 
indicar qual será a adoção de 
políticas estratégicas pelas em- 
presas. “Há uma certa incerte- 
za sobre qual tipo de gestão a 
estatal pode ter, e isso pode 
deixar os gestores mais receo- 
sos. Há também na Bolsa ou- 
tras empresas com preços atra- 
tivos, o que leva a uma compe- 
tição.” O 
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a economia, idio- 
ta.” A frase de Ja- 
mes Carville, as- 
sessor de Bill Clin- 
ton na campanha de 1992, co- 
meçou como advertência, vi- 
rou mantra, seguiu carreira e 
se aposentou como um lugar- 
comum que tem hoje pouco 
significado. 


Parece óbvio que as condi- 
ções econômicas influen- 
ciama sensação de bem-estar 
dos eleitores e direcionam 
em algum grau seus votos. 
Mas a frase se esgota aqui. 
Nem poderia ir além, já que 
ninguém sabe quão forte é es- 
se vínculo. 

Uma alternativa é pergun- 
tar para quem vota. Na pes- 
quisa Genial/Quaest realiza- 
da no começo do mês, 58% 
dos eleitores responderam 
que a situação econômica in- 
fluencia muito o seu voto. Ou- 
tros 21% disseram que a eco- 
nomia influencia de alguma 
forma. A mesma pesquisa 
constatou que 33% dos eleito- 
res podem mudar seuvoto ca- 
so “algo aconteça”. 

Bem, essa não é boa notícia 
para a campanha de Lula por- 


A sazonalidade 


favorece Bolsonaro. 


Devemos nos preparar 


para ver a diferença 


com Lula diminuir 


que algo está acontecendo. 
As expectativas para o cresci- 
mento do Produto Interno 
Bruto (PIB) em 2022 eram de 
0,3% no começo do ano, mas 
estão chegando a 2% agora. 
PIB, claro, não enche barri- 


ga, mas a pesquisa mostra 
também que a avaliação nega- 
tiva do governo Bolsonaro 
caiu de 50% para 43% nesse 
mesmo período. Entre as pes- 
soas que recebem o Auxílio 
Brasil, aavaliação negativa re- 
cuou de 53% para 39%. A rejei- 
ção é muito alta, mas pode 
cair mais com o pagamento 
de R$ 600 do Auxílio Brasil 
para mais de 20 milhões de 
beneficiários. Para quem rece- 
be até dois salários mínimos, 
a diferença entre Lula e Bolso- 
naro recuou de 38 pontos em 
janeiro para 27 pontos em 
agosto. E ainda muita coisa 
porque a miséria e a fome são 
o legado do governo Bolsona- 
ro. Mas o quadro em 2022 
vem se alterando aos poucos. 

A taxa de desocupação caiu 
de 11,1% em dezembro para 


9,3% em junho, a menor des- 
de 2015. Sim, estamos falan- 
do da precarização do traba- 
lho, mas o fato é que o “ti- 
ming? das eleições favorece o 
governo, ainda mais depois 
de dois meses de deflação. 

Se Lula pudesse, deveria 
pedir à sua fada madrinha 
que as eleições fossem agora, 
antes que o colossal estelio- 
nato eleitoral do Auxílio Bra- 
sil tenha maior efeito, ou da- 
qui a um ano, quando as con- 
sequências negativas dos ju- 
ros altos forem mais visíveis 
no emprego. Mas a sazonali- 
dade favorece Bolsonaro e de- 
vemos estar preparados para 
ver a diferença entre os prin- 
cipais candidatos diminuir 
nas próximas semanas. O 
quadro eleitoral não está con- 
solidado. 6 


Conjuntura Comércio 


Copa do Mundo, 5G e 
Auxílio Brasil melhoram 
perspectivas do varejo 


Empresas dizem 
estar “cautelosamente 
otimistas” com o 
desempenho neste 

2.º semestre, após 
resultados fracos 


Otimismo moderado, cautelo- 
so, ou cautelosamente otimis- 
ta, foram as expressões usadas 
pelos varejistas para definir as 
expectativas para o segundo se- 
mestre de 2022. Em geral, as 
empresas evitaram fazer gran- 
des promessas, mas mostram 
estar com estoques prepara- 
dos para uma segunda metade 
do ano melhor que a primeira. 

Em geral, o fim do ano é me- 
lhor em vendas do que o início, 
já que há mais dinheiro circu- 
lando na economia e mais da- 
tas comerciais, como Black Fri- 
day e Natal. Neste 2022, po- 
rém, o Auxílio Brasil aumenta- 
do,aCopado Mundo eachega- 
da da tecnologia 5G da telefo- 
niacelular são alavancas positi- 
vas a mais na conta. Amodera- 
ção na empolgação fica por 
conta do cenário de juros ain- 
da altos, que atrapalha quem 
quer parcelar uma televisão no- 
va para assistir os jogos do Ca- 
tar, a inflação acumulada ain- 
da alta e o endividamento das 
famílias. 

O presidente do Magazine 
Luiza, Frederico Trajano, se re- 


cusou a dar projeções de alta 
de vendas para o segundo se- 
mestre, mas disse quea empre- 
sa está em condições de ga- 
nhar mercado. “Prometo tra- 
balhar duro. Temos tudo para 
conseguir voltar a ganhar mer- 
cado. Mesmo se o “bolo não 
crescer”,o que éimprovável, te- 
mos como ganhar mercado”, 
disse o executivo. 

Como no fim de 2021, a em- 
presa ficou com estoque mui- 
to mais alto do que o desejado 
e teve de liquidar boa parte de- 
le. Na divulgação de resulta- 
dos do segundo trimestre de 
2022, a posição de estoques da 
varejista foi uma questão para 
os investidores durante a tele- 
conferência da companhia. 
Trajano, porém, disse não con- 
siderar que o estoque da com- 
panhia esteja alto. “A perspec- 
tiva de venda é melhor no se- 
gundo semestre. É preciso ava- 
liar o estoque de acordo com a 
perspectiva”, disse. 


IMPACTO. Ao Estadão/Broad- 
cast, o presidente da Via (dona 
das Casas Bahia e do Ponto), 
Roberto Fulcherberguer, disse 
que a empresa está preparada 
para as vendas do fim do ano. 
“Estamos bem programados”, 
afirmou. Ele acredita que o pa- 
gamento do Auxílio Brasil au- 
mentado deve ter impacto 
maior no quarto trimestre pa- 
ra empresas como a Via, já que, 
a exemplo do que se viu com o 
Auxílio Emergencial, as primei- 


ras parcelas devemiir para o pa- 
gamento de dívidas e consumo 
básico. 

Márcio Cruz, responsável pe- 
la plataforma digital da Ameri- 
canas, afirmou aos investido- 
res que a vendas de julho conti- 
nuam tendo um crescimento 
consistente e que a companhia 
segue confiante para o segun- 
do semestre, com os eventos 
sazonais, como Dia das Crian- 
ças, Black Friday e Natal, além 
do impacto positivo que a Co- 
pa do Mundo deve trazer. 


TRIMESTRE FRACO. Essas pers- 
pectivas vêm depois de um tri- 
mestre de vendas fracas para a 
maior parte de varejistas do se- 
tor. O diretor de operações da 
consultoria Gouvêa Ecossys- 
tem, Eduardo Yamashita, ex- 
plica que, com a atual conjun- 
tura econômica - alta de infla- 
ção, juros altos, massa salarial 
sem crescimento e baixa con- 
fiança do consumidor -, era 
mesmo esperado que os balan- 
ços das empresas de varejo de 
bens duráveis apresentassem 
uma retração na comparação 
com os anos anteriores. 

“Diferentemente da pande- 
mia, estamos vivendo um cená- 
rio de retração econômica 
“clássico” e, nesse contexto, O 
varejo de itens de valor mais 
alto e dependentes de crédito 
sofrem mais, pois o consumi- 
dor posterga as compras nes- 
sas categorias”, avalia. O coLaso- 
ROU CAMILA VECH 


PAULO WHITAKER / REUTERS - 23/10/2017 


Associação dos 
supermercados eleva 
projeção de vendas 


e A Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras) revi- 
sou para cima sua projeção 
de crescimento anual do se- 
tor, de 2,8% para 3% a 3,3%. 
As razões apresentadas para 
a melhora de perspectiva fo- 
ram a melhora no índice de 
inflação, o aumento do em- 
prego formal e os recursos 
que começaram a ser injeta- 
dos na economia na semana 
passada com o pagamento 
dos auxílios do pacote de be- 
nefícios aprovados pelo Con- 
gresso Nacional. 

“Esse dinheiro vai movi- 


mentar o consumo nos lares, 
então, o crescimento em rit- 
mo moderado do primeiro 
semestre deve ficar para 
trás. Daqui para frente, o con- 
sumo tende a ser mais inten- 
so e estável porque cresceu o 
número de famílias, aumen- 
tou o valor do benefício e no- 
vos auxílios foram criados 
para outras categorias profis- 
sionais: caminhoneiros e ta- 
xistas”, disse o vice-presiden- 
te da Abras, Marcio Milan. 
Para os próximos meses, o 
pagamento do pacote de be- 
nefícios deve aumentar o 
consumo nos lares. A Abras 
estima que cerca de 50 a 60% 
dos valores liberados pelo 
governo devem ser destina- 
dos à cesta de consumo. OT. 
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DO UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE 
UNICENTRO 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE 
CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE - CONSEMA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 


PARANA 


AVISO DE LICITAÇÃO 

RETIFICAÇÃO | DO EDITAL DA CONCORRÊNCIA Nº 02/2022 
A Diretora de Compras e Materiais, no uso de suas atribuições legais, considerando o contido na Portaria 338/2021-GR/ 
UNICENTRO, resolve retificar o Edital da Concorrência nº 02-2022 — Concessão de espaço para instalação de central 
de reprografia no Campus Santa Cruz, por ter sido considerado deserto, republicando o edital alterando a data de 
protocolo e abertura dos envelopes, como segue: 
- Protocolo dos envelopes | e Il: até 13h30min do dia 15 de setembro de 2022; 
- Abertura das Propostas: a partir das 14 horas do dia 15 de setembro de 2022. 
Ficam ratificadas todas as demais condições estabelecidas no edital que ora se retifica e que não colidam com as do 
presente instrumento. 
Maiores informações através do fone (42) 3621-1312 ou pelo e-mail edital.unicentro(Qgmail.com. 


O Conselho Estadual do Meio Ambiente - CONSEMA, usando de sua competência legal, 
CONVOCA Audiência Pública sobre o Estudo de Impacto Ambiental e o Relatório de Impacto ao 
Meio Ambiente — EIA/RIMA do empreendimento “Ampliação da moagem de cana-de-açúcar, 
da área construída e instalação de novos equipamentos do perímetro industrial” de 
responsabilidade da Usina Alta Mogiana S/A — Açúcar e Álcool, Processo e-ambiente CETESB 
102302/2021-64, que se realizará no dia 18 de agosto de 2022, às 17h, no salão de eventos do 
“Lions Clube de São Joaquim da Barra”, na Rua Bahia, 2260, Vila Martus - 14600-000 — São 
Joaquim da Barra / SP. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO GERAL EXTRAORDINÁRIA DE SÓCIOS 


Aguinaldo Aparecido Sitoni, administrador da sociedade empresária DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS IBITINGA LTDA., 
CNPJ nº 04.845.507/0001-05, NIRE nº 35217256511, convoco o único sócio, Sr. Luiz Carlos Gomes Peixe, para a 
reunião geral extraordinária de sócios que será realizada no dia 23.08.2022, em 1º chamada às 18:00hs, e às 18:30hs, 
em 2º chamada, no seguinte local: Rua João José Casado, nº 51, Ibitinga/SP, face a impossibilidade de diálogo e 
ausências do sócio na empresa, inclusive, após tratativa via e-mail para formalização do alteração do contrato social 
conforme lhes facultam o art. 1.072, 8 3º do CC e o contrato social em sua Cláusula 18º. 


A reunião versará exclusivamente sobre: deliberação sobre alteração do endereço da sede empresarial para Rua Elvira 
de Souza Santos, nº 511, Jardim Eldorado, CEP 14944-020, lbitinga/SP. 


Para PARTICIPAR, os interessados devem acessar o endereço eletrônico abaixo, a partir das 
9h do dia 18 de agosto de 2022, e preencher um cadastro com nome, endereço de correio 
eletrônico, órgão ou entidade que eventualmente representar, documento de identificação e 


telefone: 


O sócio que não puder comparecer na data e horário marcados, poderá se fazer representar por procurador devidamente 
constituído através de outorga de mandato. 


Contando com a presença de participação de Vossa Senhoria, subscrevo-me. 


Ibitinga, 10 de agosto de 2022. 
DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS IBITINGA LTDA. 


www .infraestruturameioambiente.sp.gov.br/consema 


- Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da 1º Série da 15º Emissão de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1º série da 15º 
emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” 
e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 13 do Termo de Securitização de Créditos 
do Agronegócio dos CRA (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de Valores 
Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a 
reunirem-se em 1º convocação em assembleia geral de Titulares dos CRA (“Assembleia”), a realizar- 
se no dia 06 de setembro de 2022, às 10:30 horas exclusivamente de forma digital, inclusive para 
fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste 
Edital, por meio de link que será informado pela Emissora, para deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme 
definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos 
Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 31 de março de 2022, nos termos 
do artigo 25, inciso | da Resolução CVM 60, as quais não apresentam ressalvas e (ii) autorização e 
aprovação expressa para que sejam celebrados e registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos 
relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido 
no Termo de Securitização), para constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir 
as alterações necessárias. Ficam os senhores Titulares de CRA cientes de que, nos termos do 82º 
do artigo 25 da Resolução CVM 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não 
contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia 
especial de investidores correspondente não seja instalada em primeira e segunda convocação, em 
virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui 
não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais 
aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia geral instalar-se-á em 1º convocação com a presença dos 
Titulares dos CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA 
em circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, em primeira convocação, por votos favoráveis 
de Titulares de CRA que representem a maioria dos CRA em circulação presentes na Assembleia. 
(ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico 
deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 02 (dois) 
dias antes da realização da Assembleia. Será admitida a apresentação dos documentos referidos 
no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. 
(iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, 881º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” 
anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, 
para os e-mails assembleia Q ecoagro.agr.br e assembleias O pentagonotrustee.com.br, cópia dos 
seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, 
cópia de atos societários e documentos que comprovem a representação do titular de CRA; 3. se 
Fundos de Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato 
social do seu administrador, além da documentação societária outorgando poderes de representação; 
e 4. quando for representado por procurador, tão somente a procuração com poderes específicos 
para sua representação na Assembleia, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início 
da Assembleia, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada em conformidade com os 
procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da 
Assembleia, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, não 
sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 15 de agosto de 2022 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 


As inscrições poderão ainda ser feitas presencialmente, a partir das 16h do dia da Audiência 
Pública, na recepção do local do evento. 


Os ESTUDOS se encontram à disposição dos interessados na ETEC Pedro Badran, na Rua 
Maranhão, 1225 — Vila Deieno, São Joaquim da Barra / SP, de Segunda a Sexta-Feira: das 08h 
às 18h, até o dia do evento. 


Em observância às regras e protocolos em vigor: 


- Só será permitida a entrada de pessoas no recinto até o LIMITE DE SUA LOTAÇÃO; 
- À abertura do local ocorrerá 60 MINUTOS antes do início; 
- Recomenda-se o USO DE MASCARAS. 


A CÓPIA ELETRÔNICA do EIA/RIMA também poderá ser encontrada na seguinte página 
eletrônica: https://cetesb.sp.gov.br/licenciamentoambiental/eiarima 


São Paulo, 15 de julho de 2022. 
Anselmo Guimarães de Oliveira 
Secretário Executivo do CONSEMA 


ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 045/2022 
PROCESSO Nº 147355/2022/SES 


Objeto: “Registro de Preços para eventual e futura aquisição de materiais permanentes, para atender as 
necessidades de saúde da Secretaria de Estado da Saúde — MA, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas no Termo de Referência”. Abertura: 26/08/2022, às 9h (horário de Brasília); 
Local: Site do Portal de Compras do Governo Federal (https:/lwww.gov.br/compras/pt-br/). 
Informações: Comissão Setorial Permanente de Licitação — CSL, localizado na Av. Professor Carlos 
Cunha, s/n, Jaracaty, São Luís/MA. CEP: 65.076-820; E-mail: csl.sesmaranhao(Ogmail.com; Fones: 
(98) 3198-5558 e 3198-5559. 
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AGORA 
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São Luís - MA, 11 de agosto de 2022 
CHRISANE OLIVEIRA BARROS 
Pregoeira da CSL/SES 


= Eco Securitizadora de Direitos: 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 53º Emissão de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da série única da 
53º emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, 
“CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 12 do Termo de Securitização de 
Créditos do Agronegócio dos CRA (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 
60”), a reunirem-se em 1º convocação em assembleia geral de Titulares de CRA (“Assembleia”), a 
realizar-se no dia 06 de setembro de 2022, às 11h30 horas exclusivamente de forma digital, inclusive 
para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste 
Edital, por meio de link que será informado pela Emissora, para deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme 
definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos 
Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 31 de março de 2022, nos termos do 
artigo 25, inciso | da Resolução CVM 60, as quais não apresentam ressalvas e (ii) autorização e 
aprovação expressa para que sejam celebrados e registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos 
relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido 
no Termo de Securitização), para constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir 
as alterações necessárias. Ficam os senhores Titulares de CRA cientes de que, nos termos do $2º do 
artigo 25 da Resolução CVM 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver 
opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia especial 
de investidores correspondente não seja instalada em primeira e segunda convocações em virtude do 
não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não 
definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos 
Titulares de CRA: (i) A Assembleia geral instalar-se-á em 1º convocação com a presença de Titulares 
de CRA que representem, no mínimo, 2/3 dos CRA em circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, 
em primeira convocação, por Titulares dos CRA que representem a maioria dos presentes na 
Assembleia geral. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o titular de CRA que pretender participar pelo 
sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente 
em até 02 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Será admitida a apresentação dos documentos 
referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma 
eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, 81º e 82º do artigo 29, de acordo com o 
item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente 
Fiduciário, para os e-mails assembleia Q ecoagro.agr.br e assembleias O pentagonotrustee.com.br, 
cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa 
jurídica, cópia de atos societários e documentos que comprovem a representação do titular de 
CRA;3.se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou 
contrato social do seu administrador, além da documentação societária outorgando poderes de 
representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente a procuração com poderes 
específicos para sua representação na Assembleia, obedecidas as condições legais. (iv) Após o 
horário de início da Assembleia, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada em 
conformidade com os procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu voto na plataforma 
eletrônica de realização da Assembleia, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de 


= Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da 21º Emissão, em Série Única de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 21º emissão, em 
série única da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, 
“CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 13 do Termo de Securitização de 
Créditos do Agronegócio dos CRA (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 
60”), a reunirem-se em 1º convocação em assembleia geral de Titulares de CRA (“Assembleia”), a 
realizar-se no dia 06 de setembro de 2022, às 11h15 exclusivamente de forma digital, inclusive para 
fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste 
Edital, por meio de link que será informado pela Emissora, para deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme 
definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos 
Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 31 de março de 2022, nos termos do 
artigo 25, inciso | da Resolução CVM 60, as quais não apresentam ressalvas e (ii) autorização e 
aprovação expressa para que sejam celebrados e registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos 
relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido 
no Termo de Securitização), para constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir 
as alterações necessárias. Ficam os senhores Titulares de CRA cientes de que, nos termos do 82º do 
artigo 25 da Resolução CVM 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver 
opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia especial 
de investidores correspondente não seja instalada em primeira e segunda convocações em virtude do 
não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não 
definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos 
Titulares de CRA: (i) A Assembleia Geral instalar-se-á em 1º convocação com a presença de Titulares 
de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em circulação. 
Ainda, as matérias serão aprovadas, em primeira convocação, por Titulares de CRA que representem, 
no mínimo, 50% (cinquenta por cento) dos Titulares de CRA em circulação. (ii) Nos termos da 
Resolução CVM 60, o titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar 
os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 02 (dois) dias antes da realização 
da Assembleia. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima 
por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o 
disposto na Resolução CVM 60, 81º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” 
posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails 
assembleiaBecoagro.agr.br e assembleias O pentagonotrustee.com.br, cópia dos seguintes 
documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de 
atos societários e documentos que comprovem a representação do titular de CRA; e 3. se Fundos de 
Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu 
administrador, além da documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for 
representado por procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua 
representação na Assembleia, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da 
Assembleia, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada em conformidade com os 
procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da 
Assembleia, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, não 
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apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 15 de agosto de 2022 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 


sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 15 de agosto de 2022 
“Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


m livro ao qual se deve 

prestar atenção, pela 

sua atualidade e impor- 

tância, é “Brasil Paraíso 
Restaurável”, do jornalista, dou- 
tor em ciência política e mestre 
em sociologia, Jorge Caldeira, 
recém-eleito para a Academia 
Brasileira de Letras, onde ocu- 
pará a cadeira 16, que foi de Ly- 
gia Fagundes Telles. 

Escrito em parceria com as 
pesquisadoras Julia Sekula e 
Luana Schabib, o livro toca em 
pontos centrais da questão am- 
biental, tema tão preocupante 
e discutido hoje no mundo, e 
mostra que o Brasil detém to- 
das as condições para ser a 
maior usina de energia limpa e 


renovável do planeta. 

Da democratização da ener- 
gia solar à multiplicação do uso 
da biomassa, passando por fon- 
tes bem exploradas como a ca- 
na-de-açúcar e cólica, estamos 
à frente de outros países quan- 
toa possibilidade de não depen- 
der de fontes fósseis e poluen- 
tes para crescer. Além disso, a 
biodiversidade da Amazônia é 
omaior ativo mundial da econo- 
mia verde e fonte extraordiná- 
ria de captação de recursos. 

Outro livro recém-lançado, 
que também nos ajuda a enten- 
der como chegamos até aqui e o 
que podemostraçar para futu- 
ro, é o terceiro volume da trilo- 
gia sobre a escravidão do jorna- 


lista e administrador de empre- 
sas Laurentino Gomes. A supe- 
ração pelo Brasil da condição 
de economia emergente e seu 
ingresso no G-7, grupo dos paí- 


O Brasil detém todas 
as condições para ser 
a maior usina de 
energia limpa e 
renovável do planeta 


ses mais ricos, é um processo 
ainda em sonho. Uma das ra- 
zões para isso é a nossa desi- 
gualdade social. 

Duro e cru, Gomes, em “Es- 
cravidão - da Independência à 


Luiz Carlos Trabuco Cappi 
Dois livros e um momento desafiador 


Lei Áurea”, nos remete ao pas- 
sado de violência e atrocidades 
cometidas por três séculos con- 
tra escravizados afrodescen- 
dentes. Trazidos a ferros para 
sustentar um modelo político- 
econômico coloniale extrativis- 
ta, representavam um terço da 
população brasileira às véspe- 
ras da Lei Áurea, de 13 de maio 
de 1888. Os paradoxos do pro- 
cesso histórico que culminou 
com a abolição da escravatura 
desnudam as raízes da exclu- 
são social existente no Brasil. 
“Escravidão” e “Paraíso Res- 
taurável” são convergentes na 
linha do tempo e têm o mérito 
de sustentar com fatos e dados 
as interpretações de seus auto- 


res. Ambos nos conduzem a 
conclusões importantes sobre 
de onde viemos, como socieda- 
de, e a quais destinos podere- 
mos chegar. 

Num ano especial, quando 
comemoramos o bicentenário 
da Independência e estamos 
prontosa exercer o maior direi- 
to da democracia, o voto, esses 
livros representam fontes de in- 
formação e de reflexão arespei- 
to de dois pilares fundamentais 
da moderna agenda ESG, meio 
ambiente e inclusão social. São 
obras que iluminam caminhos 
nestes tempos desafiadores. 6 


PRESIDENTE DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DO BRADESCO. 
ESCREVE A CADA DUAS SEMANAS 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Sindicato dos Contabilistas de São Paulo - SINDCONT - SP - CNPJ Nº 60.556.362/0001-95 
Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação 
O Sindicato dos Contabilistas de São Paulo - SINDCONT-SP, com sede nesta Capital, na Praça Ramos 
de Azevedo, 202 - térreo, Convoca os contabilistas da sua base de representação, para realizarem uma As- 
sembleia Geral Extraordinária, no dia 31 de agosto, quarta-feira, às 18h, para a deliberação da seguinte 
ordem do dia: Discussão sobre a proposta de fixação do valor e cobrança da Contribuição Confederativa de 
2022, bem como a participação das entidades do sistema confederativo. Na falta de número legal para rea- 
lização em primeira chamada, fica a segunda marcada para a mesma data e local, às 18h15, com qualquer 
número de Contabilistas presentes. São Paulo, 15 de agosto de 2022. Geraldo Carlos Lima - Presidente. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO 
PAULO (SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 62.194.683/0001-12 - 
EDITAL - Convocamos todos os trabalhadores das empresas: ARGO Energia Empreendimentos 
e Participações S.A (CNPJ: 24.624.551/0001-94), ARGO Transmissão de Energia S.A (CNPJ: 
24.624.490/0001-65), ARGO Il Transmissão de Energia S.A (CNPJ: 24.691.572/0001-22) e da 
ARGO IllTransmissão de Energia S.A (CNPJ: 27.847.022/0001-48), lotados na base territorial deste 
sindicato, a participarem da Assembleia Extraordinária em caráter permanente, que será realizada 
no próximo dia 17 de Agosto de 2022, às 10hs, está Assembleia ocorrerá preferencialmente por 
transmissão videoconferência plataforma Zoom, para deliberar sobre a seguinte “ORDEM DO DIA”: 
1) Leitura, Discussão e Votação da proposta final apresentada pela empresa, para a correção dos 
Salários e Benefícios, do Termo Aditivo ao Acordo Coletivo de Trabalho vigente - ACT 2021/2023; 
2) Outros assuntos de interesse da categoria. Em função da realização da Assembleia, por 
videoconferência através da plataforma Zoom, a deliberação (aprovação ou rejeição) da proposta 
final, se dará, excepcionalmente através dos presentes na videoconferência ao vivo, com votação 
através do e-mail corporativo, este valerá como assinatura de presença na Assembleia e deliberação 
da proposta final. O encerramento da Assembleia se dará juntamente com a divulgação do resultado 
da apuração dos votos eletrônicos, que ocorrerá durante a transmissão. São Paulo, 12 de Agosto de 
2022. Sergio Canuto da Silva - Vice-Presidente, no Exercício da Presidência. 


CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº 3137/0C-BR 
LICITAÇÃO PÚBLICA NACIONAL Nº 0008/2022 - GMS 
PROTOCOLO Nº 17.676.476-7 
1. O Estado do Paraná recebeu um empréstimo do Banco Interamericano de Desenvolvimento, em diversas moedas, 
no montante de US$ 67.200.000,00 (sessenta e sete milhões e duzentos mil dólares), para o financiamento do 
PROJETO PARANA SEGURO — BID BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO — BID CONTRATO DE 
EMPRESTIMO Nº 3137/0C-BR, e pretende aplicar parte dos recursos em pagamentos decorrentes do contrato para 
a “Elaboração de Projetos Básicos e Executivos de Arquitetura e Engenharia, contemplando instalações, fundações 
e estrutura, detalhamento, apresentação de memoriais descritivos, memórias de cálculo, cadernos de especificações 
técnicas e de planilha orçamentária. (Fase |) e Construção da Sede do 5º Comando Regional de Polícia Militar (5º 
CRPM) com área estimada de 2.271,00m?, sito à rua da Bandeira 1.362 esq. com Rua Dom Pedro Il no município de 
Cascavel, Paraná (Fase Il). ” A licitação está aberta a todos os Concorrentes oriundos de países elegíveis do Banco. 
2. À PARANÃ EDIFICAÇÕES Autarquia vinculada à Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano e de Obras 
Públicas doravante denominado Contratante convida os interessados a se habilitarem e apresentarem propostas para 
a “Elaboração de Projetos Básicos e Executivos de Arquitetura e Engenharia, contemplando instalações, fundações 
e estrutura, detalhamento, apresentação de memoriais descritivos, memórias de cálculo, cadernos de especificações 
técnicas e de planilha orçamentária”, (Fase |) e Construção da Sede do 5º Comando Regional de Polícia Militar (5º 
CRPM) com área estimada de 2.271,00m?, sito à rua da Bandeira 1.362 esq. com Rua Dom Pedro Il no município 
de Cascavel, Paraná (Fase Il). ”, com valor estimado da contratação (Fases | e II) é de R$ 12.547.661,70 (doze 
milhões, quinhentos e quarenta e sete mil, seiscentos e sessenta e um reais e setenta centavos). 
3. O Edital e cópias adicionais poderão ser retirados no site: http:/Avww.administracao.pr.gov.br/Compras/Pagina/ 
Compras-Parana-Consulta-de-Editais-e-Licitacoes gratuitamente. Os interessados poderão obter maiores informações 
através do tel. (41) 3221-6118 ou através do e-mail: glec-pred(pred.pr.gov.br ou ainda pessoalmente no endereço: 
Avenida Iguaçu, 420, 6º andar, Bairro Rebouças, Curitiba - Paraná. 
4. As propostas deverão ser entregues na Avenida Iguaçu, 420, 6º andar, Bairro Rebouças, Curitiba — Paraná até às 
09:30 horas do dia 26 de setembro de 2022, acompanhadas de Declaração de Garantia de Proposta e serão abertas 
imediatamente após, na presença dos interessados que desejarem assistir à cerimônia de abertura. 
5. O Concorrente poderá apresentar proposta individualmente ou como participante de uma Joint-Venture e/ou 
Consórcio. 
Curitiba, 11 de agosto de 2022. 
GIRLEI EDUARDO DE LIMA 


DIRETOR GERAL DA PARANÁ EDIFICAÇÕES — PRED 


- 
INSTITUTO FEDERAL DE 
EEB 


EDUCAÇÃO, CIÊNCIA ETECNOLOGIA 
BB sãoraio 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Concorrência 07/2022 


A Comissão Permanente de Licitação do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de São Paulo — IFSP — UASG Nº 
158154 torna público para o conhecimento de quem possa interessar que às 10h (horário de Brasília) do dia 19/09/2022, no 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de São Paulo — REITORIA, situado na Rua Pedro Vicente, 625, Canindé 
— São Paulo - SP estará reunida para abertura da sessão da Concorrência nº 07/2022, do tipo “MENOR PREÇO GLOBAL”, 
cujo objeto é a Contratação de Pessoa Jurídica especializada na prestação do serviço de Construção Civil para a Obra de 
Implantação Fase | - Bloco Salas, Guarita e Quadra Poliesportiva Coberta - Câmpus Miracatu do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo — IFSP, incluindo todos os materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários 
à execução, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. Local execução: 
Rua Pedro Vicente, 625 - Canindé, São Paulo - SP, 01109-010. Os interessados poderão obter o Edital, a partir da data de 


publicação, meio dos sítios www.comprasnet.gov.br ou www.ifsp.edu.br. 


São Paulo, 15/08/2022 
Edmur Frigeri Tonon 


Presidente da Comissão Permanente de Licitação 


MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 


= 
PARANÁ 


AVISO DE LICITAÇÃO 
RDC ELETRÔNICO N. º 0009/2022 - SRP 

PROTOCOLO N.º 18.589.361-8 
Objeto: Contratação Integrada de empresa especializada para prestação de Serviços Técnicos 
para Elaboração de Projeto Básico e Executivo de Arquitetura e Engenharia com área de 
aproximadamente 13.777,22 m? (Fase |) e Construção da Penitenciária Estadual, com área de 
aproximadamente 13.777,22 m?, sita à Rodovia Gilberto Freire, PR 439, parte integrante do quinhão 
nº 24, da Posse Laranjinha, Zona Rural, no município de Ribeirão do Pinhal, Paraná (Fase II). 
Preço Máximo: R$ 51.787.260,50 (cinquenta e um milhões, setecentos e oitenta e sete mil, 
duzentos e sessenta reais e cinquenta centavos). 
Prazo de Execução: 720 (setecentos e vinte) dias corridos. 
Retirada do Edital: A partir do dia 12 de agosto de 2022, nos endereços eletrônicos www. 
comprasparana.pr.gov.br ou www licitacoes-e.com.br 
Abertura da disputa: 23 de setembro de 2022, às 09:30 (nove horas e trinta minutos) no site 
www.licitacoes-e.com.br 

Curitiba, 12 de agosto de 2022. 

AURO JOSEPHAT DALMOLIN 

Presidente da Comissão de Licitações 


Redes sociais 


AINDA NÃO É ASSINANTE? LIGUE: 0800 770 2166 


GOVERNO 
FEDERAL 


ESTADÃO mf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Balanço 


Lucro da 
Eletrobras 
cai 45%, para 
R$ 1,4bi 


A Eletrobras teve lucro líqui- 
do de R$1,4bilhão no segun- 
do trimestre do ano, queda 
de 45% na comparação com 
o mesmo período de 2021. 
No acumulado até junho, o 
lucro da companhia caiu 
1%, para R$ 4,1 bilhões. 

Segundo a empresa, o re- 
sultado foi influenciado ne- 
gativamente pela provisão 
para perdas em investimen- 
tos de R$ 890 milhões, em 
função, principalmente, do 
aporte de capital realizado 
por Furnas na SPE Santo An- 
tônio Energia. No trimes- 
tre, também pesou o regis- 
tro de R$ 694 milhões em 
Provisão para Crédito de Li- 
quidações Duvidosas relati- 
voa inadimplência da distri- 
buidora Amazonas Energia. 

A receita operacional 
líquida atingiu R$ 8,9 bi- 
lhões, 19,1% superior ao 
mesmo período de 2021. De 
janeiro a junho, o Ebitda - 
lucro antes de juros, impos- 
tos, depreciação e amortiza- 
ção - ajustado somou R$ 
4,861 bilhões, alta de 6% 
comparado a igual interva- 
lo do ano anterior. 

Ao final do trimestre, a 
dívida líquida recorrente da 
Eletrobras era de R$ 15,142 
bilhões, 11% menor que no 
mesmo intervalo do ano an- 
terior. Os investimentos no 
trimestre totalizaram R$ 
2,548 bilhões, um cresci- 
mento de 159%. 6 


BRASIL JORNAIS 


O ESTADO DE S. PAULO segunDA-FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 2022 


PUBLICANDO 
SEUS ATOS 
SOCIETÁRIOS 

NO ESTADÃO 
SUA EMPRESA SE 
COMUNICA COM 
TRANSPARÊNCIA. 


O Estadão pode 

lhe dar avisibilidade 
que sua empresa 
procura, com o 
melhor conteúdo 
em Economia & 
Negócios, admirado 
no País inteiro. 


Líder em conteúdo de 
Economia & Negócios. 


Os líderes e formadores 
de opinião leem o 
Estadão diariamente. 


Veículo mais admirado 
do País no meio jornal. 


147 anos de qualidade 
e credibilidade editorial. 


Edições impressas de 
segunda a segunda. 


Portal de publicações 
na editoria de Economia 
& Negócios do Estadão, 
o Estadão Ri. 


USE O QR CODE 
E ENTRE EM 
CONTATO. 


ESTADÃO RI 
ESTADÃO nf 


q. COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E 
O PAULO ESPORTES 


A Comissão de Educação, Cultura e Esportes convida o público interessado para participar de 
Audiência Pública Semipresencial para debater a seguinte matéria: 


PL 573/2021 - Ver? CRIS MONTEIRO (NOVO), Ver. RUBINHO NUNES (UNIÃO) e Ver. 
FERNANDO HOLIDAY (NOVO) 

Autoriza o Poder Executivo a implementar o sistema de gestão compartilhada em escolas de ensino 
fundamental e médio da rede pública municipal de ensino em parceria com organizações da 
sociedade civil sem fins lucrativos e dá outras providências. 


Data: 19/08/2022 Horário: 11h00 

Local: Salão Nobre Presidente João Brasil Vita - 8º andar e Auditório Virtual. 

Endereço: Câmara Municipal de São Paulo - Viaduto Jacareí, 100 - Bela Vista 

O acesso do público em geral à Câmara Municipal de São Paulo será permitido mediante a aferição 
obrigatória de temperatura e, segundo o cronograma vacinal municipal, a apresentação de 
comprovante de vacinação ou relatório médico que justifique óbice à imunização, o uso de 
máscaras de proteção facial torna-se obrigatório quando houver ocupação acima da metade da 
capacidade do auditório ou sala de reunião, conforme Art. 2º do Ato nº 1.504, de 02 de março de 
2021, alterado pelo Ato nº 1.539, de 29 de março de 2022. 

Para assistir: Será permitido o acesso do público até o limite de capacidade do auditório, 
considerando o protocolo de segurança sanitária vigente. O evento será transmitido ao vivo pelo 
portal da Câmara Municipal de São Paulo, na seção Auditórios Online no endereço 
www.saopaulo.sp.leg.br/transparencia/auditorios-online, e pelo canal da Câmara Municipal no 


Youtube: www.youtube.com/camarasaopaulo. 


Para participar: Encaminhe sua manifestação por escrito ou inscreva-se para participar ao vivo por 
videoconferência através do Portal da CMsP na internet 
https:/Ayww.saopaulo.sp.leg.br/audienciaspublicas/. Também serão permitidas inscrições para 
participação do público presente no auditório. 


Caso não possa, por qualquer motivo, participar da videoconferência, não deixe de encaminhar sua 
MANIFESTAÇÃO POR ESCRITO, através do formulário disponível em 
https://www.saopaulo.sp.leg.br/audienciaspublicas/ ou pelo e-mail educW saopaulo.sp.leg.br. 


Para maiores informações: educEsaopaulo.sp.leg.br. 


Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 

Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio das 1º e 2º Séries da 12º Emissão de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1º e 2º séries da 12º 
emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e 
“Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 12 do Termo de Securitização de Créditos do 
Agronegócio dos CRA (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 1º 
convocação em assembleia geral de Titulares dos CRA (“Assembleia”), a realizar-se no dia 06 de setembro 
de 2022, às 10:15 horas exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma 
eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os 
Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será informado pela 
Emissora, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização), apresentadas pela 
Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 
31 de março de 2022, nos termos do artigo 25, inciso | da Resolução CVM 60, as quais não apresentam 
ressalvas e (ii) autorização e aprovação expressa para que sejam celebrados e registrados conforme o caso, 
quaisquer instrumentos relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da Oferta 
(conforme definido no Termo de Securitização), para constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de 
CRA e refletir as alterações necessárias. Ficam os senhores Titulares de CRA cientes de que, nos termos 
do 82º do artigo 25 da Resolução CVM 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não 
contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia 
especial de investidores correspondente não seja instalada em primeira e segunda convocação, em virtude 
do não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos 
terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: 
(i) A Assembleia geral instalar-se-á em 1º convocação com a presença de Titulares de CRA que representem, 
no mínimo, 2/3 dos CRA em circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, em primeira convocação, por 
votos favoráveis de Titulares de CRA que representem a maioria dos presentes na Assembleia Geral. 
(ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico 
deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 02 (dois) dias 
antes da realização da Assembleia. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo 
acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o 
disposto na Resolução CVM 60, 881º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, 
os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia O 
ecoagro.agr.br e assembleias € pentagonotrustee.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando 
pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos 
que comprovem a representação do titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último 
regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da 
documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por 
procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação na Assembleia, 
obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da Assembleia, os Titulares de CRA 
que tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados, poderão 
proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da Assembleia, verbalmente ou por meio do 
chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de 
voto a distância. 


São Paulo, 15 de agosto de 2022 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 


Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de 

Recebíveis do Agronegócio da 89º (Octagésima Nona) Série da 1º Emissão de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 89º série da 1º 
emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA”, 
“Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 12 do Termo de Securitização de Créditos do 
Agronegócio dos CRA (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de Valores 
Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a 
reunirem-se em 1º convocação em assembleia geral de Titulares dos CRA (“Assembleia”), a realizar-se 
no dia 06 de setembro de 2022, às 11h00 horas exclusivamente de forma digital, inclusive para fins 
de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste 
Edital, por meio de link que será informado pela Emissora, para deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme 
definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos 
Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 31 de março de 2022, nos termos do 
artigo 25, inciso | da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas e (ii) autorização e 
aprovação expressa para que sejam celebrados e registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos 
relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido 
no Termo de Securitização), para constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir 
as alterações necessárias. Ficam os senhores Titulares de CRA cientes de que, nos termos do 82º do 
artigo 25 da Resolução CVM 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver 
opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia especial 
de investidores correspondente não seja instalada em primeira e segunda convocação, em virtude do 
não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não 
definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos 
Titulares de CRA: (i) A Assembleia geral instalar-se-á em 1º convocação com a presença dos Titulares 
de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em circulação. 
Ainda, as matérias serão aprovadas, em primeira convocação, com quórum simples de aprovação, 
representado por Titulares de CRA em quantidade equivalente a 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) 
dos CRA em Circulação presentes na referida Assembleia. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o 
titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos 
listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 02 (dois) dias antes da realização da Assembleia. 
Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo 
digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução CVM 
60, 81º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA 
deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia O ecoagro.agr.br e 
assembleias O pentagonotrustee.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, 
documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que 
comprovem a representação do titular de CRA; e 3. se Fundos de Investimento: cópia do último 
regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da 
documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por 
procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação na Assembleia, 
obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da Assembleia, os Titulares de CRA que 
tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados, poderão 
proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da Assembleia, verbalmente ou por meio do 
chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução 
de voto a distância. 


São Paulo, 15 de agosto de 2022. 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
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Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio das 1º, 2º e 3º Séries da 107º Emissão de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1º, 2º e 3º séries 
da 107º emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de 
CRA”, “CRA”, “Emissora” e “Emissão”, respectivamente), nos termos da Cláusula 14 do Termo de 
Securitização de Créditos do Agronegócio dos CRA (“Termo de Securitização”), conforme Resolução 
da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor 
(“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 1º convocação em assembleia geral de Titulares de CRA 
(“Assembleia”), a realizar-se no dia 06 de setembro de 2022, às 10:00 horas exclusivamente de forma 
digital, inclusive para fins de voto, por meio da plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, 
sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos 
termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora para deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio 
Separado (conforme definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas 
do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 31 de março de 2022, 
nos termos do artigo 25, inciso | da Resolução CVM 60, as quais não apresentam ressalvas e 
(iii) autorização e aprovação expressa para que sejam celebrados e registrados conforme o caso, 
quaisquer instrumentos relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da 
Oferta (conforme definido no Termo de Securitização), para constar as deliberações aprovadas pelos 
Titulares de CRA e refletir as alterações necessárias. Ficam os senhores Titulares de CRA cientes de 
que, nos termos do 82º do artigo 25 da Resolução CVM 60, as demonstrações financeiras cujo relatório 
de auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas 
caso a assembleia especial de investidores correspondente não seja instalada em primeira e segunda 
convocações em virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras 
maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. 
Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia geral instalar-se-á em 1º convocação com 
a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) 
dos CRA em circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, em primeira convocação, por votos 
favoráveis de Titulares de CRA em circulação presentes na respectiva assembleia. (ii) Nos termos da 
Resolução CVM 60, o titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar 
os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 02 (dois) dias antes da realização 
da Assembleia. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima 
por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o 
disposto na Resolução CVM 60, 881º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” 
posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails 
assembleiaBecoagro.agr.br e assembleias O pentagonotrustee.com.br, cópia dos seguintes 
documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de 
atos societários e documentos que comprovem a representação do titular de CRA; 3. se Fundos de 
Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu 
administrador, além da documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for 
representado por procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua 
representação na Assembleia, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da 
Assembleia, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada em conformidade com os 
procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da 
Assembleia, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, não 
sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 15 de agosto de 2022 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 


=——— Westwing Comércio Varejista S.A. 
CNPJ nº 14.776.142/0001-50 - NIRE 35.3.0056296-8 - Companhia Aberta 
Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 

Aos 26/04/2022, às 15:00h, de modo exclusivamente à distância e digital, considerada como ocor- 
rida na sede social da Companhia. Presença: Totalidade. Mesa: Verificado o quórum para instalação 
da Assembleia, a mesa foi composta pelo Sr. Marcello Rodrigues - Presidente; e Sr. Marcelo Tourinho 
- Secretário. Deliberações: Após a verificação do quórum de instalação da assembleia, foi dispensada 
a leitura dos documentos relacionados às matérias a serem deliberadas nesta assembleia geral, uma 
vez que são do inteiro conhecimento dos acionistas e foram postos à disposição dos acionistas na sede 
e no website da Companhia (ri.westwing.com.br), bem como nos websites da CVM (www.cvm.gov.br) e 
da B3 (www.b3.com.br), conforme previsto na Lei das Sociedades por Ações, e na Instrução da CVM 
481. Foi aprovada pela unanimidade dos presentes a lavratura da presente ata em forma de sumário 
dos fatos ocorridos, conforme dispõe o artigo 130, 8 1º, da Lei das Sociedades por Ações e foi aprova- 
da por unanimidade dos presentes a sua publicação com omissão das assinaturas dos acionistas, na 
forma do artigo 130, $ 2º, da Lei das Sociedades por Ações. Por fim, a Assembleia foi integralmente 
gravada e a respectiva gravação será mantida pela Companhia pelo prazo mínimo de 5 anos ou por 
prazo superior caso este venha a ser fixado pela CVM. Em AGO: Na sequência, após exame e discus- 
são, os acionistas deliberaram o quanto segue: (i) aprovar, por unanimidade dos votos dos acionistas 
presentes, com registro das abstenções, as contas dos administradores da Companhia, as demonstra- 
ções financeiras da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2021, incluindo o 
relatório da administração, o relatório do Comitê de Auditoria e o relatório dos auditores independentes, 
tendo sido devidamente registrados e não tomados os votos dos legalmente impedidos; (ii) aprovar, por 
unanimidade dos votos dos acionistas presentes, com registro das abstenções, a destinação do prejuí- 
zo apurado no exercício social encerrado em 31/12/2021, no montante de R$42.150.854,70 para a 
conta de prejuízos acumulados no Patrimônio Líquido; (iii) aprovar, por unanimidade dos votos dos 
acionistas presentes, com registro das abstenções, a composição do Conselho de Administração por 
(cinco) membros, sendo 3 conselheiros independentes; (iv) aprovar, por unanimidade dos votos dos 
acionistas presentes, com registro das abstenções, a eleição dos seguintes membros do Conselho de 
Administração, com mandato unificado de 2 anos, permitida a reeleição, bem como a eleição do Presi- 
dente do Conselho de Administração: (a) Sr. Marcello Eduardo Guimarães Adrião Rodrigues, 
CPF/ME nº 968.484.057-87, com endereço comercial na cidade de São Paulo/SP, para o cargo de 
membro e Presidente do Conselho de Administração: (b) Sr. Fábio Martins Maranhão, CPF/ME 
nº 035.357.417-18, com endereço comercial na cidade de São Paulo/SP, para o cargo de membro do 
Conselho de Administração; (c) Sr. Marcelo Ribeiro Pimentel, CPF/ME nº 012.370.597-55, com ende- 
reço comercial na cidade de São Paulo/SP, para o cargo de membro independente do Conselho de 
Administração; (d) Sr. Renata Malta Canto Porto, CPF/ME nº 281.928.238-57, com endereço comer- 
cial na cidade de São Paulo/SP, para o cargo de membro independente do Conselho de Administração: 
e (e) Sr. Daniel Perecim Funis, CPF/ME nº 252.096.468-58, com endereço comercial na cidade de 
São Paulo/SP, para o cargo de membro independente do Conselho de Administração. Os membros do 
Conselho de Administração ora eleitos (a) serão investidos nos respectivos cargos mediante a assina- 
tura dos termos de posse; e (b) tomarão posse nos seus cargos mediante apresentação: (i) dos respec- 
tivos termos de posse, lavrados em livro próprio, contendo as declarações em atendimento à lei e à 
regulamentação em vigor; (ii) das declarações de desimpedimento, para os fins do artigo 147 da Lei das 
Sociedades por Ações e do artigo 2º da Instrução da CVM nº 367/02; e (iii) das declarações dos valores 
mobiliários por eles eventualmente detidos de emissão da Companhia e de suas sociedades controla- 
das ou do mesmo grupo, nos termos do artigo 157 da Lei das Sociedades por Ações. Os membros in- 
dependentes do Conselho de Administração ora eleitos encaminharam, ao Conselho de Administração, 
as suas declarações atestando seu respectivo enquadramento em relação aos critérios de independên- 
cia estabelecidos no regulamento de listagem do Novo Mercado da B3, conforme apresentadas na 
Proposta da Administração; (v) Adicionalmente, os Acionistas da Companhia, representando percen- 
ual superior a 2% do capital social votante, solicitaram a instalação do Conselho Fiscal, conforme evi- 
denciado no Mapa Sintético Final. Desta forma, foi aprovada a instalação do Conselho Fiscal, proce- 
dendo-se à eleição de 3 membros efetivos e seus respectivos suplentes, nos termos do Estatuto Social, 
para mandato até a AGO que aprovar as demonstrações financeiras do exercício social a se encerrar 
em 31/12/2022. Após a análise dos currículos e demais informações pertinentes, os acionistas presen- 
es deliberaram, por unanimidade dos votos dos acionistas presentes, com registro das abstenções, 
pela aprovação dos seguintes candidatos: (a) como membro efetivo do Conselho Fiscal, do Sr. Ricardo 
Scalzo, CPF/ME nº 370.933.557-49, tendo como suplente o Sr. Felipe Demori Claudino, CPF/ME 
nº 033.405.407-99, com endereço comercial na cidade de São Paulo/SP; (b) como membro efetivo do 
Conselho Fiscal, do Sr. Frederico Átila Silva Neves, CPF/ME nº 595.166.407-10, tendo como suplen- 
te o Sr. Marcelo Curti, CPF/ME nº 036.305.588-60; (c) como membro efetivo do Conselho Fiscal, do 
Sr. Rodrigo Magela da Cunha Pereira, CPF/ME nº 027.954.677-71, com endereço comercial na 
idade do Rio de Janeiro/RJ, tendo como suplente o Sr. Bernardo Cunha de Miranda, CPF/ME 
nº 124.449.397-00, com endereço comercial na cidade do Rio de Janeiro/RJ. Os membros do Conselho 
Fiscal ora eleitos tomarão posse mediante a assinatura dos respectivos termos de posse lavrados na 
forma da lei, em livro próprio, o qual conterá, para os fins do disposto nos artigos 147 e 162 da Lei das 
Sociedades por Ações e na Instrução CVM 367, as declarações aplicáveis, bem como a anuência aos 
ermos da cláusula compromissória de que trata o artigo 40 do Estatuto Social; (vi) Ato contínuo, tendo 
em vista a instalação do Conselho Fiscal e a eleição de seus membros, foi aprovada por unanimidade 
dos votos dos acionistas presentes, com registro de abstenções a fixação da remuneração global dos 
membros do Conselho Fiscal para o exercício social corrente no montante mínimo previsto no artigo 
162, 8 3º, da Lei das Sociedades por Ações. Em AGE: Na sequência, após exame e discussão, os 
acionistas deliberaram o quanto segue: (i) aprovar, por unanimidade dos votos dos acionistas presen- 
tes, com registro das abstenções, a fixação do montante global da remuneração dos administradores 
da Companhia (isto é, para os membros do Conselho de Administração e da Diretoria), para o exercício 
social a ser encerrado em 31/12/2022, no montante de até R$ 10.114.647,22; (ii) aprovar, por unanimi- 
dade dos votos dos acionistas presentes, com registro das abstenções, a rerratificação do limite da 
remuneração global anual dos administradores da Companhia, inicialmente fixado na AGOE da Com- 
panhia realizada em 30/04/2021 em R$7.900.113,24, tendo em vista que o valor efetivamente pago 
pela Companhia aos seus administradores a título de remuneração no exercício social foi de 
R$8.954.520,98, representando um excedente de R$1.054.407,69, conforme descrito na Proposta da 
Administração; (iii) registrar que, em razão do não atingimento do quórum previsto no art. 135, da Lei 
6.404/76, fica prejudicada a deliberação, em primeira convocação, acerca da alteração e consolidação 
do Estatuto Social. Mapa de Votação: Por fim, a Companhia informa que, em cumprimento ao artigo 21, 
$ 6º, da Instrução nº 480 da CVM, de 7/12/2009, conforme alterada, os números e percentuais de votos 
a favor, contra e as abstenções para cada uma das matérias objeto da ordem do dia acima deliberadas 
constam do Mapa de Votação anexo à presente ata, como seu Anexo |. Encerramento: O Sr. Presi- 
dente concedeu a palavra à disposição de quem dela quisesse fazer uso. Não havendo nenhuma ma- 
nifestação, declarou suspensos os trabalhos pelo prazo necessário à lavratura da presente ata. Reaber- 
taa sessão, esta Ata foi lida e, uma vez aprovada, foi assinada pelos presentes, tendo sido considerados 
signatários da ata, nos termos do artigo 21-V, 8 1º, da ICVM 481/09, os acionistas que registraram a 
sua presença no sistema eletrônico de participação digital disponibilizado pela Companhia. Assinatu- 
ras: Presidente: Marcello Rodrigues; Secretário: Marcelo Tourinho. São Paulo, 26/04/2022. JUCESP 
nº 327.387/22-1 em 29/06/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 
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Tecnologia Equipamentos 


Seu celular tem 
ferramentas 
valiosas que talvez 
você não saiba 


Truques podem 
transformar aplicativos 
em guias turísticos, 
leitor de QR Code e até 
scanner de documentos 
sem muito esforço 


J. D. BIERSDORFER 

THE NEW YORK TIMES 

Manter-se atualizado sobre os 
últimos recursos de softwares 
pode ser daquelas tarefas não 
tão agradáveis, mas, às vezes, 
ferramentas valiosas estão es- 
condidas nas configurações e 
podem fazer a diferença no dia 
a dia. Aqui estão algumas ferra- 
mentas de atualizações recen- 
tes que podem ser úteis - e tal- 
vez salvem vidas. 


CAMINHO. Aplicativos de ma- 


pas fazem parte da caixa de fer- 
ramentas dos smartphones 
desde o início, mas o Google e 
a Apple agora adicionaram a cá- 
mera e uma pitada de realida- 
de aumentada à experiência pa- 
ra dar uma ajudinha extra com 
a orientação no local. 

No Google Maps, insira seu 
destino, toque em “Rotas” e se- 
lecione“A pé”. Toque no ícone 
“Live View”, na parte inferior 
do mapa. O celular pedirá que 
você aponte a câmera para os 
edifícios próximos para que o 
aplicativo possa reconhecer 
os arredores. Depois de defini- 
das, suas instruções para che- 
gar até o destino aparecem so- 
brepostas à visualização da cá- 
mera na tela para guiá-lo. 

O Apple Maps usa a câmera 
do iPhone de modo semelhan- 
te quando você solicita instru- 
ções de rotas a pé em cidades 


TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO 


Funções do aparelho podem ir além da internet e das redes sociais 


compatíveis com o serviço. 


SCANNER. Além da função de 
guia turístico, a câmera do ce- 
lular pode funcionar também 
como um scanner para docu- 
mentos e QR codes. No iOs, 
você pode usar o aplicativo 
“Notas”. Ao criar uma nova 
anotação, pressione o ícone 
da câmera na barra de ferra- 
mentas e selecione “Digitali- 
zar documentos”. 

O aplicativo Google Drive 
tem uma ferramenta de digita- 
lização semelhante. Toque no 
botão “+” e selecione “Digitali- 


zar”. O aplicativo de câmera 
em alguns celulares Samsung 
consegue detectar um docu- 
mento e digitalizá-lo quando 
você direciona o telefone pa- 
ra o papel. 


MÚSICA. O microfone do celu- 
lar também ganhou novos po- 
deres. Um dos motivos: a aqui- 
sição do aplicativo de reconhe- 
cimento de música Shazam pe- 
la Apple em 2018. O recurso 
Auto Shazam - que tenta iden- 
tificar uma música tocada nas 
proximidades - funciona tan- 
to nas versões para iOS como 


Android e pode ser ativado ao 
pressionar e segurar o botão 
“Shazam?” quando o aplicativo 
estiver aberto. 


AJUDA. Em um iPhone 8 ou 
posterior, mantenha pressio- 
nado o botão do lado direito e 
um dos botões de volume até 
ver o controle “SOS de emer- 
gência” na tela, e arraste o de- 
do para ligar para o número de 
emergência. Nas configura- 
ções, você pode habilitar o ce- 
lular para fazer uma chamada 
de emergência pressionando o 
botão lateral cinco vezes. 


Caminho 

'Fuçar' nas configurações 
pode ajudar a 

descobrir novos atalhos 
para várias situações 


Em celulares com sistema 
operacional Android com um 
botão liga/desliga, mantenha 
esse botão pressionado até 
aparecer o ícone de emergên- 
cia deslizante e toque nele. Em 
um telefone sem esse botão, 
tente deslizar o dedo para bai- 
xonatela para acessar as “Con- 
figurações Rápidas” do modo 
de emergência ou deslizar de 
baixo para cima para acessar o 
botão de “Chamada de emer- 
gência”.€ TRADUÇÃO DE ROMINA CÁCIA 
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MASS. TANTRICA 2366-4934 
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RELAX/ACOMPANHANTES 


MASS. TEC. ESPNO FINAL 
(11) 3223-1227/ 98565-1075 


EMPREGOS 


ENGENHEIRO CIVIL 


C/ experiência em construção e 
reforma de prédios residenciais e 
industriais. Enviar CV: para 
email:curriculoQcorpotec.com.br 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


CASA DAS 7 MULHERES 
C/acessórios. Em Moema. R$150 
(11)5051-3128/98340-6989 


Editorias 


Últimas notícias 


Quanto tempo amamentar) Blché deve dormir na cama dos 

pais? Veja disetrizes 

O sam Lido prodie depotadas de Mevarem Ito cm acasos dr 
Portanto 


/ Documentar a transação através de contrato com firma reconhecida | 
/ O contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do empréstimo | 
/ Fomeça seus dados apenas pessoalmente 
/ Faça a transação apenas pessoalmente 

/ Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


/ Não adiante nenhum valor 


/ Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos pessoais do fornecedor À 
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ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Já baixou o APP Estadão? 
Com ele a notícia vai até você 


Baixe agora! 


BAIXAR APP 


Escaneie o QR Code ao lado para baixar 


o app do Estadão 


Utilize a câmera do celular ou tablet para escanear e em 


seguida, você será levado para a Google Play ou App Store. 
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E Appstore 
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LEILÕES DE VEÍCULOS 
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Consumo Na bagagem 


Brasileiro 
economiza até 


85% trazendo El 


vinho da 
Argentina 


— Turistas do Brasil já são o 

principal público das enotecas de 
Buenos Aires, além das compras 
em supermercados e no free shop 


LUIZ RAATZ 

MARINA GUIMARÃES 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

BUENOS AIRES 

A desvalorização do peso não 
apenas deixou baratos os res- 
taurantes na Argentina, mas 
também se apresentou como 
umaoportunidade para os bra- 
sileiros aficionados em vi- 
nhos. Tanto é assim que, se- 
gundo lojistas do comércio es- 
pecializado na bebida de Bue- 
nos Aires, os brasileiros já re- 
presentam a maior parte da 
clientela. E esse interesse tem 
razão de ser: vinhos que saem 
por R$ 100 ou mais no Brasil 
podem sair entre 40% e 80% 
mais em conta quando trazi- 
dos na bagagem. 

Issofica claro nos bairros Pa- 
lermo, Recoleta e Retiro, que 
concentram muitos hotéis fre- 
quentados por turistas brasilei- 
ros. Gerente da loja de vinhos 


Vantagem 

Turistas dizem que vale a 
pena comprar não só vinho 
na Argentina, como 
também alimentos 


Go Bar, no shopping Patio Bull- 
rich, em Palermo, Florencia 
Ibarra conta que os brasileiros 
são seus principais clientes. A 
maioria busca rótulos de Mal- 
bece Cabernet Sauvignon, so- 
bretudo de vinícolas da região 
de Mendoza, no Norte do país. 

“Os brasileiros vêm queren- 
do provar vinhos diferentes e 
acabam comprando porque a 
diferença de preço é grande. 
Temos clientes uruguaios e do- 
minicanos, mas os brasileiros 
são 80% do movimento dos vi- 
nhos”, diz Florencia. “Os ar- 
gentinos, curiosamente, com- 
pram mais destilados.” 

Na loja Go Bar, uma garrafa 


de DV Catena Malbec 2019, 
por exemplo, sai por 2.600 pe- 
sos. Na conversão do câmbio 
paralelo do fim de junho, quan- 
doareportagem do Estado es- 
teve em Buenos Aires, o real 
valia 53 pesos. Logo, os 2.600 
pesos se traduziam em cerca 
de R$ 51. No Brasil, o mesmo 
rótulo varia de R$100 a R$150. 
Enrique “Quique” Martínez 
é gerente de uma enoteca na 
Recoleta, outro ponto muito 
frequentado por brasileiros 
em Buenos Aires. Ele calcula 
entre 60% e 80% a proporção 
de brasileiros que frequentam 
sualoja. E concorda com a per- 
cepção de que eles são atraí- 
dos pelo câmbio favorável. 
“Os preços são, em média, 
um terço menores do que no 
Brasil. E como temos muitos 
hotéis na região eles acabam 
vindo comprar conosco.” Ali, 
o Rutini Malbec 2019 custa 2,5 
mil pesos ou R$ 47. No Brasil, 
não sai por menos de R$ 130. 
Afamília Belo veio de carro a 
Buenos Aires para visitar a pro- 
dutora audiovisual Fernanda 
Belo, que está morando na ci- 
dade. A visita às lojas de vinho 
foi obrigatória. E o clã Belo vai 
voltar para o País com o porta- 
malas cheio, segundo João 
Marcos, de 67 anos: “Estamos 
de carro e temos autorização 
para levar até três caixas.” 


CAIXAS. Segundo o patriarca, 
valea pena levar vinho na baga- 
gem. “Está valendo muito a pe- 
na não só comprar vinhos, mas 
em geral. A comida também é 
barata. A Argentina como um 
todo ainda é muito barata para 
nós. Sempre que eu venho pra 
cá, o pessoal que gosta de vi- 
nho pede alguma coisa... En- 
tão, a gente leva uma lembran- 
ça - e nada melhor que vinho”. 

A família Gonçalves tam- 
bém aproveitou para passar 
em uma loja de vinhos antes 
devoltar para o Brasil. “Os pre- 


MARINA GUIMARÃES / ESTADÃO - 12/8/2022 


Zoo 


Maurício, Enzo e Ingrid Gonçalves aproveitaram a viagem à Argentina para abastecer a adega 


DIFERENÇA NO PALADAR 


ao trazer vinho na mala 


Com câmbio favorável na Argentina, brasileiro pode ter gordos descontos 


INCLUINDO MARKETPLACES 


ços estão bons para alimenta- 
ção e vinhos”, diz o farmacêuti- 
coe bioquímico Maurício Gon- 
çalves, ao lado da esposa In- 
grid e do filho Enzo. A família, 
de Iracemápolis (SP), visitou 
pela primeira vez Buenos Ai- 
res e aproveitou para conhe- 
cer a neve em Bariloche. 

“Compramos vinhos de Ar- 
gentina e do Chile. Agora, va- 
mos aproveitar pra levar duas 
caixas, que eu acho que é o que 
podemos levar. Fazendo a con- 
versão do peso por real, em mé- 
dia o valor dos vinhos que co- 
nhecemos sai por R$ 60 ou R$ 
7o, e lá a gente paga mais ca- 
ro”, diz Maurício. 


RÓTULOS PREÇOS NA ARGENTINA PREÇOS NOBRASIL ECONOMIA NA ARGENTINA 
EM REAIS* EM REAIS** 

RUTINI CABERNET-MALBEC, 2019 35,37 239,00 EE | 85,2% 
ACHAVAL FERRER MALBELC, 2019 35,46 175,00 197% 
ANGELICA ZAPATA MERLOT, 2017 37,8] 179,90 79,0% 
RUTINI PINOT-NOIR, 2018 75,41 239,58 68,5% 
EL ENEMIGO CABERNET-FRANC, 2018 66,48 159,90 58,4% 
EL ENEMIGO MALBEC, 2018 66,48 149,00 55,4% 
RUTINI MALBEC, 2019 76,09 169,90 55,2% 
DV CATENA, CABERNET-MALBEC, 2020 45,21 91,00 50,3% 
ANGELICA ZAPATA MALBEC, 2018 124,86 209,90 40,5% 
NOSOTROS MALBEC, 2019 313,47 499,89 37,3% 


*PARA PAGAMENTO EM DINHEIRO VIVO / CONSIDERADO O REAL A 56,40 PESOS (EM 10/8/2022), **PREÇO MAIS BAIXO ENCONTRADO NA INTERNET, SEM CONTAR FRETE, 


FONTES: CONSULTA A LOJAS NA ARGENTINA (FEITA EM 10/8) E SITE DE VENDA DE VINHOS NO BRASIL / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


Grande consumidor de vi- 
nho, o engenheiro Sílvio Bar- 
ros, de 69 anos, está aprovei- 
tando paralevar para casarótu- 
los que no Brasil têm alto pre- 
ço, como Catena Zapata, Mar- 
celo Pelegrini, Salentein, Vale 
delUcoe El Enemigo. Conside- 
rando todos os descontos, ele 
diz que a economia em relação 
aos preços no Brasil pode facil- 
mente ultrapassar os 50%. 

Caso as garrafas não caibam 
na mala, o freeshop do Aero- 
porto de Ezeiza é uma opção. 
O segredo é gastar os últimos 
pesos da viagem , já que as lojas 
aceitam a moeda local na con- 
versão do peso oficial - abaixo 


do valor praticado nas ruas. 

Ali, vinhos como o Rutini Ca- 
bernet Malbec 2020 custam o 
equivalente a R$ 50. O El Ene- 
migo sai por R$90 e o Angelica 
Zapata, por R$ 100. A vanta- 
gem é que o turista não corre o 
risco de sujar a bagagem caso a 
garrafa quebre, já que é possí- 
vel levar as compras no avião 
como bagagem de mão. 

Outra opção para quem bus- 
ca vinhos baratos em Buenos 
Aires são os supermercados de 
bairro. Todos têm setores de 
vinho, ainda que não tenham 
uma variedade de rótulos tão 
grande quanto a das as enote- 
cas.e 
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Coluna do 


Broadcast Agro 


iRancho, agtech de 
pecuária, expande atuação 
e prevê novos aportes 


iRancho, startup de gestão de fazendas de pecuá- 

ria de corte, está ampliando a operação de sua 

plataforma dentro e fora do Brasil. O estímulo 

vem da demanda crescente dos pecuaristas por 
ferramentas digitais para rastreabilidade do rebanho, 
diz Thiago Parente, cofundador e presidente da agtech. 
Com atuação no Paraguai, Bolívia, Estados Unidos, In- 
glaterra e México, a startup pretende fortalecer sua pre- 
sença na América Latina, especialmente no Paraguai e 
na Argentina. “É um momento em que o pecuarista, co- 
nectado, busca soluções para melhorar a gestão de sua 
fazenda”, diz Parente. Ele lembra que frigoríficos e con- 
sumidores cobram cada vez mais informações sobre 
origem e segurança do alimento. 


Novos aportes sustentam crescimento 


Para ampliar sua atuação, a iRancho projeta captar 

R$ 12 milhões em rodada de investimento até o fim do 
ano. O aporte vai para a inserção de funcionalidades na 
plataforma, entre elas um módulo de integração lavou- 
ra-pecuária-floresta e versões em inglês e espanhol. 


Mais animais no radar da startup 


Com a expansão, a iRancho prevê aumentar o reba- 
nho rastreado para 5 milhões de bovinos até 2025, 
ante os atuais 2 milhões de animais. O faturamento, 
pelos cálculos da agtech, deve quadruplicar para 

R$ 9,8 milhões até 2025. Neste ano, a empresa esti- 
ma dobrar a receita e alcançar R$ 2,6 milhões. 


tuto Nacional da Propriedade 


e HORIZONTE. A Associação Pan- 
taneira de Pecuária Orgânicae 
Sustentável (ABPO) e a ONG 
Wetlands Internacional que- 
rem criar um selo de origem 
para certificar a produção pe- 
cuária do Pantanal. A Indica- 
ção Geográfica sinalizará a 
Procedência de Origem da car- 
ne produzida no bioma. “O 
próximo passo é buscar o Insti- 


ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


ESTADÃO 
Pílula 


Industrial (Inpi) do Ministé- 
rio da Economia”, diz a ABPO. 
A expectativa é de que, com o 
reconhecimento, o produto se- 
ja mais valorizado e se “tenha 
certeza” sobre o que é comer- 
cializado. 


e FORA DA CHUVA. A perspectiva 
de uma colheita abundante de 


OLHO DO DONO 


LEONARDO SOARES/ESTADÃO-9/10/2011 


A iRancho atua há quatro anos na gestão de bovinos, sobretudo 
no monitoramento e rastreabilidade dos animais via blockchain 


milho segunda safra no Brasil 
faz a Ipesa, empresa argentina 
de silos-bolsas, projetar ven- 
das 20% maiores este ano no 
País. Com 45% do mercado na- 
cional, prevê demanda para 
70 mil a 75 mil unidades no 
ano-safra que começou emju- 
lho de 2021. Empresas do seg- 
mento devem comercializar 
entre 155 mil e 160 mil silos- 
bolsas até o fim da colheita, o 
suficiente para armazenar 
12% da produção nacional de 
grãos, resultado de 11% a 18% 
acima do ciclo passado. 


e PROTEGE O GRÃO. Demian 
Baum, diretor da Ipesano Bra- 
sil, atribui o crescimento so- 
bretudo a maior aceitação do 
equipamento pelos produto- 
res. Asafrinha volumosa de mi- 
lho, principal commodity ar- 
mazenada nos silos, e os pre- 
ços remuneradores do cereal 
também contribuem para o 
avanço do setor, avalia. “Meta- 
de das vendas de silos-bolsas 
deve ir para milho, 40% para 
soja e os outros 10% para de- 
mais culturas”, projeta. 


e DEVOLTA. Aempresa delogísti- 
ca Hidrovias do Brasil voltou a 
operar no Porto de Santos 
(SP). No terminal STS20, arre- 
matado em leilão em 2019, atra- 
cou na semana passada um na- 
vio de fertilizantes. Grande par- 
te das reformas e investimen- 
tos previstos no edital de con- 
cessão já foi feita, e as obras de- 
vem ser concluídas até outu- 
bro, diz Ricardo Cerqueira, dire- 
torde Operações Santos. Oter- 
minal tem capacidade para mo- 
vimentar 1,5 milhão de tonela- 
das/ano de fertilizantes e sais. 


VALOR EXTRA. O volume certifi- 
cado de soja no Programa 35, 
iniciativa da trading Cargill 
que promove aprimoramento 
da sustentabilidade nas pro- 
priedades rurais, aumentou 
11% na safra 2021/22, disse a 
empresa. Cerca de 55% do lu- 
cro líquido obtido com as ven- 
das dos grãos certificados será 
destinado ao pagamento de 
prêmio aos produtores. Neste 
ano, 175 agricultores recebe- 
rão a bonificação. 


Um resumo leve e descontraído do noticiário 


EXCLUSIVA 
PARA 
ASSINANTES 


http://nww.estadao.com.br/e/pilula 


do dia, curadoria de temas inspiradores, além 
de links para manter-se bem 
informado(a). de segunda 


a sexta. 


GIRO 


Setor de biodiesel quer 
definição de mistura 


MARCOS BRINDICCI/REUTERS 
— E 


A Frente Parlamentar Mis- 


ta do Biodiesel (FPBio) rei- 
vindica aos futuros gover- 
nantes uma posição sobre a 
política nacional do biodie- 
sel. Em documento que 
vem sendo entregue aos 
candidatos à Presidência, a 
frente pede que o diesel B14 
(com 14% de biodiesel) en- 
tre em vigor em janeiro de 
2023 e que o B15, em março. 
Hoje, vigora o B10. 


VEM AÍ 


Mercado segue dividido 
sobre plantio de algodão 


EPITÁCIO PESSOA/ESTADÃO-7/4/2011 
4 “A 


Cotonicultores se encon- 


tram nesta semana em Sal- 
vador (BA), no 13.º Congres- 
so Brasileiro do Algodão, 
no momento em que plane- 
jam o plantio da safra 
2022/23. A alta de mais de 
50% dos custos leva à pers- 
pectiva de reduzir a área 
plantada. Porém, com a re- 
cente valorização da fibra, 
o recuo pode não ocorrer. 
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Bolsa Mercado em crescimento 


O que levou o Ibovespa à maior 
sequência de altas desde março 


— Rali visto nos últimos dias está ligado à melhora do humor global e aos preços baixos 
de ações na Bolsa; porém, eleições presidenciais devem causar volatilidade nos papéis 


O Ibovespa encerrou a semana 
passada com alta acumulada de 
5,91%, aos 112,764.26 pontos. Já 
são quatro semanas consecuti- 
vas de altas e, neste período, o 
índice de referência da B3 conse- 
guiu arrancar a mais longa se- 
quência de valorização registra- 
da desde março deste ano, com 
sete pregões consecutivos de al- 
ta até a quarta-feira, 10. 

Osatuais 12 mil pontosrepre- 
sentam um avanço significativo, 
levando em consideração que, 
ainda em junho, o Ibovespa luta- 
va para se manter perto dos 93 
mil pontos durante os pregões 
mais negativos do mês. O desem- 
penho dos últimos dias sur- 
preende até os mais otimistas: 
somente em agosto, aaltajáche- 
ga a 9,31%, levando o desempe- 
nho acumulado no ano para 
7,58% de crescimento. 

“De certa forma, o movimen- 
toatualtambém tem uma corre- 
ção técnica, com uma percepção 
de que o posicionamento e senti- 
mento anteriores estavam mui- 
to negativos. Assim como há a 
sensação de que o Ibovespa é ne- 
gociado a múltiplos historica- 
mente baratos”, afirma Alexsan- 
dro Nishimura, economista e só- 
cio da BRA. 

No começo de agosto, analis- 
tas destacaram alguns pontos 
que deveriam estar no radar dos 
investidores, como a possibilida- 
derecessão nos Estados Unidos, 
lockdown na China, a tempora- 
dade balanços das empresas bra- 


sileiras e as eleições presiden- 
ciais. Duas semanas depois, es- 
ses fatores caminharam para 
um lado mais positivo na visão 
dos investidores - o que, soma- 
do aos preços descontados da 
bolsa, explicam grande parte do 
rali visto nos últimos dias 

“É uma junção de várias coi- 
sas, mas tem um driver global im- 
portante que é a expectativa que 
a inflação dê uma acalmada nos 
próximos meses, o que possibili- 
taria que os Bancos Centrais não 
fossem tão duros e não retiras- 
sem tantos estímulos monetá- 
rios de suas respectivas econo- 
mias”, explica Thalles Franco, 
gestor de renda variável da RPS. 


INFLAÇÃO. Nos EUA, oíndice de 
preços ao consumidor (CPI, na 
sigla em inglês) de julho mos- 
trou a inflação perdendo força, 
acima das expectativas do mer- 
cado;no Brasil, o IPCA registrou 
deflação de 0,68% no mês. Por 
aqui,o BC já demonstrou que es- 
tá próximo de encerrar o ciclo 
de alta nos juros. “Com os últi- 
mos dados já mostrando algum 
alívio, diminuiu o risco de reces- 
são, principalmente no curto 
prazo. Isso animou muito as bol- 
sas”, diz Ivonsir Coelho, da Alta 
Vista Investimentos. 
Amelhoradas expectativas so- 
bre oaperto monetário nos EUA 
melhorou o apetite global ao ris- 
co,no mesmo momento em que 
a temporada de resultados do 
2.º semestre do ano começava. 
Desde o final de julho, as empre- 
sas brasileiras na bolsa vêm di- 
vulgando seus balanços, e mui- 


Conhecimento que 
gera rendimento. 


Conheça sua nova plataforma 

de educação financeira. Formação 
através dos programas de Pós-graduação 
e MBA, além de cursos gratuitos e pagos 
de capacitação e profissionalização. 


Saber investir é pra todos. 


Parceiros Ágora: Ancord, B3, CIEE, FIA, FK Partners e Unibrad. 
academy.agorainvestimentos.com.br 


AS MAIORES ALTAS DO IBOV NO ANO 


Cielo desponta no acumulado de 2022 


ELETROBRAS (ELET6) R$49,05 


tas surpreendendo o mercado. 

A Petrobras, por exemplo, que 
representa a segunda maior par- 
cela do índice da B3, anunciou a 
distribuição de “superdividen- 
dos" após os resultados do 2.º tri- 
mestre. Em agosto, o papel prefe- 
rencial da companhia valorizou 
13,78% — no acumulado de 2022, 
as ações preferenciais e ordiná- 
rias ocupam respectivamente o 
segundo e o terceiro lugar entre 
as maiores altas. “O mercado 
aguardava o que as empresas re- 
portariam e, de repente, em um 
cenário que todo mundo consi- 
dera adverso, boa parte delas 
conseguiu resultados bem ex- 
pressivos e positivos”, afirma 
Naor Coelho, da Infinity Asset. 

Astrês ações do Ibovespa que 
mais subiram na primeira quin- 
zena de agosto foram: Locaweb, 
Positivo e Azul, todas com saltos 
acima de 40%. O setor de tecno- 
logia vem sendo beneficiado pe- 
la possibilidade de a Selic terter- 
minado seu ciclo de alta na últi- 
ma reunião do Copom. 


EMPRESA PREÇO ACUMULADO 2022 

CIELO (CIEL3) R$ 5,27 136,32% 

PETROBRAS (PETR4) R$31,71 y E: 3 66,02% 

PETROBRAS (PETR3) R$ 34,88 ES | 64,06% | 

BANCO DO BRASIL (BBAS3) R$44,10 LL o =— al 60,48% 
EE 


| 54,44% 


E 
E 


OBS.: DADOS DO FECHAMENTO DO MERCADO DA SEXTA-FEIRA (12) 


FONTE: BROADCAST / INFOGRÁFICO: ESTADÃO | 


No acumulado do ano, quem 
se destaca é a Cielo. A compa- 
nhia de serviços financeiros teve 
alta de 136,32% e terminou a sex- 
ta-feira cotada a R$ 5,27. 


CAUTELA. Alguns fatores preci- 
sam seracompanhados antes de 
definir seo movimento de valori- 
zação dos últimos dias é o início 
de uma nova fase no mercado 
brasileiro, ou só um repique. 


Estrangeiros 

Investidores de fora 
voltaram para a Bolsa em 
agosto, o que contribui 
para o crescimento 


O primeiro deles é o fluxo de 
capital estrangeiro na B3. Muito 
importante para sustentar o ní- 
vel do Ibovespa, a entrada de ca- 
pital de fora foi fundamental pa- 
ra o bom resultado do primeiro 
trimestre do ano e, sua saída, res- 
ponsável pela performance 


MBA 


e Pós-Grad 


INVESTIMENTOS 


ruim nos meses seguintes. Mas 
os estrangeiros parecem ter re- 
tornado à bolsa em agosto. 

“O investidor estrangeiro esta- 
va bem fora da bolsa, mas entre 
os dias 1.º e 9 de agosto já entrou 
com quase R$ 5 bilhões em posi- 
ção comprada. Eles fazem um 
contraponto à saída recente que 
vimos de investidores institucio- 
nais e pessoas físicas”, destaca 
Naor Coelho. 

Mas esse é um ponto que tam- 
bém pode ser negativo. Coelho 
explica que, como os estrangei- 
ros costumam entrar em empre- 
sas de maior liquidez, a qualquer 
momento - ou aumento na per- 
cepção de risco - podem levar 
esse dinheiro embora. 

Por causa disso, os movimen- 
tos de realização podem ser co- 
muns daqui para a frente, princi- 
palmente com fatores como as 
eleições presidenciais. A preocu- 
pação com a situação política 
também é o que faz Franco, da 
RPS, manter o pé atrás mesmo 
com as altas no Ibovespa. 

Na avaliação do gestor, a valo- 
rização pode ser apenas um repi- 
que de uma bolsa muito descon- 
tada, mas que ainda tem alguns 
problemas estruturais pela fren- 
te. “Essa valorização até pode 
continuar por mais um, ou dois 
meses. Porém, em relação ao 
ano que vem, há bastante preo- 
cupação com a questão fiscal, 
além de uma expectativa de bai- 
xo crescimento”, explica Fran- 
co. “Ainda não acredito em uma 
recuperação estrutural que po- 
deria levar a bolsa de volta aos 
130 mil pontos” € 
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Ari de Sá Neto 


BRASIL JORNAIS 


Queremos 
investidores de 
longo prazo 


Para o CEO da Arco Educação, listada 
nos Estados Unidos, o setor da educação 
necessita de um capital “paciente” 


ENTREVISTA 


Sá Neto tem passagem 
pelo Massachusetts 
Institute of Technology 
(MIT), nos EUA, e 
fundou a Arco 
Educação em 2018 


DANIEL ROCHA 

educação é umtipo de 

investimento que re- 

quer tempo para al- 
cançar resultados sólidos. Na 
Ótica do mercado financeiro, as 
características do setor se en- 
caixam perfeitamente no perfil 
de investidor com visão de lon- 
go prazo: paciente para alcan- 
çar uma boa rentabilidade. 
Com essa perspectiva, a Arco 
Educação, startup brasileira fo- 
cada em soluções educacio- 
nais, decidiu abrir capital na 
bolsa Nasdag, nos Estados Uni- 
dos, em setembro de 2018. O 
mercado norte-americano, 
além do alto volume de liqui- 
dez, reunia e ainda reúne esse 
público mais alinhado ao mode- 
lo de negócio da empresa. 

Na época, a Nasdaq seguia 
em movimento de alta. De ja- 
neiro de 2018 até o dia 25 de 
setembro do mesmo ano, perío- 
do em que a Arco realizou o seu 
IPO, o índice Nasdaq apresen- 
touumaalta de 15,2%e aempre- 
sa conseguiu captar US$ 180 
milhões. Mas, quase quatro 
anos depois, o cenário no mer- 
cado de ações já não é mais o 
mesmo. No acumulado deste 
ano, o mesmo índice apresenta 
queda de 16,6% devido ao ciclo 
de alta de juros nos EUA para 
conter o crescimento da infla- 
ção. Com o enfraquecimento 
da bolsa, os papéis da Arco 
amargam uma queda de 20,5% 
durante o mesmo período. 

Nesta entrevista, o CEO da 
companhia, Ari de Sá Neto, fala 
sobre sua visão do momento 
atual da empresa e quais as 
perspectivas para o negócio. 


A companhia realizou o 
IPO na Nasdaq em 2018. As 
vantagens vistas há alguns 
anos ainda se sustentam 
diante da perspectiva de re- 


ARCO EDUCAÇÃO 


Para o CEO da Arco, é hora de 
focar na evolução no negócio 


cessão econômica nos 
EUA? 

Asrazões que nos motivaram a 
abrir capital nos Estados Uni- 
dos são as mesmas até hoje. 
Nós queríamos estar expostos 
a uma base de investidores 
com visão global sobre educa- 
ção e tecnologia. Então, inde- 
pendentemente do contexto 
macroeconômico, os investi- 
dores que queríamos ter aces- 
so só seriam alcançados nos 
EUA. Fomos muito mais pelo 
perfil de investidor de longo 
prazo que desejávamos ter co- 
mo sócios do que propriamen- 
te o contexto macroeconômi- 
co (da época). 


Expansão 

No longo prazo, ideia da 
Arco é crescer também 
fora do Brasil, a princípio 
na América Latina 


Por que esse perfil é tão im- 
portante para a Arco? 

A nossa empresa atua no se- 
tor da educação, que tem ci- 
clos considerados muito lon- 
gos. Os investimentos que 
nós fazemos em inovação, em 
tecnologia e em crescimento 
demoram bastante tempo pa- 
ra dar retorno. Porisso, preci- 
samos de um capital (conside- 
rado) “paciente”. Nós não 
queremos capital de curto pra- 
zo em que você, por exemplo, 
abre uma loja ou inicia uma 
operação de e-commerce que 
no mês seguinte dará resulta- 
do. 


Quais são os riscos para 
as empresas que dese- 
jam abrir capital neste 
atual cenário macroeco- 
nômico? 

É preciso ter paciência e es- 
perar um pouco até encon- 
trar um cenário macroeco- 
nômico um pouco melhor. 
Do ponto de vista do nosso 
aprendizado, acho que vale 
muito a pena as empresas 
se prepararem com antece- 
dência. Ter um negócio que 
cresce economicamente 
saudável e que gere caixa pa- 
ra executar bem a abertura 
de capital. 


Desde o início da pande- 
mia, as ações da Arco es- 
tão emqueda. Esse movi- 
mento de baixa gera 
preocupação? 

Onosso foco é construir uma 
empresa referência na área 
de educação no Brasil. Então, 
certamente, vão existir mo- 
mentos turbulentos de curto 
prazo, mas estamos concen- 
trados no nosso dia a dia, na 
nossa operação e evolução. É 
o que a companhia tem con- 
trole maior. Já vimos outros 
momentos turbulentos co- 
mo esse ao longo da história e 
as empresas que prevalecem 
são as que conseguem focar 
mais para dentro do seunegó- 
cio, na qualidade e no cresci- 
mento. E isso que estamos fa- 
zendo. 


No ano passado, a Arco 
realizou a compra da ed- 
tech Edugo e da startup 
EduPass. As duas empre- 
sas têm atuação na ofer- 
ta de conteúdos educa- 
cionais em modelo de en- 
sino online. As aquisi- 
ções fazem parte desse 
objetivo? 

As plataformas apostam mui- 
to no uso da tecnologia. No 
caso da Edupass, seria para a 
formação de um profissio- 
nal. E no caso da Edugo, se- 
ria para entregar mais con- 
teúdos online com o objeti- 
vo de oferecer ao aluno e ao 
professor uma experiência 
bemmelhornahora de assis- 
tir a uma videoaula. 


Como o sr. enxerga a Ar- 
co Educação nos próxi- 
mos 10 anos? 

Fizemos diversas aquisi- 
ções e tornamos o nosso 
portfólio de soluções muito 
mais completo e robusto. 
Então, nós estamos em um 
momento de concentrar 
nas interações desses pro- 
cessos, evoluir as estrutu- 
ras e os produtos que com- 
pramos. Queremos ser uma 
plataforma completa para 
as escolas brasileiras. Ago- 
ra, olhando para um hori- 
zonte maior, temos um so- 
nho de estar fora do Brasil, 
provavelmente na América 
Latina, exportando as nos- 
sas soluções para as escolas 
desses países. O 
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a 
Um seguro 
social 


Brasil tem mais de 100 

milhões de pessoas ga- 

nhando até um salário 

mínimo por mês. Qua- 
renta milhões são vulneráveis 
à fome e um número parecido 
vive com até meio salário 
mínimo por mês. São núme- 
ros vergonhosos e inadmissí- 
veis para uma nação que se 
pretende civilizada e é uma 
das maiores produtoras de ali- 
mentos do planeta. 

Não é um quadro simples e 
sua mudança passa por um 
planejamento que até agora 
não foi feito para valer, o que 
quer dizer que, no médio pra- 
zo, há muito pouco que possa 
realmente serimplementado. 
O interessante é que nossos 
homens públicos adoram 
criar programas assistenciais, 
mas não fazem nenhum esfor- 
ço para preparar a população, 
dando a ela saúde, educação e 
treinamento profissional, em 
vez de esmolas fantasiadas de 
programas assistenciais. 

Ninguém discute que, num 
país com fome, programas de 
auxílio são importantes e fun- 
damentais para não agravar a 
carestia. Mas, entre os progra- 
mas em curso, novos e refor- 
mados, nenhum protege o ci- 
dadão e sua família. Os progra- 
mas se limitam a dar dinheiro 
e, mesmo assim, só até depois 
das eleições. 

Ao contrário do que se pen- 
sa, existem empreendedores 
nas favelas. E, como vem sen- 
do mostrado inclusive inter- 
nacionalmente, empreende- 
dores competentes, que com 
as ferramentas adequadas po- 
dem ir longe, gerando riqueza 
e emprego num universo ex- 
tremamente sacrificado. 

A maior diferença entre 
uma grande multinacional e o 
dono de um pequeno bar no 
fundo de uma favela é que a 
multinacional tem seguro. 
Quer dizer, em caso de um aci- 
dente que cause um grande 
prejuízo, o seguro indeniza e 
a empresa segue em frente, 
sem comprometer seu patri- 
mônio. Já o dono do bar perde 


sindsegsp 


Sindicato das Empresas 
de Seguros, Resseguros e Capitalização 


Antonio Penteado 
Mendonça 


tudo, não tem como recome- 
çar e repor o que foi perdido. 

Um seguro desta natureza é 
fácil de ser feito e o custo é 
muito barato. Indo além, por 
que não oferecer seguro para 
as moradias das comunidades 
e um seguro de vida para o ar- 
rimo da família? Também são 
ações simples e muito mais ba- 
ratas do que os projetos assis- 
tenciais existentes. 

Basta incluir os seguros de 
vida e moradia no cartão dos 
programas de assistência. Co- 
mo a padronização é impor- 
tante para a democratização 
da proteção, 24 salários míni- 
mos como capital do seguro 
devida, R$ 20 mil paraamora- 
dia e seu conteúdo e, se for o 
caso, mais R$ 20 mil para o 
“comércio” da família, seriam 
números perfeitamente ra- 
zoáveis. 

Apesar da distribuição dos 
seguros ser feita através dos 
cartões dos programas assis- 
tenciais, é importante que 
sua operação fique nas mãos 


A maior diferença 
entre uma grande 
multinacional e o 
dono de um pequeno 
bar é o seguro 


da iniciativa privada. As segu- 
radoras brasileiras são muito 
mais eficientes do que o gover- 
no. E, como seria um seguro 
sem necessidade de regula- 
ção dos sinistros, bastando pa- 
ra a indenização a prova do 
fato, seu custo administrati- 
vo seria baixo. 

Essa ideia não é nova. Apre- 
sentei o tema há mais de vinte 
anos, mas ele nunca evoluiu, 
apesar de ter interessado o go- 
verno da época. Será que não 
é hora disso ser revisto? Afi- 
nal, com o seguro, o cidadão 
deixa de depender da boa von- 
tade do governo. € 


SÓCIO DE PENTEADO MENDONÇA E CHAR 
ADVOCACIA E SECRETÁRIO-GERAL DA 
ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 


BIZ 
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Lançamento Automóvel de luxo 


Porsche inspirado no filme “Carros' 
vaia leilão para ajudar refugiados 


— Sally Carrera Special será leiloado e dinheiro doado para entidades como 
a USA for Acnur; no Brasil, carro similar pode custar até R$ 1,5 milhão 


Os estúdios Disney Pixar e a 
montadora alemã Porsche se 
uniram para lançar um veícu- 
lo, em tamanho real, inspirado 
na animação Carros, de 2006. 
O modelo escolhida foi o da 
personagem Sally Carrera, um 
Porsche 911 de 2002, que, no 
filme, “namora” o protagonis- 
ta do longa, o carro de corrida 
Relâmpago McQueen. Essa é a 
primeira vez que a Disney li- 
cencia um personagem para 
um carro de verdade. 

De acordo com a Tabela Fi- 
pe de avaliação de preços de 
veículos, no Brasil uma unida- 
de similar à versão inspirada 
na animação pode custar até 
R$1,5 milhão. Mas esse mode- 


lo exclusivo não estará dispo- 
nível para qualquer fã endi- 
nheirado. 

Isso porque o carro Sally 
Carrera Special terá apenas 
uma unidade, que será leiloa- 
dano próximo sábado, 20, du- 
rante o evento Monterey Car 
Week, nos Estados Unidos. O 
dinheiro arrecadono leilão se- 
rá doado para projetos bencefi- 
centes como o Girls Inc, que 
apoia a educação de jovens 
mulheres, e paraa USA for Ac- 
nur, que trabalha junto com o 
comissariado da ONU parare- 
fugiados. 

“Queremos ajudar pessoas 
que precisam de suporte ur- 
gentemente, alinhado ao es- 
pírito da personagem do fil- 
me”, disse o vice-presidente 
de comunicações da Porsche, 


Si 


PORSCHE 


Carro de luxo será leiloado em um evento na Califórnia, nos EUA 


Sebastian Rudolph. 


DETALHES. Para ser fiel à per- 
sonagem, o time de desenvol- 
vimento da Porsche recorreu 


aos membros originais que de- 
senvolveram Sally na Pixar. O 
projeto, que teve início emno- 
vembro de 2021, traz o veícu- 
lo pintado artesanalmente 


com uma coloração batizada 
de Sallybluemetallic, além da 
“tatuagem” que a animação 
usava no filme e das rodas es- 
peciais, aqui adaptadas para a 
versão mais atual do modelo 
911 Carrera. 


ITENS DE LUXO. No interior, o 
carro de luxo foi todo revesti- 
do em couro tom giz e deta- 
lhes em azul. “O carro é equi- 
pado com uma caixa de veloci- 
dades manual, para fazer jus à 
paixão da Sally Carrera por di- 
rigir”, afirma o diretor de veí- 
culos da marca, Boris Apen- 
brink. Quem arrematar o car- 
ro o exclusivo no leilão leva 
junto mais um item de colecio- 
nador: um relógio da Porsche 
Design, também inspirado na 
personagem Sally Carrera. 
Apesar de não ser um item 
acessível para qualquer pes- 
soa, os fãs da franquia de fil- 
mes Carros poderão ver a no- 
vaversão da Sally Carrera, pe- 
lomenos nainternet. Confor- 
me informou a Porsche, a 
companhia fará a divulgação 
de campanhas sobre o Sally 
Carrera Special nas redes so- 
ciais da marca. As ações farão 
parte da estratégia para o 
evento automobilístico reali- 
zado ainda este mês na Cali- 
fórnia, nos Estados Unidos. € 


C6 E CT A fundo 


A crescente 
violência nos 
estádios e o 
prejuízo para 
os fãs de futebol 
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“Ser brasileiro 


é trabalhoso, 
diz Antonio 
Fagundes 


— Ator retorna com a peça “Baixa 
Terapia”, será visto como D. João VI 
em minissérie na TV Cultura 

e vai filmar “Deus é Brasileiro 2º 


Antonio Fagundes liga pon- 
tualmente na hora marcada pa- 
ra conversar com a reporta- 
gem do Estadão. Nenhum es- 
tranhamento, pois o ator se 
tornou conhecido pela rigidez 
com que controla o horário de 
seus compromissos, especial- 
mente o do início de seus espe- 
táculos. “O filósofo Roland 
Barthes já dizia que “Fazer es- 
perar é prerrogativa do Poder”, 
o que não é o meu caso”, diver- 
te-se ele que, no entanto, se 
prepara para exibir persona- 
gens marcados justamente pe- 
la governança. 

Em setembro, a partir do dia 
7, Fagundes poderá ser visto na 
minissérie Independências, que 
terá 16 episódios e vai ser exibi- 
da pela TV Cultura. Já em no- 
vembro e dezembro, o ator vai 
gravar em Alagoas o longa Deus 
é Brasileiro 2, sequência do fil- 
me dirigido por Cacá Diegues 
em 2003 - Fagundes viverá no- 
vamente o Todo Poderoso. An- 
tes disso, a partir desta quinta, 
18, O ator retorna com a peça 
Baixa Terapia, que alcançou 
grande sucesso (cerca de 300 
mil espectadores) nos três 
anos em que ficou em cartaz an- 
tes datemporada ser interrom- 
pida pela pandemia, em 2020. 

“São papéis que dialogam 
muito com nosso tempo pre- 
sente”, comenta Fagundes. “D. 
João, por exemplo, era uma fi- 
gura trágica, obrigada a tomar 
decisões para as quais não esta- 
va preparado, enquanto o mun- 
do explodia à sua volta”, obser- 
va ele, elogiando a condução 
do projeto por Luiz Fernando 
Carvalho, que recebeu carta- 
branca para criar uma reflexão 
sobre um momento histórico, 
aIndependência do Brasil, mar- 
cado por uma sucessão de even- 
tos trágicos. “É um diretor que 
valoriza a palavra e o trabalho 


dos atores, isso reforça a dra- 
maticidade.” 

A minissérie, aliás, vai trazer 
um roteiro com informações 
atuais - como o do envenena- 
mento de D. João VI, que só foi 
confirmado no início dos anos 
2000, após a exumação de seu 
cadáver. É um fato que altera a 
história oficial e que vai impac- 
tar diretamente na “nova dra- 
maturgia histórica” proposta 
pela série. 


ERROS. Já Deus é Brasileiro 2 te- 
rá o alívio da comédia para re- 
tomar a história originalmen- 
te criada pelo escritor João 
Ubaldo Ribeiro (O Santo que 
Não Acreditava em Deus), em 
que o Todo Poderoso, cansado 
de tantos erros cometidos pe- 
la humanidade, decide tirar fé- 
rias e busca no Brasil — afinal, 


Curiosidade 

Ator vai retomar a visita 
aos camarins antes dos 
espetáculos e os debates 
após a apresentação 


uma nação tão religiosa - um 
substituto para esse período. 
Fagundes retoma o papel do 
altíssimo, mas observa que a 
tarefa divina agora é mais ár- 
dua que a de 2003, quando o 
primeiro longa foi rodado. 
“Hoje, é mais difícil ser Deus e 
ainda brasileiro: é muito traba- 
lhoso”, brinca. 

Aexplicação pode ser encon- 
trada na peça Baixa Terapia, 
que retoma sua trajetória no 
palco do Tuca. Escrita pelo ar- 
gentino Matias del Federico, a 
comédia reúne três casais que 
não se conhecem e que se en- 
contram inesperadamente em 
um consultório para sua ses- 
são habitual de terapia. O horá- 
rio é da sessão habitual, mas a 
psicóloga não aparece, apenas 
deixou a sala preparada para 


O. 


1. Antonio Fagundes volta com 
peça 2. 'Baixa Terapia', que teve 
mais de 300 mil espectadores 
no Brasil, Portugal e EUA 


CAIO GALUCCI 


“Na peça, vão por terra 
as mais caras ilusões 
sobre a cordialidade da 
“civilização ocidental. 
Isso se tornou mais 
acentuado depois da 
pandemia, com o 
aumento da violência 
doméstica. E, durante 
muito tempo, engolimos 
essa falsa “cordialidade” 
sem prestar atenção da 
sua inexistência” 

Antonio Fagundes 

Ator e produtor 


recebê-los com um pequeno 
bar onde não falta uma boa be- 
bida e uma mesa com envelo- 
pes, contendo instruções de 
como eles deverão conduzir es- 


sa sessão. 

O objetivo é que todas as 
questões sejam resolvidas em 
grupo e cada envelope traz 
uma situação mais engenhosa 
que a outra. Comisso, a sessão 
setransforma em um caos hila- 
riante. “E o final ainda é sur- 
preendente, vai deixar muita 
gente boquiaberta e pensati- 
va”, diverte-se Fagundes, sem 
alimentar o spoiler. 


CORDIALIDADE. Animados 
com a bebida, os três casais de 
distintas idades logo trocam a 
boa educação por gestos e co- 
mentários egoístas, revelando 
que todos ali buscam solução 
para seus problemas que, se ini- 
cialmente são negados ou es- 
tão escondidos, aos poucos 
acabam escancarados, promo- 
vendo a popular “lavagem de 
roupa suja”. 

“Com isso, vão por terra as 
mais caras ilusões sobre a cor- 
dialidade da “civilização ociden- 
tal”, comenta Fagundes. “Isso 
se tornou mais acentuado de- 
pois da pandemia, com o aumen- 
to da violência doméstica, do ex- 
cesso do machismo. E, durante 
muito tempo, engolimos essa 
falsa “cordialidade” sem prestar 


DANIEL TEIXEIRA/ ESTADÃO 


atenção da sua inexistência.” 

Fagundes divide o palco 
com Ilana Kaplan, Mara Carva- 
lho, Alexandra Martins, Fábio 
Espósito e Guilherme Magon, 
atores de gerações distintas, o 
que permite observar um pe- 
queno mas interessante con- 
traste na forma de interpretar. 

Há ainda o desafio de se fa- 
zer rir. “O drama é catártico: o 
público chora e vai embora. Já 
o humor faz a pessoa pensar 
sobre o que a fez gargalhar, daí 
a dificuldade desse gênero. E é 
por isso que os poderosos têm 
tanto medo dos comediantes”, 
conta Fagundes, que vai reto- 
mar também as visitas guiadas 
pelos camarins antes do espe- 
táculo e os debates após. 

As dificuldades financeiras, 
porém, são maiores agora, es- 
pecialmente no esquema ado- 
tado pela produção conduzida 
por eleeseufilho Bruno Fagun- 
des, que não usam leis de in- 
centivo. “A desconstrução da 
Cultura no Brasilfoi profunda, 
a retomada vai demorar. Só 
não podemos dar um passo 
adiante e dois atrás.” 6 


Baixa Terapia 

Teatro Tuca 

Rua Monte Alegre, 1.024. 

Tel. (11) 3670-8470. 

5º e 6º, 21h. Sábado, 20h. 
Domingo, 17h. RS 20 / R$ 150, 


gilberto.amendolaestadao.com 
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Ary Fontoura 


“Temos que ter 
rotatividade para a 
democracia plena” 


os 89 anos de idade, 
Ary Fontoura está lon- 
ge de evitar novas expe- 
riências. O ator vive 
atualmente dois momentos 
únicos em sua carreira: o suces- 
so inesperado de sua conta no 
Instagram e o segundo papel 
de dublagem de sua vida, no 
longa de animação O Lendário 
Cão Guerreiro, que estreia nos 
cinemas no dia 25 deste mês. 
“Honestamente não sabia que 
meu Instagram atingira o nível 
que atingiu. É uma página até 
certo ponto irresponsável, que 
nasceu pra gente brincar”, diz 
à repórter Marcela Paes. Na 
contramão de dezenas de artis- 
tas que declararam seu posicio- 
namento político, Fontoura 
diz que sua felicidade seria ver 
uma “grande estreia” nesta elei- 
ção. Leia abaixo a entrevista. 


O senhor tem uma carreira 
longa mas, na dublagem, es- 
tá no seu segundo traba- 
lho. O que lhe atraiu nessa 
vertente? 

Durante todo o tempo que eu fiz 
novela e teatro, eu nunca tinha 
me preocupado com dublagem. 
Eu achava que teria uma certa 
dificuldade em fazer, porque 
tem uma pressa requerida para 
o trabalho. Eu sentia que eu ti- 
nhaeaindatenho umacerta difi- 
culdade em coordenar a voz, 
mas tive uma assessoria e o tra- 
balho ficou mais fácil. Na vida a 
gente tem que experimentar tu- 


do, sem essa coisa de “não sei fa- 
zer”. Na verdade, eu sei fazer. 


Como encara os papéis vol- 
tados para o público mais 
jovem? 

Quando eu comecei a fazer mi- 
nha página no Instagram, o 
meu público passou a ser mui- 
to diversificado. As crianças 
são muito significativas dentro 
dessa fase no Instagram e tam- 
bém na televisão. Eu cheguei a 
fazer muitos programas infan- 
tis na Globo, fiz o Sítio do Pica- 
Pau Amarelo...Tem uma certa 
reciprocidade com esse públi- 
co e isso ajudou demais. Eles 
gostam, eu sei brincar com 
eles. Etambém tenho um méto- 
do para lidar com eles. 


Qual? 

Eu não trato as crianças como 
crianças, eutrato como adultos. 
Eles adoram. Não é “mimimi, 
que bonitinho”. Nada disso. Eu 
trato como adulto e eles se sen- 
tem absolutamente confiantes. 


Ter contato com esse públi- 
co traz renovação? 

Acho que sim. Eu vou me lem- 
brando do meu próprio tempo 
de criança. Acho que as crianças 
hoje estão um pouquinho aban- 
donadas, embora muito mais 
bem informadas. A própria in- 
temetcatelevisão fizeram com 
que a criança saísse menos de 
casa. A violência nas cidades e 
as preocupações que os pais 
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Ary Fontoura interpreta o personagem Xogum no longa de animação “O Lendário Cão Guerreiro” 


Ary Fontoura, ator 


têm hoje em dia com os filhos, 
não eram as mesmas de quando 
eu era criança. O mundo era 
muito melhor na questão da li- 
berdade, que hoje étolhida pela 
falta de segurança. 


Quando o senhor criou seu 
perfil no Instagram imagi- 
nava que teria essa respos- 


O podcast ao 


ta tão positiva do público? 
Honestamente não sabia que a 
minha página atingiria o nível 
que atingiu. Já estou com quase 
smilhões de pessoas me seguin- 
do. É uma página até certo pon- 
to irresponsável, que nasceu 
realmente pra gente brincar e 
distrair as pessoas e que conti- 
nua dentro desse esquema. De 
repente a coisa ficou um pouco 
mais séria e aminha disponibili- 
dade de antes, que era peque- 
na, agora é muito grande. A gen- 
te tem que ter muito cuidado 
com os conteúdos publicados 
porque o público da internet é 
muito observador e muito sen- 
sível. Às vezes qualquer coisi- 
nha que você queira dizer pode 
ser interpretada como se fosse 
uma ofensa. Também é difícil 
pensar em conteúdos originais 
einteressantes porque hoje em 
dia tudo está tão explorado. 


No início do ano, o José de 
Abreu provocou o senhor a 
divulgar seu posicionamen- 
to político. 

Eu trabalho na Globo pratica- 
mente desde que ela foi funda- 
dae o Zé de Abreu é meu amigo 
háuns 40 anos, porque ele tam- 


bém é um ator que tem se dedi- 
cado às novelas etal. Então, tu- 
do que o Zé de Abreu disser so- 
bre mim não deve ser absoluta- 
mente levado em conta. Trata- 
se de uma grande brincadeira, 
ele é uma pessoa perigosa e eu 
também sou. 


Mas pretende falar em 
quem vai votar, como mui- 
tos artistas estão fazendo? 
Eu não pretendo falar. Só pos- 
so lhe dizer o seguinte compa- 
rando cinema política: eu sou 
um cinéfilo de marca maior e 
eu não gosto de reprise, eu gos- 
to de ver filmes novos. A minha 
felicidade seria se nessa eleição 
eu tivesse oportunidade de ver 
umagrande estreia, mas infeliz- 
mente as pessoas não aparece- 
ram, esse filme não foi feito. 


Falta renovação? 

Eu acho que as pessoas que 
têm pretensões políticas no 
País deveriam ter uma chance 
de atuar durante um período e 
depois, tchau. Dar chance pra 
todo mundo. Temos que ter ro- 
tatividade para ter uma demo- 
cracia plena. Esse é o meu pon- 
to de vista. O 


vivo do Estadão 


Liberdade de escolha para conectar o seu público com propósito 
e conteúdos de credibilidade que impactam a vida das pessoas 


Consulte: projetosespeciaiswestadao.com 


Gravado na Casa NZN, em São Paulo (https://nzn.io/) 
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Personalidade Repercussão 


Ellen DeGeneres lamenta 
morte da ex, Anne Heche 


Atriz morreu na 
sexta-feira, 12, 
depois de um grave 
acidente de carro; 
órgãos devem 

ser doados 


Personalidades lamentaram a 
morte da atriz Anne Heche, aos 
53 anos, na sexta-feira, 12, de- 
pois de sofrer um acidente de 
carro no dia 5. A apresentadora 
Ellen DeGeneres, com quem a 
atriz teve um relacionamento 
conturbado entre 1997 e 2000, 
publicou no Twitter: “Hoje é 
um dia triste. Envio todo meu 


amor aos filhos, família e ami- 
gos de Anne”. 

Anne Heche teve morte cere- 
bral confirmada, mas seguia co- 
nectada a aparelhos para que 
seus órgãos pudessem ser doa- 
dos. Detetives disseram ter en- 
contrado indícios de narcóticos 
em uma amostra de sangue da 
atriz, mas investigação não irá 
para frente com sua morte. 

Além de Ellen, o ator James 
Tupper, que tem uma filha 
com a atriz (Atlas, nascida em 
2009), também a homena- 
geou no Instagram. “Te amo 
para sempre”, escreveu. Cole- 
man Laffoon, outro ex-marido 


sescsp.org.br 


000066 


MÚSICA 


Instrumental Sesc Brasil 


Sergio Reze Falando 
Música Quarteto 

Part. Alexandre Ribeiro, 
Daniel Grajew e Sidiel Vieira 
16/08. Terça, 19h. 

24 de Maio 

Cida Moreira 

Cida Moreira 7O anos 
19/08. Sexta, 20h. 

Bom Retiro 

Mel 

Show “A partir de hoje” 

20 e 21/08. 

Sábado, 21h. Domingo, 18h. 
Ipiranga 

Céu 

Show “Um Gosto de Sol” 

12 a 14/08. Sexta e sábado, 
21h. Domingo, 18h. 

Vila Mariana 

Prata da Casa 

Sexteto Sucupira (")) 

+ Berra Boi (P2) 

18/08. Quinta, 20h30. 
Pompeia 

Zé Miguel Wisnik 
Lançamento do disco “Vão”. 


SESCTV 


História Presente 
Série celebra o teatro 
paulistano como patrimônio 
imaterial. 

Episódio: Auditório 

do MASP 

Dir: André Canto 

e Gabriel Miziara. 

Um olhar sobre a história do 
teatro do Museu de Arte de 
São Paulo, idealizado por 
Lina Bo Bardi e entregue ao 
público em 1968. 

16/08. Terça, 15h30. 
Disponível sob demanda em 
sesctv.org.br/historiapresente 


ESPORTE E ATIVIDADE FÍSICA 


Torneio Aberto 

de Futsal Feminino 
20/08. 

Sábado, 14h30 às 18h30. 
Bom Retiro 


Aulas Abertas de Skate 
Aulas abertas de iniciação 
ao skate, praticadas sobre 
pista mini half. 

Com empréstimo de skates 
e capacetes. 

Até 25/09. Terças a sextas, 


Part. Marina WisnikeCelsoSim 13h30 às 21h30. 
20 e 21/08. Sábados e domingos, 
Sábado, 20h. Domingo, 18h. 10h30 às 18h30. 
24 de Maio Campo Limpo 
SELO SESC 
Língua Brasileira 
Tom Zé 
Álbum dedicado à vivacidade e ao 


Disponível 


plataformas de áudio e Sesc Digital 


esplendor da língua falada no Brasil. 


nas Lojas Sesc, 


Consulte a Classificação Indicativa das atividades em sescsp.org.br 


de Heche, resgatou uma foto 
dela ao lado do filho do casal, 
nascido em 2002: “É importan- 
te relembrar o amor verdadei- 
ro em seus melhores momen- 
tos. Obrigado, Anne. Paz na 
sua jornada”. 

Aatriz Priyanka Chopra, com 
quemtrabalhou na série Quanti- 
co, em 2015, foi outra a publicar 
uma homenagem. “Meu cora- 
ção está junto aos filhos, famí- 
lia, amigos e todos que lamen- 
tam a morte de Anne Heche. 
Foi uma honrater te conhecido 
e trabalhado ao seu lado. Você 
foi uma pessoa amável e uma 
atriz incrível. Você sempre terá 


: Mata Teu Pai 
: Direção: Inez Viana 

: Com Assucena Assucena 

: De 17/08 a 09/09. 

: Terça a sexta, 20h30. 

: 20/08. Sábado, 20h30 

: Pompeia 
: Améfrica: Em Três Atos : 
: Direção: Eugênio Lima : 
É Com Coletivo Legítima Defesa : 
: De 18/08 a 18/09. Quinta a : 
: sábado, 20h. Domingo, 18h. : 
: Pompeia : 


Cartas da Prisão 
Com Chica Portugal 
Direção: Bruno Kotty 
Até 27/08. Sextas e 
sábados, 20h. 
Santo André 


FET.O. (Estudos 
de Doroteia Nua 


Descendo a Escada) 
Livremente inspirado em 
“Doroteia” de Nelson Rodrigues. 
Direção: Gerald Thomas 
Coreografia e codireção: 

Lisa Giobbi 

Até 28/08. Quarta a 
sábado, 21h. Domingo, 18h. 
Consolação 


Inhaí - Coisa de Viado 
Com Coletivo Inominável 
Dramaturgia: Fernando 
Pivotto e Cezar Zabell 
Direção: Cezar Zabell 

Até 21/08. Sexta e sábado, 
21h30. Domingo, 18h30. 
Belenzinho 

O Bem Amado 

De Dias Gomes. 

Dir. Ricardo Grasson 

Até 11/09. Sextas, 21h. 
Sábados, 20h. Domingos, 18h 
Santana 


ARTE NA RUA 


ESPECIAL hos 
Música, Teatro, Dança, 


ROSE PROUSER/REUTERS 
aus o. 


Da. 


Ellen DeGeneres e Anne Heche em Los Angeles, em foto de 1999 


um espaço especial no meu co- 
ração. Descanse em poder, An- 
ne”, postou no Instagram. 


CARREIRA. Anne Heche é co- 
nhecida por atuar em Seis Dias, 
Sete Noites (1998) com Harrison 
Ford, Donnie Brasco (1997), Eu 
Sei o que Vocês Fizeram no Verão 
Passado (1997), Psicose (1998) e, 


AÇÃO URGENTE CONTRAOFRIO 


mais recentemente, na série 
Chicago P.D. Sua carreira, po- 
rém, começou nos anos 1980. 

Em 2003, ela publicou um li- 
vro de memórias: Call Me Crazy. 
A atriz atuou recentemente em 
alguns filmes que ainda estão 
inéditos, entre os quais estão 
What Remains, Supercell, Cha- 
sing Nightmares e Wake. O 


A 


Doe agasalhos, gorros, meias e 
cobertores para adultos e crianças. 


NAS UNIDADES DO SESC 
DA CAPITAL E DA GRANDE SP 


Saiba mais em www.sescsp.org.br 


CINEMA EXPOSIÇÕES 


à. 


Os 100 Anos de Pasolini 


ué 


Medéia 
1969 | 118 min | Ficção Xilograffiti 
15/08. As relações entre cordel, 
Segunda, 20h30 xilogravura e arte urbana. 
Os Contos de Canterbury Em um ateliê gráfico, o 
1972 | 112 min | Ficção público pode ter contato 
16/08. Terça, 18h com máquinas e ferramentas 
a de diversas técnicas de 

Anotações Para Uma e e 

E E pressão. 
Oréstia Africana Curadoria: Baixo Ribeiro. 
1969 | 65 min | Ficção Até 04/09. Terça a domingo. 
17/08. Consolação 
Quarta, 18h30 
CineSesc 
LITERATURA 
Lançamento 
Movimento Negro 
Unificado: 
A Resistência nas Ruas 
Edições Sesc e Labirintos Revisitados 
Fundação Perseu Abramo. Penna Prearo 


Debate com Rafael Pinto, 
Suelma de Deus 
e Paulo Rafael 


Fotógrafo propõe uma 
reconfiguração 
radical dos objetos através 


16/08. Terça, 20h. do tratamento digital. 
Pinheiros Até 16/10. Terça a domingo. 
Lançamento Bom Retiro 

O Sequestro 


da independência 
Com Carlos Lima Junior, 
Lilia Moritz Schwarcz e 
Lúcia Klúck Stumpf. 
18/08. Quinta, 19h30. 
Vila Mariana 


Instalação 
Circo, Literatura, Cinema, Máquina Kalunga 

PARA TODAS AS PESSOAS Artes Visuaise Tecnologias Aline Motta apresenta sua 
Atividades Gratuitas Até 28/08.Em1i8cidades. “máquina de ver o invisível”. 


WWw.sescsp.org.br/ Até 11/12. Terça a domingo 
'e| É circuitosescdeartes Belenzinho 
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Horóscopo 
Quiroga 


oscar(Oquiroga.net 


Honra a vida em ti 
Data estelar; Lua 
míngua em Áries 


onhecimento, desejo e 
ação, todo ser humano 
possui estas capacida- 
des, mas poucos coor- 
denam essas virtudes. Em ge- 
ral, o desejo se alia à ação e o 
conhecimento de como agir 
fica de fora da equação. Ou 
também acontece de conhe- 
cer o que precisa ser feito, 
mas não o desejar. 
E assim, descoordenados 
andamos pela vida afora e 


dentro em busca de nós mes- 
mos através de labirintos exis- 
tenciais interessantes e sedu- 
tores, mas que não resultam 
em convergir o conhecimen- 
to, o desejo e a ação. 

Isso acontece porque parti- 
mos do convencimento de que 
o conhecimento é nosso, que o 
desejo é pessoal e que a ação é 
solitária, ignorando que conhe- 
cemos, desejamos e agimos 
porque a Vida que sintetiza to- 
das as vidas busca experiências 
através de nossas presenças. 

Honra a Vida em ti, que co- 
nhece, deseja e age. O 


ÁRIES 21-3 a 20-4 


No meio desse turbi- 
% lhão de pensamentos 

que é sua mente, há as- 
pectos conectados aos assuntos 
práticos do dia a dia, que estão 
ao seu alcance solucionar e que 
significariam grande avanço pa- 
ra tudo que você precisa. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Faça da ordem interior 
X das emoções a priorida- 
A de deste momento, por- 
que enquanto a alma naufraga 
num oceano de sentimentos 
misturados, fica impossível to- 
mar decisões acertadas. Respire 
e imagine cenários elevados. 


LEÃO 22:73 22-8 
+ Épossível avançar, mas 
(RE com velocidade reduzi- 
* da. Portanto, rejeite su- 
mariamente qualquer tentativa 
de queimar etapas ou de encon- 
trar um atalho que seja mais rápi- 


do. Neste momento, prefira fa- 
zer tudo passo a passo. 


LIBRA 23-9 a 22-10 


Quando a alma está 
A serena, pode acontecer 
um naufrágio generali- 
zado e, mesmo assim, você con- 
segue manter a cabeça no devi- 
do lugar e tomar as decisões 


acertadas. Faça da serenidade 
interior sua prioridade. 


SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 


A Pense da forma mais 
sa prática possível, por- 
que se ficar idealizan- 
do situações que não estão ao 
seu alcance imediato, perderá 
tempo e se desgastará. Este é 


um momento importante pa- 
ra amarrar pontas soltas. 


AQUÁRIO 21-13 19-2 
Tenha em mente finali- 
R zar todos os assuntos 
que se alastram há tan- 
to tempo já, que provavelmente 
você se esqueceu de como co- 
meçaram. A finalização trará 


leveza e a percepção de novos 
assuntos para você se engajar. 


TOURO 21-4a 20-5 
Encontre leveza e diver- 
1) timento no ato de orga- 
* nizar direito sua vida, 
porque enquanto houver bagun- 
ça espalhada por aí, atravancan- 
do os movimentos, não importa 


quanta criatividade você tenha, 
essa não dará resultados. 


CÂNCER 21-63 217 

Agora é propício você 
aro se aproximar das pes- 

soas que representam 
potencialidades que, no futuro, 
serão exploradas e beneficiarão 
todos os envolvidos. Neste mo- 
mento não espere resultados 
concretos, apenas a socialização. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 
As melhores ideias não 


são as que entusias- 

mam sua alma ao ponto 
de a elevar a dimensões magnífi- 
cas. As melhores ideias são as 
que você possa colocar em práti- 
ca o mais rapidamente possível, 
obtendo resultados concretos. 


ESCORPIÃO 23-10 21-11 

4,4 Osrelacionamentos 

8” que não são atualizados 

=* através de mensagens, 

contatos ou de um simples ace- 
no, acabam distanciando as pes- 
soas envolvidas. Este é um mo- 
mento de aproximação, reveja 
sua lista de contatos. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 
— — Aquilo que você com- 
Po preende, porque perce- 
be com seus sentidos e 
sua mente aceita, é aquilo que 
servirá para modificar seu com- 
portamento de uma forma mui- 


to positiva, que beneficiará todos 
seus relacionamentos. E assim. 


PEIXES 20-2a 20-3 

É impossível agradar 
15) todo mundo, mas isso 

não significa que você 
deva jogar a toalha e começar a 
desagradar todas as pessoas, só 
para fingir que não se importa 
com o que elas pensam e opi- 
nam. Um pouco de equilíbrio. 


Literatura Ataque 


Senso de humor de 
Salman Rushdie está 
intacto”, diz agente 


Escritor, que foi 
esfaqueado na 
sexta, 12, teria sido 
extubado, mas segue 
em condição crítica, 
segundo sua família 


O agente literário Andrew 
Wylie informou ontem, 14, 
que o escritor Salman 
Rushdie, de Versos Satânicos, 
está “no caminho da recupe- 
ração” e “indo na direção cer- 
ta”? após ter sido hospitaliza- 
do e passado por cirurgia de- 
pois de ser esfaqueado quan- 


QUADRINHOS 


do se preparava para falar em 
um evento nos Estados Unidos 
na última sexta, 12. 

O comunicado foi feito após 
notícias de que o escritor havia 
sido extubado no sábado e esta- 
vaaptoafalar efazer piadas. Aa- 
tish Taseer, que forneceu as in- 
formações em seu Twitter, pos- 
teriormente apagou a posta- 
gem alegando que “não era seu 
papel dar atualizações” sobre a 
saúde do colega. 

Andrew pediu cautela com 
as informações e ressaltou que 
a recuperação será um longo 
processo. “Apesar de seus feri- 


mentos severos que devem mu- 
dar sua vida, seu senso de hu- 
morbravo e desafiador segue in- 
tacto”, destacou. 

Zafar Rushdie, filho do escri- 
tor, disse em um comunicado 
emitido ontem em nome da fa- 
mília que o autor segue em con- 
dição crítica. Também expres- 
sou gratidão aos “membros da 
plateia que corajosamente saí- 
ram em sua defesa”, assim co- 
moa polícia, médicos e apoiado- 
res do mundo emrelação ao ata- 
que sofrido pelo pai. 

Na última sexta, 12, Rushdie 
foi esfaqueado pelo norte-ame- 
ricano Hadi Matar, 24, que inva- 
diu o palco em que o escritor 
daria uma palestra. Rushdie se- 
gueinternado após ser submeti- 
do a uma cirurgia de emergên- 
cia, comnervos de um braço da- 
nificados, fígado atingido e a 
possibilidade de perder um 
olho. O agressor alegou inocên- 
cia da acusação de tentativa de 
homicídio. Gcom ap 


Minduim Charles M. Schulz 


MAS O QUE 
VOCÊ TÁ 
FAZENDO? 


AQUILO LÁ | 
NA COLINA É 
UM TANQUE? 


Turma da Mônica Maurício de Sousa 
SABE O QUE 


8 
DE OUVIR, 
CHOVINISTA? 


ISTO AQUI É UM MILKSHAKE 
PRO IRMÃO DO SNOOPY. 
EU TÓ ENGORDANDO ELE. 
ELE PRECISA DE 
CUIDADOS! 


QUE CADA 


SÃO CINCO 
TANQUES, DOIS 
HONWITZERS E 
UM MORTEIRO. 


Synácua 


Éuoaz Comcara, ro Desrtesed by King Famtures 


EU SOU SEU IRMÃO! 
POR QUE É QUE VOCÊ 
NUNCA ME DÁ MILKSHAKE? 


QUANDO ELE ACABAR, 
VOCÊ PODE LAMBER 
O CANUDO! 


SE VOCÊ CONSEGUE VER TÃO BEM 
COM O CAPACETE EM CIMA DOS 
OLHOS, IMAGINE SEM ELE! 


É... TEM CADA 
TEÓRIA BOBA 
POR Afí.. 


(MAURICIO DE SOUSA PRODUÇÕES - BRASIL 


ACORDE, 
UERIDO. JÁ 
É DE MANHÃ. 


Frank & Ernest Bob Thaves 


PUXA, AINDA ESTÁ 
ESCURO. QUE 


VAGAS ABERTAS PARA 


VAMOS LÁ, QUERIDO N 
SAIA DA CAMA! q 


DELE NÃO 
ESTALA A 
LÍNGUA. 
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Festival Cinema 


Júlia Murat leva principal prêmio 
em Locarno por Regra 34' 


“Big Bang”, de Carlos 
Segundo, “É Noite na 
América”, de Ana Vaz 
e 'Sovereign”, de 
Wara, também 
receberam premiações 


MARIANE MORISAWA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Regra 34, da brasileira Júlia Mu- 
rat, ganhouno sábado, 13,0 prin- 
cipal prêmio do Festival de Lo- 
carno, o Leopardo de Ouro da 
competição internacional de ci- 
nema. No filme, Simone (Sol 


Miranda) é uma jovem advoga- 
danegra que pagou sua faculda- 
de fazendo performances se- 
xuais online. Enquanto traba- 
lha comacolhimento de mulhe- 
res vítimas de abusos, ela se en- 
volve em um mundo de erotis- 
mo e violência. 

Ela não foi a única brasileira 
premiada. Big Bang, de Carlos 
Segundo, ganhou o Leopardo 
de Ouro para melhor curta de 
autor. No filme, Chico (Giovan- 
ni Venturini), que tem nanis- 
mo, sobrevive consertando for- 
nos em Uberlândia. Ele resolve 
resistir por não suportar mais 
ser desprezado pela sociedade. 


Júlia com o Leopardo de Ouro na competição internacional 


É Noite na América, de Ana 
Vaz, levou menção especial na 
competição Leopardo Verde 
WWF. O filme segue animais fu- 
gindo da extinção em Brasília. 

Ostrês filmes eram os únicos 
brasileiros em Locarno neste 
ano. Todos são coproduções. 
Regra 34 e Big Bang com a Fran- 
çae É Noitena América, de Itália, 
Françae Brasil. Além disso, Wa- 
ra, cineasta de nacionalidade 
brasileira, levouo prêmio de me- 
lhor curta internacional pela 
produção cubana Sovereign. 

Outro latino-americano que 
se destacou foi Tengo Sueiios 
Eléctricos, coprodução de Bélgi- 
ca, França e Costa Rica da cos- 
ta-riquenha Valentina Maurel. 
Olongalevou os prêmios de me- 
lhor direção, atriz (Daniela Ma- 
rin Navarro) e ator (Reinaldo 
Amien Gutiérrez). Na competi- 
ção Cineastas do Presente, o 
vencedor foi Nighisiren, de Tere- 
za Nvotová, coprodução de Es- 
lováquia e República Checa. € 
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Disponivel em 


bancas e livrarias! 


POLICIA CIVIL 


Rivalidade entre os 
torcedores de times 


diferentes assumiu um 
tom bélico nos últimos 
anos, com brigas, 
mortes e até proibição 
do direito de ir e vir 


EUGENIO GOUSSINSKY 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

erto de completar 20 

|) anos, o Estatuto do 

Torcedor traz em um 
dos seus artigos uma frase que 
define o seu objetivo: promo- 
ver o futebol como uma “mani- 
festação festiva e amigável”. 
Duas décadas se passaram e o 
texto da legislação soa um tan- 
to ingênuo para quem o lê pela 
simples constatação de que, 
no futebol brasileiro, a legisla- 
ção evoluiu, com torneios 
mais organizados, maior fisca- 
lização e tentativa de seguir o 
estatuto, mas o avanço civiliza- 
tório não foi possível porque 
parte da sociedade regrediu. 

A violência aumentou a tal 
ponto que passou a impedir 
duas torcidas de dividirem as 
arquibancadas, como aconte- 
ce em muitos Estados brasilei- 
ros, em que o visitante recebe 
cota ínfima de ingressos. Em 
São Paulo, nem isso é possível 
nos clássicos estaduais. Por de- 
terminação das autoridades, 
que não conseguiram conter 
as brigas, os jogos têm torcida 
única. Nem por isso, as brigas 
em regiões até distantes das 
arenas deixaram de ocorrer. 

Há ainda as alianças entre 
torcedores de diferentes clu- 
bes, uma espécie de parceria 
que é feita entre torcidas ditas 
amigas, fortalecendo a facção 
dacidade contrarivais tradicio- 
nais. A organizada do Palmei- 
ras, por exemplo, anda com a 
turma do Vasco. Nunca dá con- 
fusão entre elas. 

A violência, porém, nem 
sempre é concreta. Ela se mani- 
festa na atmosfera de ódio que 
cerca o futebol, por meio de 
ofensas, posturas desumanas 
e indiferença ao sofrimento 
alheio. 

“Tanto a liberdade de expres- 
são, prevista no art. 5.º, incisos 
IV e XI, da Constituição Fede- 
ral, quanto o lazer, e nele se 
incluem a prática desportiva e 
a atividade de torcer por um 
time de futebol (art. 6.º, da Lei 
Magna), são princípios consti- 
tucionais que garantem ao ci- 
dadão se manifestar livremen- 


— Intolerância se tornou tão grande 
que em muitos estádios e clubes 
torcedor visitante não pode entrar 


Um duro 
golpe na 


essência 
do futebol 
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te durante um jogo ou após o 
evento de maneira espontânea 
e sem censura”, observa aadvo- 
gada Tamara Segal, pós-gra- 
duada pela PUC-SP. 

Neste cenário de dificulda- 
des, de maior visibilidade do 
esporte, com as redes sociais, 
as inúmeras transmissões de 
jogos e o aumento da pressão 
sobre técnicos e atletas, mui- 
tos torcedores passaram a ver 
o futebol como umaespécie de 
vale-tudo. 

Aidentidade de torcedor ace- 
na para a ilusão de que ele está 
acima da lei, com o direito de 
anular o oponente. Na prática, 
agredindo-o. E, simbolicamen- 
te, por meio da intolerância. 
Quando chega a esse ponto, o 
ato de torcer se torna prática 
ilegal, ressalta Segal. “Como 
qualquer outro princípio cons- 
titucional, estes direitos de li- 
vre manifestação encontram li- 
mites na dignidade da pessoa 
humana, em sua integridade 
física e espiritual.” 


CLUBES. Muitos limites têm si- 
doultrapassados, apesar deto- 
do o esforço da legislação, que, 
na maioria dos casos, não é ca- 
paz de promover um clima de 
paz nos jogos. “Não seria uma 
reclamação, um grito contra- 
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ESTAR Ya | 


BRODÊS A 94 


Briga em Ponte x Vasco; rotina quando há duas torcidas no estádio 


riado, um palavrão oua expres- 
são de um pensamento que 
iria ultrapassar estes limites, 
mas a prática do racismo, da 
xenofobia, do machismo ou 
qualquer outra manifestação 
que vise atacar o indivíduo na 
sua psique e segurança física e 
imaterial, não o time que ele 
representa outorce. Essa práti- 
cavai contra os preceitos cons- 
titucionais”, destaca Segal. 
Aideia de que rival é inimigo 
ganhou força e se espalhou de 
forma silenciosa dentro e fora 
das arenas. De repente, torce- 


dores buscam rivais disfarça- 
dos nas arquibancadas para 
agredi-los. Ex-atletas que man- 
têm comércio, expõem, na fa- 
chada das lojas, fotos deles ao 
lado de rivais, cobrindo o sím- 
bolo dos adversários e, em ci- 
ma dele, colocando o da sele- 
ção. Até nas ruas próximas dos 
clubes, na prática, não se pode 
andar com a camisa de outros 
times, sob o risco que olhares 
acusadores de torcedores se 
transformem em agressão. 
Atualmente, é proibida, na 
prática, em quase todos os clu- 


bes, a entrada de visitantes e 
sócios que, mesmo de uma ma- 
neira pacífica e amistosa, vis- 
tam camisas de outras agremia- 
ções. Em muitos deles isso era 
possível nos anos 80. Alguns, 
como por exemplo Flamengo, 
Fluminense, São Paulo, Ponte 
Preta e Guarani, inseriram es- 
sa proibição em seus estatu- 
tos. Na Ponte está proibida, in- 
clusive, a manifestação em fa- 
vor de qualquer outro clube, 
dentro de suas dependências. 

“Dentro das unidades so- 
ciais e esportivas fica vedado 
ao associado a manifestação, 
sob qualquer espécie, de prefe- 
rência por outra entidade es- 
portiva, inclusive a utilização 
de uniforme ou trajes esporti- 
vos”, informatrecho do capítu- 
lo 5, artigo 96 do estatuto do 
clube de Campinas. A proibi- 
çãonos clubes aparece emarti- 
gos que, curiosamente, costu- 
mam estar abaixo de outros 
nos quais o estatutos procla- 
mam que, entre as missões das 
entidades está a de educar e 
orientar seus associados a en- 
tenderem o sentido de convi- 
vência e consciência cívica. 

Esse tipo de proibição tem 
se tornado comum e já aceito 
por muitos como um direito, 
pelo fato de se tratarem de enti- 
dades privadas. No entanto, is- 
to pode ser visto como incons- 
titucional, na opinião de mui- 
tos especialistas, como o advo- 
gado João Ibaixe Jr. Ele ressal- 
taque tal regranão está previs- 
ta no Estatuto do Torcedor. 

“Sobre este tema, primeira- 
mente, o Estatuto do Torce- 
dor deveria ser a lei mais ade- 
quada para normatizá-lo e ne- 
le não se encontra nenhum dis- 
positivo que autorize os clu- 
bes a tomar qualquer atitude 
desta natureza”, diz Ibaixe Jr., 
entre outros, presidente da Co- 
missão de Acompanhamento 
de Inquéritos da OAB-SP e es- 
pecialista em Direito Penal. 

Para o advogado, a própria 
essência dos clubes é colocada 
emxeque com essa norma. Im- 
pedir um adversário de entrar 
em suas dependências, neste 
caso, é diferente de exigir tra- 
jes sociais em uma festa, por 
exemplo. Ouuniforme dos fun- 
cionários em uma empresa e 
de alunos em uma escola. No 
caso do torcedor, o traje indica 
uma identidade, há um caráter 
excludente no ato de proibir a 
sua entrada. Não se trata de 
simples padronização relacio- 
nada à etiqueta social. 

“Não há também qualquer 
argumento sólido que susten- 
te tal posição, porque um clu- 
be desportivo deve ser um lo- 
cal onde, além da prática do 
respectivo esporte, busque-se 
integração social, afinal o des- 
porto é uma atividade posta a 
desenvolver qualidades liga- 
das à cidadania, à urbanidade e 
auma convivência pacífica e ci- 
vilizada”, ressalta. 

Ibaixe Jr. explica por que a 
proibição de camisas adversá- 
rias em clubes no Brasil poder 


ser considerada ilegal. “Ao 
meuver, a conduta fere os obje- 
tivos que deve ter uma associa- 
ção desportiva e, por este as- 
pecto, pode-se dizer que, ao 
cultivar, ou manter como justi- 
ficativa, antagonismos, estaria 
sendo ferido o princípio ele- 
mentar associativo, que é o de 
dar vigor e reforço ao núcleo 
democrático da ordem estatal. 
Assim, pode-se pensar a condu- 
ta como inconstitucional.” 

Para a advogada Segal, a de- 
terminação desses clubes pode 
até se encaixar emumatentati- 
va de evitar brigas e promover 
a paz social. No entanto, os es- 
pecialistas costumam repetir 
que a Constituição é um marco 
civilizatório e, salvo exceções 
como estados de emergência, 
não tem a função de se curvar à 
intolerância e à violência. Nes- 
te caso, haveria outras manei- 
ras de impedir agressões, como 
a própria postura da diretoria 
em favor da convivência. 


Tamara Segal 
Advogada 


Horácio Goes Amici 
Psicanalista 


“A maneira de um indivíduo 
se trajar faz parte do conjunto 
de suas particularidades, com- 
pondo a totalidade de sua pes- 
soa. Entendo que impedir uma 
pessoa de vestir uma camiseta 
porque a estampa de um time 
não o agrada ou porque pode 
supostamente incitar a ira da 
torcida contrária é tema de de- 
bate constitucional, pois pode 
significar supressão da liberda- 
de individual”, observa Segal. 

Segundo ela, o veto se torna 


ainda mais questionável quan- 
do a proibição inclui a loja do 
clube. “O caso se agrava quan- 
do, também numa loja de um 
determinado clube, esta pes- 
soa fica impedida de entrar ou 
consumir, tendo em vista que 
o consumidor é constitucional- 
mente protegido também, 
comlegislações que defendem 
seus direitos. Isso só acresce a 
possibilidade de questiona- 
mento”, ressalta. 


QUESTÕES PSICOLÓGICAS. Na 
busca de entender a intole- 
rância às diferenças no fute- 
bol, o psicanalista Horácio 
Goes Amici, se baseia nas teo- 
rias de Melanie Klein (1882 - 
1960), psicanalista austríaca, 
pós-freudiana. À sua manei- 
ra, Klein coloca muitas postu- 
ras adultas como consequên- 
cias de vivências nos primei- 
ros anos de vida. 

Em uma delas, de acordo 
com o tipo de vivência, o 
mundo se torna ameaçador 
e perigoso, feito de inimi- 
gos. Em outra, a partir de re- 
lação mais saudável com a 
mãe (ou responsável), tudo 
passa a ser visto de maneira 
mais compreensiva, pacífi- 
ca, agregadora. 

“A pessoa que vivenciou a 
separação (posição esquizo- 
paranoide) é marcada por 
uma percepção de um mun- 
do externo hostil, em que ha- 
veria o predomínio de impul- 
sos destrutivos e ansiedades 
persecutórias. Neste cená- 
rio, contextos que nos angus- 
tiam e nos fragilizam ten- 
dem a nos levar para vivên- 
cias que fazem tudo ser visto 
de forma mais visceral, a par- 
tir de uma lógica “tudo ou na- 
da”, “amo ou odeio”, em que 
as rivalidades e as diferen- 
ças se exacerbam e se tor- 
nam muito intensas”, diz 
Amici, formado em psicolo- 
gia pela USP. 

Dependendo da maneira 
que prevalece na vida adulta, 
segundo Amici, pode-se ver o 
rival como “o mal”. “Essa re- 
produção, da lógica separa- 
da, pelas autoridades dos clu- 
bes tende a manter os sujei- 
tos nessa lógica de separa- 
ção, não permitindo que se 
vislumbre, apesar das rivali- 
dades e diferenças, a possibili- 
dade de sustentar o estar jun- 
to com o outro”, afirma ele. 

Para o psicanalista, muitas 
vezes o sentido lúdico de riva- 
lidade é distorcido no Brasil, 
justamente em função do 
atual contexto social e educa- 
cional do País. “Vivemos no 
Brasil um período histórico 
marcado por crises muito im- 
portantes (econômica, sani- 
tária, política), momentos 
em que as pessoas se veem 
mais fragilizadas e sentem-se 
menos seguras, o que talvez 
nos ajude a entender por que 
estamos vivemos tempos em 
que as leituras de mundo es- 
tão tão afastadas”, completa 
Amici. O 
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CLARO TV 


Intimista e delicado, “Helen” 
é uma imersão paulistana 


Disponível no Claro + e Vivo Play, Helen é um filme intimista e 
delicado que é uma imersão no bairro mais paulistano do Brasil, 
o Bexiga. Conhecido por suas cantinas e tradições italianas, o 
bairro abriga também vários cortiços e foi um dos primeiros 
quilombos da capital paulista. Esse é o cenário e a peça de resis- 
tência da produção, que leva a assinatura da Prosperidade Con- 
tent. Helen conta a história de uma menina de 9 anos que leva 
uma vida simples no bairro entre a rotina na escola e o cortiço, 
onde convive com os problemas financeiros e sociais ao seu 
redor. Sua “missão” é encontrar um jeito de juntar dinheiro para 
comprar uma caixa de maquiagem de presente de aniversário 
para a sua avó, Dona Graça, com quem mora. € 


O HISTÓRIA REAL 

O longa é inspirado na história 
real de Ágata Helen Garcia Al- 
meida e Maria das Neves de Al- 
meida. Dona Maria - no filme 
como Dona Graça — é uma se- 
nhora que migrou da Paraíba 
para São Paulo aos 14 anos, e 
vive no Bexiga, onde vende 
churrasco na calçada, recolhe 
aluguéis para o dono do cortiço 
onde mora faxina outros imó- 
veis do mesmo proprietário. 


€ PROVEDORA 

Dona Maria criou sozinha sua 
neta, Ágata Helen, persona- 
gem principal do longa, que 
nasceu quando seu filho ti- 
nhaapenas14anos, camãe da 
menina 13. Tendo como fonte 
de renda os trabalhos infor- 
mais, pagou os estudos de seus 
filhos e também de Helen, de 
quem nunca desgrudou. 


O OBSERVAÇÃO 

“Dona Maria blindow” Ágata 
Helen dos perigos e riscos que 
esse estilo de vida em cortiços 
oferece: assédio, violência, ne- 
cessidades básicas, tráfico. 


Nos anos em que frequentei o 
Bexiga, era muito comum ver 
Helen dormindo no colo de Do- 
na Maria de madrugada, na cal- 
çada, enquanto vendia churras- 
quinho. E foi a partir dessa rela- 
ção que resolvi contar a histó- 
ria de duas mulheres, neta e 
avó, que sobrevivem nas entra- 
nhas da cidade de São Paulo”, 
conta André Meirelles Collaz- 
zo, diretor do longa. 


O LEILA 

Leila, o primeiro podcast da 
Globoplay, conta a tentativa 
de feminicídio da atriz Leila 
Cravo que não foi devidamen- 
te investigada na época. Com 
narração de Leandra Leal, a 
história começa com a queda 
da ainda jovem atriz da varan- 
da de um motel luxuoso no 
Rio de Janeiro em 1975,no au- 
ge da ditadura militar no Bra- 
sil. O que primeiramente foi 
tratado como uma tentativa 
de suicídio se transforma em 
um caso chocante que mar- 
cou parasempre a vidade Lei- 
la e de sua família. 


O NEGACIONISMO 


Quando espalhou em uma live 
a associação inexistente entre 
as vacinas contra a covid-19e a 
aids, o presidente Jair Bolsona- 
ro fez a alegria de uma comuni- 
dade que promoveu uma verda- 
deira pandemia dentro da pan- 
demia: os antivacinas. O pode- 
roso documentário A Conspira- 
ção Antivacina, disponível na 
HBO Max, é uma investigação 
surpreendente sobre os com- 
ponentes políticos, financei- 
ros, sociais e narcisista que fa- 
zem girar uma engrenagem glo- 
bal de desinformação. 


O FAKE 

Quando as vacinas começa- 
ram a salvar vidas, eles disse- 
ram que causariam coágulos 
sanguíneos, problemas no cé- 
rebro, disfunção erétil, Alzhei- 
mer ou mesmo HIV. Mas 
quem são esses militantes do 
caos? É disso que se trata o 
importante longa da HBO 
Max. O discurso da ignorân- 
cia empoderada lembra outro 
grupo que também age como 
uma seita, os terraplanistas, 
que foram retratados no docu- 
mentário A Terra Plana, da 
Netflix. 


Streaming Novidade 


Série retrata 
dilemas médicos 
durante Katrina 


“Cinco Dias no Hospital 
Memorial, da Apple 
TV+, narra o que se 
passou no local depois 
que o furacão atingiu 
New Orleans, em 2005 


MARIANE MORISAWA 


ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
A maior parte dos filmes-catás- 
trofe inspira-se em um cenário 
possível, mas não necessaria- 
mente que aconteceu. Cinco 
Dias no Hospital Memorial, que 
tem seus três primeiros episó- 
dios no ar na Apple TV+, com 
outros cinco estreando sema- 
nalmente às sextas, é um relato 
do que se passou na instituição 
depois que o furacão Katrina 
atingiu New Orleans, em 2005. 
A série, baseada no livro-re- 
portagem de Sheri Fink, acom- 
panha cinco dias com poucos 
resgates e nenhuma coordena- 
ção dos administradores ou de 
esferas governamentais em que 


médicos, enfermeiros e funcio- 
nários do Memorial lidaram 
com destruição, falta de ener- 
gia, água e comida e dificuldades 
de tratar os pacientes graves. O 
resultado foram 45 mortos, mui- 
tos em circunstâncias suspeitas 
que fizeram com que um in- 
quérito fosse aberto para apurar 
responsabilidades. Em específi- 
co, dadra. Anna Pou (interpreta- 
da por Vera Farmiga), acusada 
de matar os pacientes que não 
poderiam ser evacuados. 

“Eu já fiz alguns filmes-catás- 
trofe, mas aqui chegamos à con- 
clusão de que seria um thriller 
sobre o desastre que se meta- 
morfoseia em um drama sobre 
ética médica”, explicou Carlton 
Cuse (Lost), criador da minis- 
série junto com John Ridley 
(vencedor do Oscar pelo rotei- 
ro de 12 Anos de Escravidão). O 
modelo era Chernobyl, a série de 
Craig Mazin que parte da tragé- 
dia nuclear e vira um drama so- 
bre como a política e o sistema 
soviético fizeram com que a si- 
tuação fosse muito pior. 


APPLE TV+ 


Vera Farmiga interpreta a dra. Anna Pou, acusada de matar pacientes que não poderiam ser evacuados 


No caso do Furacão Katrina, 
as razões podem ter sido dife- 
rentes, mas a calamidade foi 
muito maior graças à falta de 
ação da administradora do hos- 
pitale das várias instituições go- 
vernamentais, incluindo a presi- 
dência ocupada por George W. 
Bushna época. Ridley se lembra 
de ver na televisão a enorme 
quantidade de pessoas encurra- 
ladas e desesperadas por ajuda. 
“A maior parte eram não-bran- 
cos de comunidades marginali- 
zadas”, disse. “Fosse outra co- 
munidade, fossem outras pes- 


soas, teria sido tão ruim? E eu 
continuo com essas mesmas 
questões. Porque as coisas que 
vimos não foram acidentes. 
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Elas eram “preveníveis”. 


HERÓIS E VILÕES. Cinco Dias no 
Hospital Memorial era a chance 
perfeita de Ridley fazer justa- 
mente o que mais gosta: usar 
dramas pessoais para explorar 
dilemas morais e destacar fa- 
lhas sistêmicas. “Eu gosto de 
histórias ambíguas, em que não 
há uma resposta certa. Não há 
heróis nemvilões claros, só pes- 


soas sendo pessoas”, disse o 
criador e roteirista. Para isso, 
ele conta com um elenco forte 
encarnando humanos frente a 
decisões impossíveis. 

A pandemia, que atingiu des- 
proporcionalmente pessoas 
não-brancas e pobres, é uma 
prova de que as falhas sistêmi- 
cas são difíceis de corrigir. “As 
lições não são aprendidas”, dis- 
se. “Não quero ser cínico, mas 
nada muda. Eu não perco as es- 
peranças, mas deixo para os 
mais jovens a tarefa de se engaja- 
rem na transformação.” € 
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